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PROEMIO 


1 Essendo io Alvisc da Ca’ da Mosto stato 
il primo che delia nobilíssima città di Ve- 
nezia mi sia mosso a navigare il mare Ocea- 
no fuori dello Stretto dí Gibilterra, verso 
le parti di meszodi, nelle terre de’ Negri 
delia bassa Etiópia; e in questo mio viaggio 
avendo vedute molte cose nuove e degne 
di notizia; meriüamente mi è parso sopra 
di qiielle farne qualche fatica; e cosiccome 
neí miei memoriali di tempo in tempo le 
ho notate, cosi con Ia penna andarle tras- 
crivendo, acciocchè quelli che dappoi di 
me avranno a venire possano intender qual 
sia stato l’animo mio a cercarle in diversi 
e niiovi luoghi: chè veramente, in compa- 
razion de’ nosíri, quelli per me vedutí e 
intesi im altro mondo si potrian chiamare. 
B se per me nop saranno cosi ordinata- 


PROÉMIO 

Fui eu, Luís de Cadamosto, 0 primeiro i 
que saí da miií nobre cidade de Veneza 
para navegar pelo mar Oceano, fora do 
Estreito de Gibraltar, para as partes do meio 
dia, nas terras dos negros da baixa Etiópia; 
e poque vi nesta minha viagem muitas coi¬ 
sas novas e dignas de noticia, pareceu'me 
que elas mereciam que lhes consagrasse 
algum trabalho. E assim como as tenho de 
vez em quando notado nos meus aponta¬ 
mentos, assim as transcreverei com a pena, . 
para que os vindouros possam entender 
qual foi 0 meu sentimento em procurá-las 
em lugares diversos e novos, pois que, efec- 
tivamente, em comparação com os nossos, 
aqueles que eu vi e ouvi se poderiam cha¬ 
mar um outro mundo. E se estas coisas nãò 
forçm por inini çscritas tãp ordenadamente 




mente scritte, come la matéria richiede, al* 
meno noa mancherò d’integra verità in 
ogni parte, e questo senza dubbio pia 
presto di manco dicendo, che oltra il vero 
alcuiia cosa narrando. 

2 Doveíe adunque sapere che il prímo in- 
veníore di far navigare a’ tempi nostri 
qiiesta parte de! mare Oceano verso mez' 
:odi delle terre de’ Negri delia bassa Etió¬ 
pia, è stato lo ilínstre signor Infante don 
Enrico di Portogalío, figliuolo che fu deli’ 
Infante don Gíovanni e di Portogalío e 
di Algarbes, primo di questo nome; il quale 
ancorchè degli síudj siioi nelle sciense delli 
corsí de’cieli, e di astrologia grandemente 
si possa laudarlo, nondimeno di íutto me 
no passo. Solameníe dirò che essendo di 
gran ciiore, e di sublime ed elevato ingc- 
gno, si déííe tutto alia milizia dei nostro 
Signore messer Jesucristo in guerreggiar a’ 
barbari, e combaííer per Ia Fede; nè volle 
mai prender donna, sotto grande castità 
conservandosi nelia sna gioventu; molte 
cose eccellenti in battaglia de’ Mori fece, 
e con Ia sua própria persona e per sua 
industria, degne di gran memória, 

S Dovechè essendo il prefato re don Gio- 
vanni suo padre venuto a morte dei 1433, 
chiamò il detto don Enrico suo figliuolo, 
come qiiello che conosceva le sue virtii; 
e con affettuose parole gli raccomandò la 
imiversità de’ cavalieri portogallesi, pre- 
gandolo e esortandolo a prosegiiire ii suo 
santo, vero e laudabüe proposito di perse- 
guitare con ogni suo potere i nimici delia 
santa fede di Cristo: il qual signore, bre¬ 
vemente parlando, gli promise di farlo; e 
dappoi Ia morte dei padre fece, col favore 
dei re don Odoardo suo fratello maggiore, 
il qual successe nel regno di Portogalío, 
moita guerra in Aífrica a queíli dei regno 

4 di Fessa [Fez]; il che essendogli successo 
feliceraente molíi anni, procurando per 
ogni via possíbíle dannificar il detto regno, 


como 0 assunto exige, pelo menos não fal¬ 
tarei em parte alguma à estrita verdade, c 
preferi sempre dizer de menos a narrar 
coisa alguma contra a verdade. 

Deveis, pois, saber que o primeiro que, 2 
em nosso tempo, mandou navegar esta parte 
do mar Oceano para o meio dia das terras 
dos negros da baixa Etiópia foi o ilustre 
senhor Infante D. Henrique de Portugal, 
que foi filho do Infante (sic) D. João de 
Portugal e dos Algarves, (sicj primeiro 
déste nome, o qual, ainda que se possa 
muito louvar pelos seus estudos nas ciên¬ 
cias dos movimentos celestes e da astrolo¬ 
gia, nada mais direi sobre êle. Direi so¬ 
mente que, dotado de grande coração e en¬ 
genho sublime e elevado, se entregou à mi¬ 
lícia de Nosso Senhor Jesus Cristo, em pe¬ 
lejar com os bárbaros e combater pela Fé; 
nunca quis tomar mulher, conseiTando a 
sua juventude em razão da grande casti¬ 
dade; e fez muitas coisas notáveis em luta 
contra os mouros, quer com a própria pes¬ 
soa, quer com a sua actividade, ambas di¬ 
gnas de grande memória. 

Estando, portanto, para morrer o refe- d 
rido Rei D. João, pai dêle, chamou o dito 
D. Heníque, como quem lhe conhecia as 
virtudes, e, com afectuosas palavras, en- 
comendou-lhe todos os cavaleiros portu¬ 
gueses, rogando-lhe e exortando-o a con¬ 
tinuar no seu santo, verdadeiro e louvável 
propósito de perseguir com todas as forças 
os inimigos da santa fé de Cristo, Com 
poucas palavras prometeu-lhe de assim o 
fazer e depois da morte do pai, com a ajuda 
do Rei D. Duarte, seu irmão mais velho, 
que sucedeu no reino de Portugal, fêz mui¬ 
tas guerras em África contra os do reino 
de Fez. Passado bastante tempo, c pro- 4 
curando prejudicar o dito reino de íôdas 
as maneiras, pensou era fazer que as pró¬ 
prias caravelas armadas percorressem a 
costa de Çafim e Messa, que fazem também 


s’immaginò di voler far che le sue caraveile 
arraate scorressero la costa di Azafi e Messa 
clie sono piir dei predetío regno di Fessa 
il qual vien fino sopra il mare Oceano dalla 
parte di fiiori dello Streíto di Gibralíerra. 
E cosi le mandò di anno in anno, le quali 

õ fecero molti danni a’ Mori: immodochè 
sollecitando il prefato signore di farle na- 
vigar ogni anno piii avanti, le fece andar 
fino ad im promontorio detto Capo Non, 
il qual viene cosi chiamato fín a questo 
giorno: e questo capo fu sempre il termine 
dove non si trovava alcimo che piü oltra 
si fosse passato, mai tornasse; intantochè’1 
si diceva Capo di non, cioè Chi 1 pa.w 
non torna; sicchè fino a questo capo anda- 
vano le dette caraveile, e piii avanti non 
osavan passare. 

0' E desiderando il detto signore di saper 
piíi oltra, termino che le dette caraveile 
1’anno seguente passassino il detto capo, 
col favore e ajuto di Dio: perciocchè, es¬ 
sendo le caraveile di Portogalío i migliori 
navilj che vadano sopra il mare, di vele, 
ed essendo quelli bene in punto d’ogm cosa 
che gli fa bisogno, esistimava non esser pos- 
sibÜc che non potessero navigar pertutto; 
e desideroso di scoprir e intendere cose 
nuove, affine di sapere le generazioni degli 
abitanti in quei paesi, per voler offender i 
Mori, fece metter ad ordine tre altre cara- 
velle di tutte le cose necessarie, e messevi 
dentro di valenti iiomini, li quali anda- 
roüo, e passarono il detto capo, navigando 
per la costa di giorno, e di notíe sorgendo: 
e essendo andati circa miglia cento piu 
oltra che detto Capo di Non, e non tro¬ 
vando abitazione nè gente alcuna, salvo 
tutta terra arenosa, tornarono indietro. 

7 E veduto il prefato signore quelFanno 
non aver potuto intendere cosa alcuna, Fan- 
no seguente le tornò a rimandare, con ordi¬ 
ne che passassero piíi oltra di dove erano 
State le predette sue caraveile miglia cento- 


paríe do dito reino de Fez, o qua! chega até 
ao mar Oceano do lado de fora do Estreito 
de Gibraltar. E assim as enviou cada ano, 
e elas fizeram muito prejuízo aos mouros. 
Pelo que, trabalhando o dito senhor que ô 
elas navegassem cada ano mais para a 
frente, as fêz ir até um promontório dito 
Cabo de Não, assim chamado até êsse 
tempo, e que sempre fôra o termo de onde 
ninguém que conseguisse dobrá-lo jamais 
tivesse voltado. Por isto se lhe chamava 
Cabo de Não, isto é, quem o dobra não 
volta; e, assim, as caravelas iam até êste 
cabo, e mais para frente não se atreviam 
passar. 

Desejava o dito senhor conhecer mais 6 
para além e mandou que as ditas caravelas, 
no ano seguinte, passassem o dito cabo, com 
0 favor e a ajuda de Deus; porquanto, 
sendo as caravelas de Portugal os melhores 
navios de vela que andam pelo mar, e bem 
providas de tudo o que precisavam, pen¬ 
sava ser impossível que não pudessem na¬ 
vegar por tôda a parte. E desejoso de des¬ 
cobrir e entender coisas novas, para saber 
as gerações dos habitantes daqueles países, 
e atacar os mouros, fêz aprestar, com tôdas 
as coisas necessárias, mais três caravelas, e 
pôs nelas homens valorosos, que foram, e 
passaram o dito cabo, navegando pela costa, 
de dia, e deitando a âncora, de noite. E 
como navegassem cerca de cem milhas além 
do dito Cabo de Não, e não encontrassem 
habitação nem gente alguma, mas tão só 
terra tôda arenosa, voltaram para trás. 

E visto pelo dito senhor não ter podido 7 
entender naquele ano coisa alguma, voltou 
a enviá-las o ano seguinte, com ordem de 
que fossem cento c cinquenta milhas, ou 
mais, se lhes parecesse, além de onde ti¬ 
nham chegado as referidas caravelas, e com 
promessa de a todos fazer ncos. E assim fo¬ 
ram, e também nada acharam senão areia; 
.mas voltaram. E, em poucas palavras; sabia 





0 


7 


cinquanta, e piii se piulorparesseíchèíuíti 
gii faria ricchi. E cosi andarono: i quali si- 
milmente íion trovando altro ché arena, se 
ne tomarono. E brevemente parlando, sa- 
pendo il prefato signor Infante per la cogni' 
zione delle sciense che egli avea, che alfine 
si troverian genti e abitazioni, taníe volte 
e íanti anni ve le fece andare, che vennero 
in notizia alcune parti esser abitate da Ara* 
bi che vivono in quei desertí, e, piu oltra, 
da una generazione chc si chiama Àzana* 
ghi, che sono uomini berrettini, de’ quali 
piii avanti se ne farà larga menzione. 

A questo modo furono scoperte deter- 
minatamente le terre de’ primi Negrí: dove 
dipoi di tempo in tempo s’intese di altre 
generazioní di diverse lingue, costumi e 
fede; come nel successo di questo mio Libro 
piíi largamente si vederà. 

■ LA PRIMA NAVIGAZIONE 
(1455) 

I, —• Come messev Alvise, partito da Vene* 
zki per Ict Fiandra, si ferma al Capo 
diSanVincenzo, 

8 Trovandomi adunquc io Alvise da Ca’ 
da Mosto nellà nostra città di Venezia 
l’anno dei Sígnore 1454, essendo di età 
di circa anni ventidue, avendo navigato 
per alcune parti di qiiesti nostri mari me* 
diterranei, avea determinato di tomare in 
Fiandra, dove un’altra volta era statoj e 
questo a fine dl guadagnare; perche tutto 
il pensier mio era di esercitar la mia gio* 
ventíi, travagliando per ogni via possibile, 
per acqiiistarmi faculta; acciocchè poi con 
la esperienra dei mondo, in età, potessi per* 
venir a qualche perfezione di onore. E 
avendo deliberaío di andarvi, come ho 
detto, mi misi in pimto con quelli pochi 


0 dito senhor, pelo conhecimento que tinha 
das ciências, que por fim se encontraria 
gente e habitações; tantas vezes e tantos 
anos as mandou ir, que souberam de certas 
regiões habitadas por árabes, que vivem 
naqueles desertos, c, mais além, de uma 
população que se chama azenegues, homens 
pardos, dos quais mais adiante se falará de* 
moradamente. 

Desta maneira foram detenninadamente 
descobertas as terras dos primeiros negros 
onde depois, de ve: em quando, se veio a sa* 
ber de outros povos de diversas línguas, 
costumes e fé, como no desenvolvimento 
dêste meu livro mais amplamente se verá. 


PRIMEIRA NAVEGAÇÃO 
(1455) 

I. •— Como Messer Luis, saido de Veneza 
para Flandres, pára no Caho de S, Vi¬ 
cente. 

Achando*me, portanto, eu, Luís de Ca* S 
damosto, na nossa cidade de Veneza, no 
ano do Senhor dc 1454, com vinte e dois 
anos de idade, tendo navegado por algu* 
mas partes destes nossos mares mediterrâ* 
neos, tinha resolvido voltar a Flandres, 
onde de outra vez já estivera. Tinha em 
mira ganhar, pois que todo o meu pensa* 
mento era exercitar a minha mocidade, 
trabalhando por todas as maneiras possí¬ 
veis para adquirir meios, com que depois, 
com a experiência do mundo, e em idade, 
pudesse chegar a alguma perfeição de 
honra. Resolvido a ir lá, como disse, pus*me 
em ordem com o pouco dinheiro que pude 


danari che mi trovava, e montai sopra le 
galee nostre di Fiandra, capitano messer 
Marco Zeno cavaliere; e cosr, col nome di 
Dio, partímmo di Venezia nel sopranno* 
minato millesimo a’ di otto d’agosío; e na- 
vigammo per nostre giornate, facendo le 
nostre scale ne’ hioghi consueti, finchè ca* 
pitammo in Ispagna. 

9 E rítrovandomi, per tempi contrarj, síar 
con dette galee al Capo di San Vincenzo, 
che cosi vien chiamato, avvennc per awen* 
tura non troppo lontano di quel luogo 
esservi alloggiato il prefato signor Infante 
don Enrico in una villa vicina chiamata 
Reposera, nelia quale, per esser remota 
dalli tumulti delle genti, e atta àlla con* 
templazione degU studj suoí, vi abitava 
molto volentíeri. E avendo notizia di noi, 
mando alie nostre galee un suo secretario, 
nominato Antonio Gonzales, e in sua com* 
pagnia un Patrizio di Conti, il quale si di* 
cea esser veneziano, e consolo delia nostra 
nazione nel detto regno di Portogallo, come 
mostro esser vero per una leítera delia nos* 
tra Signoría con il sigillo pendente: il qual 
Patrizio ancora egli era provvisionato dei 
prefato signor Infante. E vennero alie pre* 
dette nostre galee per sua commissione, con 
alcune mostre di zuccherí delia Isola di 
Madera, e di sangue di drago, e altre cose 
cavate delli luoghi e dell’isole dei prefato 
signore: le quali mostrate a piü persone, 
essendo io presente, e dimandaíi da’ nostri 
delle galee di diverse cose, dissero che 
questo signore avea fatto abitare isole nuo* 
vamente trovate, le quali mai per avanti 
erano State abitate (e in segno di questo 
mostravano li detti zuccheri e sangue di 
drago, e altre buone cose utili); e che 
questo era niente rispetto ad altre maggiori 
cose che detto signor faceva; dichiarandoci 
come da certo tempo in qua aveva fatto 
nàvigar mari che mai per altri furono na* 
vigati, e discoperte terre di diverse gene* 


haver, e embarquei nas nossas galés de 
Flandres, de que era capitão messer Marco 
Zeno, cavaleiro; e assim, em nome de Deus, 
saímos de Veneza no dito ano, aos oito de 
Agosto, e navegámos por nossas jornadas, 
fazendo escalas nos lugares de costume, até 
que nos encontrámos na Península Hispâ¬ 
nica. 

E encontrando -me, pelo tempo contrário, 0 
com as ditas galés no Cabo de S. Vicente, 
assim chamado, deu*se o caso de não muito 
longe dêle estar o referido senhor Infante 
D. Henrique, numa povoação vizinha cha¬ 
mada Raposeira, que, por afastada do tu¬ 
multo das gentes e apta para a contempla¬ 
ção dos seus estudos, habitava de muito 
boa vontade. Como houvesse notícia de 
nós, enviou às galés um seu secretário, cha¬ 
mado Antão Gonçalves, e com êle um Pa¬ 
trício de Conti, que sc dizia veneziano, e 
cônsul da nossa nação no dito reino de Por¬ 
tugal—como mostrou ser verdade por 
uma carta da nossa Senhoria, com o sêío 
pendente — e que também era estipen¬ 
diado pelo mesmo senhor Infante. Por sua 
ordem vieram às nossas galés com umas 
amostras de açúcares da ilha da Madeira, 
de sangue de drago c de outras coisas tra¬ 
zidas dos lugares e ilhas do dito senhor, 
e mostradas estas coisas a muitas pessoas, 
na minha presença, e interrogado pelos nos¬ 
sos das galés acerca de várias coisas, disse 
êle que êste senhor tinha mandado habitar 
ilhas recentemente descobertas, que nunca 
antes tinham sido habitadas (e como prova 
mostravam os ditos açúcares, sangue de 
drago, e outras coisas boas e úteis); e que 
isto era nada em comparação com outras 
maiores que o dito senhor fazia. Disse-nos 
que, de certo tempo para cá, tinha man¬ 
dado navegar por mares jamais navegados 
de outros, e descoberto terras de diversas 
gerações estranhas, onde se encontram coi¬ 
sas maravilhosas; e que os que lá tinham es* 
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razioni strane, fra le quaíi si trovatvo cose tado tinham feito com essa gente nova avul- 

maravigUose; e che quelli che erano stati tados lucros, pois que cora um. sôldo ganha- 

in quelle parti avevano fatto fra quelía vam sete e dez. 

nuova gente di grossi guadagni, perchè dí E sobre isto disseram tantas e tantas JO 
im soldo ne facevano sette e dieci. coisas que me fizeram, como aos outros, 

E circa questo dissero tante e íante cose, maravilhar muito e aumentar o desejo de 

che mi fecero fra gli altri assai maravi- lá ir, Pregimtei se o dito senhor deixaria 

gliarej anzi mi fecero crescere un desidferio iiavegar quem quisesse e responderam-me 

di voler colà andare; e dimandando se ’1 que sim, satisfazendo a uma das duas con- 

prefato signor lasceria andar cadauno che dições aquele que lá quisesse ir: que ar- 

vi volesse navigare, rísposono di si, facendo masse à sua custa a caravela, e nela pusesse 

Euna delle due condizioni quello che vi a mercancia, e depois, à volta, seria obri- 

voleva andare: cioe, che armasse la ca- gado a pagar, ao dito senhor, por direito e 

ravella a sue spese, e mettervi la mercan- costume, o quarto de tudo o que trouxesse, 

zia; e poi di ritorno saria obbligato a pa- e as outras partes seriam suas; ou que, se 

gar, per diritto e costume, al prefato signore o dito senhor armasse à sua custa a cara- 

il quarto d’ogni cosa ch’egli riportasse, e le vela por quem quisesse lá ir e este só pu- 

altre partí fossero sue; o che veramente il sesse a mercancia, depois, à volta, dívidir- 

deíto signore arraeria egli la caravella a -se-ia ao meio tudo o que se tirasse daque- 

chi volesse andarvi a tutte sue spese; sola- les lugares, e se nada se trouxesse, a des¬ 
mente quello vi metíesse la mercanzia; e pesa seria tôda de conta do dito senhor, 

poi al ritorno patíissero per metà tutto Disseram-me ainda que não se poderia vol- .11 

quello che si traesse de’ detti luoghí; e che tar senão com grande ganho: e que se al- 

in caso che non si traesse alcuna cosa, che guéin do nosso povo quisesse lá ir, o dito 

^1 la spesa fosse fatta a suo danno. E questo senhor tomava isto de muito boa vontade, 

dichiarò ch’ei non si poteva tornare se non e lhe faria grande mercê; pois que êle su- 

con gran guadagno: e che se alcimo delia punha que nos ditos lugares se descobri- 

nosíra nazione vi voleva andare, che ’Í pre- riam especiarias e mais coisas boas, do que 

detto signore Eaveria gratíssimo, e fariali sabia que os venezianos eram conhecedores 

gran favore; perchè egli presumeva che mais que nenhum outro povo. 

nelle dette parti si scopríriano spezierie e Ouvido isto, resolvi ir com êles e falar 12 

altre buone cose, e sapeva che li Veneziani ao dito senhor, e assim o fiz. Em poucas pa¬ 

ne erano piíi conosdtori, che alcun’altra lavras me confirmou êle ser verdade tudo 
nazione. o que me tinham dito, e muito mais, e pro- 

12 Udito questo, terminai di andare con li meteu fazer-mc honra e proveito se eu qui- 
sopraddettí a parlare al detto signore; e sesse lá ir. Ouvido, pois, tudo isto, verido-me 

cosi fed: ií qual brevemente mi confermò novo e bem disposto para sofrer qualquer 

tutto quello che mi aveano detto, esser vero, fadiga, desejoso de ver mundo e coisas que 

e molto piíi; promettendo di farmi onore ninguém da nossa nação tinha visto, e es- 

e utile se volessi andarvi. Io veramente, in- perando, além disto, conseguir daí honra 

teso il tutto, vedendomi gíovane e ben dis- e utilidade, resolvi firmemente ir lá. Al- 
posto a sostenere ogni fatica, desideroso di cancei notícias acerca das mercadorias e 

veder dei mondo, e cose che mai alcun coisas que para isto eram precisas e, vol- 

della nazion nostra non avea vedute, spe- tando a galé, onde entreguei a um meu 


rando eziam di doverne consegiiire onore 
e utile, deliberai altutto di andarvi: e infor- 
matomi delle mercanzie e cose che vi erano 
necessaríe, venni alia galea, dove conse- 
gnate tutte le cose che avea per Poneníe 
ad un mio parente, comperai sopra deite 
galee quelle che mi parvon esser necessaríe 
per il mio viaggio; e cosi dismontai in terra, 
e le galee seguirono il suo viaggio per Fian- 
dra. 


II, Come messer Alvise rinuísto al Capo 
(li San Vincenzo, Vaimo segnente si 

pflrte per le Canarie, 

13 Essendo io rimaso al Capo di San Vin- 
cenzo, il detto signor Infante mostro aver 
gran piacere, e mi fece festa assai: e dappoi 
molti e molti giorni mi fece armare ima 
caravella nuova, di portata di circa hotti 
novanta, delia quale era padrone uno Vin- 
cente Dies natural dí I..agus che è uno luogo 
appresso il Capo San Vincenzo a miglia se¬ 
diei; e fomita di tutte. le cose necessaríe, col 
nome di Dio, e in buona ventura, partimmo 
dal sopraddetto Capo San Vincenzo a’ di 22 
marzo 1455, con vento da greco e tramon¬ 
tana in poppa, drizzando il nostro cammino 
verso 1’Isola di Madera, andando alia 
quarta di garbin verso ponente a via dritta. 

Alli venticinque dei detto mese giun- 
gemmo alEIsola di Porto Santo, circa mez- 
zogiorno, che è lontana da detto Capo San 
Vincenzo miglia seicento in circa, 

III. —*DelEIsoIfl di Porto Santo dove anivò, 

H QiiesEIsola di Porto Santo è molto piceo- 
la, volge circa miglia quindid, trovata da 
ventisette anni in qiia dalle caravelle dei 
sopraddetto signore Infante: ed egli l’ha 
fatta abitare da Portogallèsi; chè mai per 


parente íôdas as coisas qjie tinha para 
poente, e comprei as que mc pareceu serem 
necessárias para a minha viagem, Assim 
desembarquei, c as galés continuaram a sua 
viagem para Flandres. 


II. “ Como ,Messer Luís ficou no Caho 

ílc S. Vicente e no ano seguinte partiu 
para as Canárias. 

Como ficasse no Cabo dc S, Vicente, o 13 
dito senhor Infante mostrou ter grande 
prazer, e festejou-me muito; e depois de 
muitos e muitos dias, fêz-sc armar uma ca¬ 
ravela nova, de lote dumasi quarenta e cinco 
toneladas, da qual era patrão um Vicente 
Dias, natural de Lagos, que é uma terra a 
dezasseis milhas do Cabo de S. Vicente. 
Fornecida de tôdas as coisas necessárias, em 
nome de Deus, c à boa ventura, partimos 
do sobredito Cabo de S, Vicente aos vinte 
e dois de Março de 1455, com vento nor- 
-nordeste em popa, dirigindo o nosso rumo 
para a ilha da Madeira, pelo sudoeste 
quarta a oeste, em linha recta. Aos vinte e 
cinco do dito mês, pelo meio dia, chegámos 
à ilha de Porto Santo, que dista do dito 
Cabo de S, Vicente umas seiscentas milhas. 


III.-—-Da Jlha de Porto Santo onde aportou. 

Esta Ilha de Porto Santo é muito pe- 14 
quena, tem umas quinze milhas de circuito 
e foi descoberta há vinte e sete anos pelas 
caravelas do sobredito senhor Infante, que 
a fêz habitar por Portugueses. Nunca dan- 
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tés fôra habitada. É capitão dela um Barto- 
lomeii Perestreío, homem do dito senhor. 

Produz trigo e cevada para seu con- lã 
sumo; e abunda de carne de bois, porcos 
selvagens, e infmito.s coelhos, Encontra-se 
aí também sangue de drago, que nasce em 
algumas árvores, isto é, goma que dão es¬ 
tas árvores em certo tempo do ano. Extrai- 
-se desta maneira; dão-se uns golpes de 
cutelo no pé da árvore; c no ano seguinte, 
em certo tempo, os ditos cortes deitam goma, 
que cosem e purificam, e se faz o san¬ 
gue. A dita árvore produz certo fruto que 
está maduro no mês de Março, e é muito 
bom para comer; assemelha-se às cerejas, 
mas é amarelo. Note-se que em volta desta 
ilha se acham grandes pescarias de dentais 
e doiradas velhas, e outros bons peixes. 

Esta ilha não tem porto, mas apenas uma 
boa enseada, ao abrigo de todos os ventos, 
excepío do les-siieste e su-sueste, pois com 
estes ventos não se estaria em segurança. 

Seja, porém, como fôr, tem bom ancora- 
doiro. Esta ilha é chamada Porto Santo, 
porque foi descoberta pelos portugueses no 
dia de Todos os Santos; e nela há .0 melhor 
mel que suponho exista no mundo, e cera; 
mas não em grande quantidade. 


IV. — Del porto delllsola di Mcdera, IV. —• Do porto da Ilha da Madeira, 

e delle cose che ivi nascono. e das coisas que ai se produzem. 

16 Dappoi a’ di 28 marzo partimmo dalla Depois, aos vinte e oito de Março, parti- 10 
detta isola, e in quel medesimo giomo giun- mos da dita ilha e naquele mesmo dia che- 

gemmo a Moncrico, che è uno de’ porti gámos a Machíco, que é um dos portos da 

delFIsola di Madera, la quale è distante da ilha da Madeira,. distante da de Porto 

qiiella di Porto Santo miglia quaranta; e Santo quarenta milhas. Vêem-se com 

vedesi, con tempo chiaro. Puna dalPaltra. tempo claro uma da outra. Esta ilha da 

Questa Isola di Madera ha fatto abitàre il Madeira mandou-a 0 dito senhor habitar 

prefato signore da’ Portogallesi pur da pelos portugueses só de há vinte e quatro 

ventiquattro anni in qua. Ia quale mai per ano.s para cá, e nunca foi dantes habitada, 

avanti fu abitata: e ha fatto governatori di Hz capitães dela dois seus cavaleiros. 


avanti fu abitata. È governaíorc di quella 
un Baríolommeo Pollastrello, uomo dei 
detto signore. 

lã Questa isola raccoglie formenío e biada 
per suo uso; ed è abbondante di carne di 
bovi, porei salvatichi, e di infiniti coiiigli; 
e in quella vi .si íniova ancora sangue di 
drago, il qual nasce da akuní arbori, cioè 
gomma che frutían detíi arbori certo tempo 
delEanno; e tirasi in questo modo: dànno 
alcuna bolta di mannaja al piè délParbore; 
e Panno seguente, a certo tempo, le deite 
íagliature biittano gomma, Ia quale 
cuocono, e purgania, e fassi sangue, E il 
detto arbore prodiice un certo frutto che 
nel mese di marzo è maturo, e boníssimo 
da mangiare, a similitudine di ciriege, ma 
è giallo, E nota che attorno di detta isola 
vi si tniovano gran pescherie di dentali e 
orate vecchie, e altri buoni pesei. Questa 
isola non ha porto; ma ha buon staggio, 
coperto da tutti i venti, salvochè da levante 
e scirocco, e da ostro e sciroicco; chè con 
tali venti non si staria ben seciiri. Ma 
checchè si sia, ha buon tenitore. Questa 
isola è chiaraaía Porto Santo, perchè fu 
trovata da’ Portogallesi Í1 giorno d'Ogni- 
ssaníií e fassi il miglior mele che credo che 
sia al mondo, e cera; ma non per gran 
somma. 
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quella due suoi cavalieri, de’ quali uno ha um dos quais chamado Tristão Teixeira, 

nome Tristan Tessera; e costui liene ía que governa a metade da ilha da parte de 

metà delPisola dalla parte di Moncrico; e Machico; e 0 outro, chamado João Gon- 

Paltro, nominato Giovangonzaíes Zarco, çalves Zarco, a outra metade, da parte do 

tíen Paltra metà dalla parte dei Fonzal. E Funchal. Chama-se a ilha da Madeira, que 

chiamasi PIsola di Madera, che viiol dire quere dizer ilha dos lenhos, porque quando 

Isola de’ legnami, perchè quando prima fu primeirameníe foi descoberta pelos do dito 

trovata per quelli dei detto signore, non vi senhor, não havia palmo de terra que não 

era un palmo di terra, che tutta non fusse estivesse cheio de grandíssimas árvores, e 

plena di arbori grandissimi; e fu necessário tiveram os primeiro.s que a quiseram habi- 

alli primi che la vollero abitare, darli il tar de lhes deitar fôgo. Este foi lavrando 

fuoco, il quale aiidò ardendo per 1’isola im pela ilha, durante muito tempo, e tão grande 

buon tempo. È fu si grande il primo fuoco, foi, que me disseram que ao soEredito João 

che mi fu detto che al sopraddetto Giovan- Gonçalves, que aí se encontrava, foi pre- 

gonzales, che ivi si trovava, fu necessário, ciso êle e todos os outros com as mulheres 

lui e tutti gli altri con le mogliere e’ fi- e os filhos, fugir da sua fúria e acolher-sc 

gliuoli, fuggir dalla furia, e rídusri alFacqua à água, 110 mar, onde estiveram mergulha- 

in mare, dove stettero in essa fin alia gola dos até à garganta dois dias e duas noites, 

per circa due giorni e due notti senza man- sem comer nem beber, pois que de outra 

giarc nè bere; chè altramente sariano maneira teriam morrido. Desta maneira 

morti. Cosi spazzarono gran parte di detto varreram grande parte da dita madeira, 

legname, facendo terra da lavorare. fazendo terra de lavoura. 

Questa isola è abitata da quattro parti: Esta ilha é habitada era quatro partes: 11 

la prima si chiama Moncrico; la seconda, a primeira chama-se Machico, a segunda, 

Santa-Croce; Ia terza, il Fonzal; la quarta, Santa Cruz, a terceira, Funchal, e a quarta, 

Camera di Lupi. E benchè 1’abbia altre Câmara de Lobos; e ainda que tenha outras 

abitazioni, queste sono però le principali; povoações, estas são as principais, Poderá 

e potrebbe far circa uomini ottocento, fra ter uns oitocentos homens, entre os quais 

li quali ne saranno cento a cavallo. L’isoIà cem de cavalo; tem cento e quarenta mi- 

volge miglia cento e quaranta: non ha porto lhas de circuito, sem ter nenhum pôrto 

alcuiio serrato; ma ha buoni staggi, e ha fechado, mas com bons ancoradoiros, e 

paese fruttuosissimo e abbondante. terras muito frutíferas e abundantes. 

E postochè Ia sia montuosa come la Ci- E ainda que seja montuosa como a Si- 18 
cilia [Sicilia], nientedimeno è fertilíssima: cilia, contudo é muitíssimo fértil, pois pro- 

raccoglie ogni anuo staja trentamila vene- duz cada ano trinta mil estares venezianos 

ziani di formento, e quando piii e quando de trigo, ora mais ora menos. As suas ter- 

meno. I terreni suoi solevano rendere, al ras costumavam dar, a princípio, sessenta 

principio, sessanta per uno; e al presente por um, 0 que presentemente está reduzido 

e ridotta a trenta e quaranta, percliè li a trinta e quarenta, porque se vão deterio- 

terreni si vanno frustando alia giornata. E rando dia a dia. E 0 país é copioso de água 

il paese è copioso d’acqua di fontane gen- de fontes muitíssimo boas, e tem uns oito 

íilissime e ha circa otto fiumicelli molto regatos muito grandes, que atravessam a 

grandi, che traversano la detta isola, sopra dita ilha, e sôbre os quis estão construídas 

li quali sono fatte alcune seghe che conti- umas oficinas de serrar que contlnuamente 



nuamente lavor ano legnami e tavole di 
molte sorti, di che si fornisce tuíto Porto- 
gallo e altri luoghi. Deile quali tavole, di 
diie sorti ne faceio conto; Puna è di cedro, 
che ha grande odore, ed è simile al cipresso, 
e fannosí belissime tavole larghe e lunghe, 
e casse e altri lavori; Paltra sorte é di nasso, 
che anche sono bellissime e di color di rosa 

19 rossa. E, per esser bagiiata di molte aeque, 
il sopraddeíío signore, ha fatto mettere in 
qiiesta isola molte cannemele, le quali han 
fatio gran pruova; e fansi zuccheri per 
somma di cantara quatírocento di una 
cotia e di mistura; e, per quello che posso 
intendre, se ne fará con tempo maggior 
somma, per esser paese molto conveniente 
a tal cosa, per 1’aere caldo e íemperato: chè 
mai non vi fa freddo da conto, come iii 
Cipri e in Cicilia: e fannosigli dimolte con- 
fezioni bianche, che sono in tiitta perfe- 
zione, 

20 Produce cera e mele, ma non in quan- 
tità; vi nascono vini assai bonissimi, se- 
condo Pabitazion niiova; e sono tanti, che 
bastano per qiielli delPisola, e se ne navi- 
gano ancora fiiori assai. Fra le cuÍ viti il 
deito sigiior fece mettere piante, ovvero ra- 
soli, di malvasie, che mandò a torre in Can' 
dia, le quali riusciroiio molto bene, e per 
esser il paese tanto grasso e buono, le viti 
producono quasi pííi uva, che foglie: e li 
raspi sono grandlssimi, di lunghezza di due 
palmi e di tre, e ardisco a dire anco di 
quatíro; ch^è la pii), bella cosa dei mondo 
da vedere. Sonovi eziandio iive nere di per- 

21 gola senza ciollo, in tutta perfezione. E 
fansi in detta isola archi di nasso bellissími 
e buoni, e navigansene in ponente; e anco 
bellissimi fiisti da balestra efustidateniere. 
Truovansi in quella pavomsalvatichi,frali 
quali ve ne sono di bianchi; e pemici; nè 
altre salvaticine hanno, salvo quaglie, e 
copia di porei salvatichi alie montagne. E 
dico aver inteso da uomini di quella isola 


trabalham madeiras e tábuas de muitas 
maneiras, de que se provê Portugal inteiro 
e outros países. Destas tábuas, menciono 
dois géneros; o primeiro é de cedro, que 
tem grande cheiro, e é parecido com o ci¬ 
preste, e fazem-se belíssimas pranchas, lar¬ 
gas e compridas, caixas e outros tobalhos} 

0 segundo é de teixo, também muito bonito 
e de côr róseo-encarnada. E por ser ba- 19 
nhada por muitas águas, o dito senhor 
mandou pôr nesta ilha muitas canas de 
açúcar, que deram muito boa prova. Fa¬ 
zem-se açúcares para quatrocentos cântaros, 
de uma cosedura e de mistura; e, pelo que 
posso perceber, far-se-á dêles maior quanti¬ 
dade com 0 tempo, por ser terra muito pró¬ 
pria para isto, pelos seus ares quentes e 
temperados, pois que nunca faz frio, como 
em Chipre e na Sicília, Aí se fazem muitos 
doces brancos, perfeitíssimos. 

Produz cera e mel, mas não em grande 
quantidade; tem vinhos bons, mesmo mui¬ 
tíssimo bons, se se considerar que a ilha é 
habitada há pouco tempo. São em tanta 
quantidade, que chegam para os da ilha 
e se exportam muitos dêles. Entre as videi¬ 
ras, o dito senhor mandou pôr plantas ou 
moitas de malvasias, que mandou vir de 
Cândia, e que provaram muito bem; e por 
ser 0 país tão gordo c bom, as videiras 
quásí produzem mais uvas do que fôlhas 
e os cachos são muito grandes, de dois e 
três, e atrevo-me até a dizer, de quatro pal¬ 
mos, 0 que é a coisa mais bela de ver no 
mundo. Há também uvas pretas de par¬ 
reira, sem graínha, perfeitas. Fazem-se na " f 
dita ilha arcos belíssimos, e muito bons, 
de teixo, e enviam-sc para Ocidente; e tam¬ 
bém hastes muito boas para bestas (1), 


(1) No texto italiano há uma evidente repetição: 
«e anco Ijelissimi íusti da balestra e íiisti da te- 
niere»; e —teniere—não é mais que: «fuste da 
balestra», 
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degni di fede, che nel principio vi si tro¬ 
vava grandissima copia di colombi, e an¬ 
cora ve n’è, alli quali andavano a caccia 
con un certo lacciuolo che li metíevaii con 
ima mazzetta, il qual pigliava il colombo 
per il collo, e tiravalo giuso daU’arbore; e 
il colombo non conosceva che cosa fosse 
Ihiomo, nè eraiio usati ad essere spaven- 
tati: e puossi credere, perche in im’altra 
isola niiovamente trovata ho udito essere 
stato fatto il simile. É abbondante la deita 
isola di carne; e sono in quella molto ricchi 
uomini, secondo il paese; perche la è tutta 
un giardino, e tutto quello che vi si raceo- 
glie è oro. 

22 In questa isola vi sono monasteri di frati 
miuori di osservanza; e sono uomini di 
santa vila. E ho udito dire da uomini dab- 
bene e degni di fede, aver visto in questa 
isola, per la temperie dell’aere, agresío e 
uva matura Ia settimana santa, ovver per 
tutta Fottava di pasqua. 


V. — Deile sette isole dellc Canarie, e delU 
loYo cosíumi. 

23 Partimmo dalia infrascritta Isola di Ma- 
dera seguendo il nostro cammino per ostro; 
e pervenimmo alie isole di Canaria, che 
sono distanti delPIsoIa di Madera circa 
miglia trecento e venti. Queste isole di Ca 
naria sono sette: quattro abitate (Ja Cris- 
tiani, cioè Lanzarotta, Forte-Ventura, la 
Gomera e il Ferro; tre sono d'idolatri, cioè 
la Gran-Canaria, Teneriífe, la Palma. II 
signore di queste abitate da’ Cristiani è no- 
miiiato Ferrera, gentiluomo e cavalier na- 
tiirale delia città di Sibillia [Sivíglia] e 
soggetto al re di Spagna. 11 vivere di questi 
Cristiani, per quello che hanno queste 


Acham-se nela pavões bravos, alguns dos 
quais brancos, e perdizes; e não há outra 
caça, a não .ser codornízes, e abundância 
de porcos bravos nos montes. E digo, por 
ter ouvido a alguns da ilha, dignos de cré¬ 
dito, que no princípio havia grande quan¬ 
tidade de pombos, e ainda há, os quais se 
caçavam com ura certo laço que lhes dei¬ 
tavam com uma cana, que apanhava o 
pombo pelo pescoço e o puxava abaixo da 
árvore. Como o pombo não conhecia o ho¬ 
mem, não se espantava; e pode-se acredi¬ 
tar, pois que numa outra ilha descoberta 
há pouco ouvi que se fêz o mesmo. A dita 
ilha é abundante de carnes; c há nela mui¬ 
tos homens ricos, em relação ao país, pois 
que ela é tôda um jardim e tudo o que nela 
se aproveita é ouro. 

Há nesta ilha conventos de frades me¬ 
nores da obiservância, que são homens de 
santa vida. E ouvi dizer por pessoas de bem 
e dignas de crédito terem visto nesta ilha, 
por causa da temperança do ar, agraço e 
uvas maduras na semana santa, ou por 
tôda a oitava da Páscoa. 


V.— Dcis sete ilhas Canárias e dos seus 
costumes. 

Partimos da dita ilha da Madeira, se¬ 
guindo 0 nosso caminho para o sul, e che¬ 
gámos às ilhas Canárias, que distam da 
Madeira umas trezentas e vinte milhas. 
Estas ilhas são sete: quatro habitadas por 
cristãos, a saber, Lançaroíe, Forteventura, 
a Gomera e Ferro; três por idólatras, isto 
é, a Grande Canária, Tenerife e Palma. O 
senhor das habitadas por cristão chama-se 
Ferreira, gentil-homem e cavaleiro, natu¬ 
ral da cidade de Sevilha, e vassalo del-Rei 
de Espanha. O mantimento dêstes cristãos, 
por aquilo que estas ilhas têm, é pão de 
cevada, carne e nniitó leite, principalmente 



isole, è pan d'ono, came e laüe assai, c 
principalmente di capra, delle qiiali ne 
hanno molte: noii lianno vino nè fomiento, 
se d’altre parti non ve n’è portato; pochi 
friitti, iiè quasi niuna altiva cosa fauona 
hanno. Truovasi in queste isole copia di 
asini salvadchi, e spezialniente nelPisola 
dei Ferro, E sono queste isole lontane Tuna 
dalFaltra da quaranta in cmquanta miglia: 
íiitte stanno alia fila Tuna dopo Faltra, e 
guardasi la prima con Fxiltima, quasi le¬ 
vante e ponente. 

24 Si íragge da queste isole gran somma 
d’una erba che si chiama oricello, con il 
quale si tingono paniii: il qual capita in 
Calese [Cadice] e al rio di Sibillia, e di li 
si naviga per levante e per ponente. Trag- 
gesi eziam gran somma di corami di capra 
che sono grossi e in tutíâ perfezione; e sevo 
assai, e anche di buoni formaggi. 

2õ Gii abitanti di queste qiiattro isole sog- 
gette a’ Cristiani sono canarj, e sono díffe- 
renti di lingiiagglo, e poco s’mtende 1’un 
con Faltroí le qiiali isole non hanno alcuno 
luogo murato, salvo viílaggi; ma hanno ri- 
dotti nelle montagne, per esser quelle al- 
tissime; e passi molto fortí, che tuíto il 
mondo non gli piglieria, salvochè per asse¬ 
dio. Questo basti quanto alie quattro abi- 
tate da Cristiani; cadauna delle dette isole 
è grande, e la minore di esse non volge 
meno di novanta miglia. Le altre tre, abi- 
tate da ídolatri, sono maggiori e molto me- 
glio abitate; e spezialmente due, cioè la 
Gran Canaria che fa da circa otto in nove 
mila anime, e Teneriffe che è maggior di 
tiitte tre, che si dice aver da quattordici in 
qiiindici mila anime: la Palma fa poca 
gentej è bellissima isola a vedere. Le quali 
tre isole, per esser abitate da moita gente 
da difesa, con montagne altissime, e luoghi 
pericolosi, i quii sono forti, non si hanno 
maí potiito soggiogar da’ Cristiani. 

26 Di Teneriffe, che è la piü abitata, è da 


dc cabra, que têm muitas; não têm nem 
trigo nem vinho, senão o que lhes vem de 
fora; frutos, poucos, e quási mais nada de 
bom têm, Há nestas ilhas abundância de 
onagros, e especialmente na ilha do Ferro. 
Distam estas ilhas umas das outras cêrea de 
quarenta a cinquenta milhas: estão tôdas 
alinhadas, e a primeira enfia a última, 
quási levante e poente. 

Tira-se destas ilhas grande quantidade de 24 
herva chamada pastel, e usada para tingir 
panos; levam-na para Cadiz e para o rio 
de Sevilha, e daí para levante e poente. 
Tira-se também grande quantidade de 
coiros de cabra, que são grossos e perfeitís¬ 
simos, muito sebo e também bons queijos. 

Os habitantes destas quatro ilhas sujeitas 2õ 
ao3 cristãos são canários, e diferentes na 
linguagem; pouco se entendem uns com os 
outros. Não têm estas ilhas lugares mura¬ 
dos, mas só aldeias, mas têm redutos nos 
montes, pois que êstes são altissiinos, e des¬ 
filadeiros muito fortes, que nada e nin¬ 
guém tomaria a não ser por assédio. Basta 
isto quanto às quatro habitadas por cris¬ 
tãos: cada uma delas é grande, e a menor 
não tem menos de noventa milhas de cir¬ 
cuito; as outras três, habitadas por idóla¬ 
tras, são maiores e muito mais povoadas, 
especialmente duas, isto é, a Grande Caná¬ 
ria que tem de oito a nove mil almas, è Te- 
nerife que é a maior das três, e se diz ter 
de'catorze a quinze mil almas. A Palma 
tem pouca gente e é ilha muito bela de ver. 

Estas três ilhas por serem habitadas por 
muita gente apta para a defesa, com mon¬ 
tes altíssimos e lugares perigosos, nunca 
puderam ser subjugadas por cristãos. 

De Teneiife, a mais habitada, se deve 26 
fazer menção, pois que é uma das ilhas 
mais altas do mundo, c em tempo claro se 
vê um caminho grandíssimo. E ouvi dizer 
a marinheiros dignos de crédito que ela, 
vista pelo mar, tem a seu modo de ver de 


farne menzione; chò è una delle piü alte 
isole dei mondo, e vedesi con tempo chiaro 
iin grandíssimo caminino, E da marínari 
degni di fede ho inteso, quella aver vista 
in mare, a suo arbitro, da sessanta in set- 
tanía leghe di Spagna, che sono da dugen- 
tocinquanta miglia de’ nostri; perchè ha 
una pimta, ovver monte, nel mezzo deil’i- 
sola a modo di diamante, che è altíssima, 
“• e continuameníe arde. E questo si puote 

intendere da Cristiani che sono stati pri- 
gioni in detta isola, che affennano, la pre- 
detta punta esser alta dal piede fino alia 
cima leghe quindici di Portogallo, che sono 
miglia sessanta de’ nostri italiani. 

27 In qiiesta isola hanno fra loro nove signo- 
ri, chiamati duchi: non sono signori per na- 
tura, che succeda il figliuolo al padre; ma 
chi piü può è signore. E fanno alie volte fra 
loro guerre, ammazzandosi come bestie. 
Non hanno altre arrai, che pietre, e mazze 
a modo di dardi, e alia punta mettouo un 
corno aguzzo in luogo di ferro; le altre che 
non hanno corno sono abbriiciate nella 
punta, e fassi qucl legno duro come ferro; 
e con quello offendono. Vanno sempre 
nudi; salvochè alcuni pur si mettono certe 
pelli di capra, una davanti, Faltra dídie- 
tfo: e ungonsi la came di sevo di beceo 
composto con sugo d’alcune loro erbe, che 
ingrossa la pelle, e difende dal freddo; 
benchè poco ircddo regni in quelle parti, 
per esser verso Fostro. Non hanno case di 
muro nè di paglía; stanno in grotte, ossia 

. in caverne di montagne, vivono d’orzo e 

di came, e latte di capra, di che ne hanno 
abbondanza; e di alcuni frutti, spezial¬ 
mente di fichi. E per esser il paese molto 
caldo, raceolgono le sue biade dei mese di 
marzo e d’aprile. 

28 Non hanno fede; ráa adorano, alcuni il 
sole, altri la luna e altri pianeti; e hanno 
nuove fantasie di idolatria. 

Lc femmine sue non sono comimij ma 


sessenta a setenta léguas dc Espanha, que 
são duzentas e cinquenta milhas das nos¬ 
sas, porquanto tem uma ponta ou monte, 
no meio da ilha, à maneira de diamante, 
que é altíssimo, e arde continuamente. E 
isto pode-se ouvir a cristãos que estiveram 
presos na dita ilha, os quais afinnam que 
a dita ponta é alta, desde a base até ao 
cume, quinze léguas de Portugal, que são 
sessenta milhas das nossas italianas. 

Há nesta ilha nove senhores, chamados 27 
duques: nao são senhores de maneira que 
0 filho suceda ao pai, mas quem mais pode 
é senhor. Fazem às vezes guerra entre si, 
matando-se como feras. Não têm outras ar¬ 
mas senão pedras, e clavas em forma de 
dardos, e na ponta põem um corno agu¬ 
çado em vez de ferro; as outras que não 
têm corno, são queimadas na ponta, c esta 
madeira torna-sc dura como ferro; e com 
elas atacam. Andam sempre nus, excepto 
alguns que põem certas peles de cabra, uma 
por diante, uma por trás; e untam-se com 
sêbü de bode preparado com o suco dumas 
er\'as, que engrossa a pele e a defende do 
frio, embora pouco frio haja naquelas ilhas 
por estarem para o meio dia. Não têm ca¬ 
sas, nem de muros nem de palha: vivem em 
grutas, ou seja em cavernas dos montes e 
nutrem-se de cevada, de came e de leite 
de cabra, de que têm abundância, e de 
alguns frutos, especialmente de figos, E, 
por ser muito quente o país, colhem as 
suas searas em Março e Abril, 

Não têm fé, mas uns adoram o sol, ou- 28 
tros a lua, outros planetas, e têm novas 
fantasias de idolatria. 

As mulheres não sEo comuns, mas a cada 
qual é lícito tomar quantas quere; e não 
tomariam mulheres virgens, se antes não 
dormissem uma noite com o seu senhor, o 
que consideram grande honra. 

E se me preguntar como é que se sabem 29 
estas coisas, responderei que os habitantes 





a ciascuiio è lecito pigliame qiiante viiole; 
e noii ton-iano femmine vergini, se prima 
liou dormissero col signor suo una notte; 
e questo lo reputano grande onore. 

20 E se mi fusse detto come si sa queste 
cose, rispondo che gli abitanti delle quattro 
isole de’ Cristiani hanno per costume con 
alcune loro fuste andar ad assaltar queste 
isole di notte per pigliar di questi Canarj 
idolatri; e alie volte ne prendono maschi 
e femmine, e li mandano in Ispagna a ven- 
dere per ischiavi: e intraviene che allefiate 
rimangono presi alcuni delle fuste, i qiiali 
í detti Canarj non fanno niorire, ma fan- 
noli ammazzar capre e scorticarle, e far 
carne, che tengono per vilíssimo officio, e 
per dispregiarli; e li fanno far fino a tanto 
che si possano ríscuotere. 

30 Hanno detti Canarj un’altra usanza, 
che quando li signori suoi entrano nuova- 
mente nella signopia, alcuno si offerisce 
voler morire per onorar la festa: e vengono 
tntti ad una certa valle profonda, dove 
dappoi fatte certe sue cerimonie, e dette 
alcune parole, quel tale che vuol morire 
per amor dei signore, si getta giuso in 
quella gran valle, e fassi in pezzi: e dipoi 
quel signore riman obbligato a far grandis- 
simo onore e beneficio alli parenti dei 
morto. Questo costume bnitto e bestiale 
vien detto esser cosi, e li Cristiani che sono 
riscossi di prigione l’affermano. 

3J Ancora questi Canarj sono uomini as- 
ciutti, e gran corridori e saltatorí, per esser 
avvezzi in quelle bricche di quelle isole 
piene di montagne: e saltano di sasso in 
sasso, discalzi, come capriuolij e fanno salti, 
che non sono da credere. Ancora tirano 
diritto e fortemente una pietra, sicchè per- 
ciiotono dove vogliono; e hanno siffato 
braccio, che a pochi colpi fanno uno scudo 
in mille pezzi; dinotandovi che io vidi un 
Canarío cristiano nelFIsoIa di Madera, che 
si obbligava, a pegno, clare a tre uomini 


das quatro ilhas dos cristãos costumam ír 
com algumas fusías assaltar estas ilhas, du¬ 
rante a noite, para prender alguns destes 
canários idólatras, e às vezes apanham va¬ 
rões e fêmeas, e enviam-nos para Espanha 
a vender como escravos. E sucede que, por 
vezes, fica preso alguém das fustas, e os 
ditos canários não o fazem morrer, mas 
fazem-no matar e esfolar cabras e preparar 
a carne delas, o que julgam trabalho muito 
vil e desprezível; e mandam-no fazer isto 
até que êle se possa resgatar. 

Êstes canários têm outro hábito; quando 30 
os seus senhores entram novamente na 
posse, alguém se oferece a morrer para hon¬ 
rar a festividade; todos vão para um certo 
vale profundo, onde, depois de feitas cer¬ 
tas cerimónias e ditas algumas palavras, 

0 que quere morrer por amor db senhor, 
deíta-se abaixo naquele grande vale, e faz- 
'Se em pedaços; e depois, aquele senhor 
fica obrigado a fazer muitíssima honra e 
benefícios à parentela do morto. Assim afir¬ 
mam ser este hábito bruto e bestial, e os 
cristão resgatados do cativeiro assim o afir¬ 
mam. 

Mais: êstes canários são homens magros, 81 
e muito bons corredores e saltadores, por 
estarem costumados aos cumes daquelas 
ilhas, cheias de montes; e saltam de pedba 
em pedra, descalços, como veados, e dão 
saltos incríveis. Ainda; atiram pedras a di¬ 
reito e fortemente, de maneira que batem 
onde querem; e têm um tal braço, que com 
poucos golpes fazem em mil pedaços um 
escudo; note-se que eu vi um canário cris¬ 
tão na Ilha da Madeira, que se obrigava, 
dando penhor, a dar a três homens doze la¬ 
ranjas a cada iim, e êle íomava doze para 
si; e apostava de acertar em cada um dêles 
com as suas doze laranjas, de maneira que 
nenhuma falhasse., e que nunca nenhum 
dêles 0 tocasse com alguma das suas, a 
não ser nas mãos, por querer defender-se 


clodici arance a cadauno; e egli ne voleva 
prendere alíre dodici; e si obbligava ferir 
cadauno di loro con le sue dodici arance 
in modo, che niuna anderia a fallo; e che 
mai alcun di loro non lo toccheria con al- 
cima delle sue, salvochè nelle mani per 
volersi con quelle riparare; e che non si 
approssimassero a lui ad otto ovvero diecí 
passi: e non si trovò chi volesse stare al 
pegno, perche ciascuno conosceva ch’ei fa¬ 
ria meglío di quello ch’e’ diceva. Sicch’io 
concludo che i piu destri e piu leggieri 
uomini che síano al mondb è la progenie 
di costoro. 

32 Ancora sanno dipingersi, cosi maschi, 
come femmine, Ic carni sue con siighi 
d’erbe verdi, rossi e gialli; e tengono che 
simili colori siano una bella divisa, facen- 
done opinione, come facciamo noi delle 
belle veste. 

83 E io Alvise fui in due di dette isole di 
Canaría, cioè nelEisola Gomera, e nel 
Ferro, che sono de’ Cristiani; e anclie 
airisola delia Palma, ma in questa non 
dismontai per seguir il nostro viaggio, 

VI. — Del Capo Bianco delia Etiópia; 
c deirisola d^Argin, e altre vicine. 

Si Partimmo da questa isola, navigando 
tuttavia per ostro verso TEtiopia, e perve- 
nimrao in pochi giorni al Capo Bianco, dis¬ 
tante da questa isola di Canaria circa mi- 
glia ottocentosettanta. E è da notare che 
partendosi dalle dette isole per venir verso 
il detto capo, si viene scorrendo la costa 
dell’Affrka, la qual, andando per ostro, 
ne viene a rimanere a man sinistra; benchè 
l’uomo scorra largo, e non abbia vista di 
terra, perche le dette isole di Canaria sono 
molto fuora in mare verso ponente, e una 
piu fuora deU’altra. E cosi va l’uomo scor¬ 
rendo largo da terra, finchè egli ha paá- 


com elas; e que não se aproximassem dele 
oito ou dez pessoas. Não se achou ninguém 
que quisesse aceitar a aposta, pois que todos 
sabiam que êle faria melhor do que dizia. 

De forma que eu concluo que os homens 
mais destros e ligeiros que há no mundo 
são os desta raça. 

Sabem também pintar-se, quer os ho- 32 
mens quer as mulheres, com sucos de er¬ 
vas verdes, vermelhas e amarelas; e julgam 
que estas cores são uma bela divisa, como 
nós fazemos com os bons vestidos. 

E eu, Luís, estive em duas das ditas ilhas 33 
de Canária, isto é, na ilha Gomera, e na 
do Ferro, que são de cristãos, e também 
na ilha de Palma, mas nesta não desem¬ 
barquei por querer seguir a nossa viagem. 


VI.-“Do Cabo Branco da Etiópia, e da 
Ilha de Arguim e outras vizinhas, 

Saímos desta ilha, sempre navegando 34 
para o sul, na direcção da Etiópia, e che¬ 
gámos em poucos dias ao Cabo Branco, 
que dista da ilha de Canária umas oito¬ 
centas e setenta milhas, E é para notar que 
saindo desta ilha para ir ao dito Cabo, se 
vai andando ao longo da costa de África, 
a qual, para quem vai para o sul, fica à 
mão esquerda; e isto ainda que se passe 
ao largo e não se tenha vista de terra, pois 
que as ditas ilhas de Canária estão muito 
metidas no mar, para poente, e uma mais 
longe que a outrfi. E assim se vai passando 
longe da costa, até se ter andado, pelo me- 



saio almen .0 i due terzi dei cammino clie 
è dalle dette isole al deito Capo Bianco, e 
poi si appressa a man sinistra con la costa 
finocliè ha visía di terra, per non iscowere 
ii detío Capo Bianco senza riconoscerlo: 

85 perche olíra i! deito capo non si vede terra 
alcuna fino a gran cammino piii avanti, meí- 
íendo la costa dentro al deito capo, e dove 
si fa iin golfo che si chiama la Forna d’ Ar- 
gin; il qual nome deriva da una isoletta che 
è posta nel detto golfo Ia qual vien cosi 
chiamata per quelli dei paese dArgin. E 
entra il detto golfo dentro piíi di cinquanta 
miglia. E sonovi ancora ire isole, alie quali 
per li Portogallcsi sono stati posti questi 
nomi; 1’ Isola Bianca, per esser quella are¬ 
nosa; e risola delle Garze perche lí Porto- 
gallesi, primi, vi trovarono in essa tante 
uova di questi uccelli marini, che ne carí- 
carono due barche delle caravellej la terza, 
risola di Cuori; e tuíte sono piccole, are- 
nose e non abitatc. E in quella d’Argin si 
truova delPacqua dolce assai; nelle altre no. 


VII. — Díscorso âcU^Etiopia, e dei diserto 
ch’è fra quella e la Barheria; e per che 
causa il Capo Bianco fu cosi chiamato. 

86 E nota che partendosi Fuomo fuora dello 
Stretto di Gibralterra, venendo a man si¬ 
nistra per la deita costa, che è delia Bar- 
beria verso questa Etiópia, non si tiiiova 
abitato da’ detti Barberi, salvo perfin al 
capo detto di Cantin: e dal detto capo per 
la detta costa verso il Capo Bianco comhi- 
ciano le terre arenose, che è il diserto che 
confina alia parte di tramontana con le mon- 
tagne le quali serrano questa nostra Bar- 
bería di qua da Timis e da tuíti quelli luo- 
ghi delia costa; 11 qual diserto i detti Bar¬ 
beri chiamano Sarra [Saharà]; e dállá 


nos, as duas terças partes do caminho que 
há entre as ditas ilhas e o dito Cabo 
Branco; e, depois, aproximamo-nos da 
costa, à mão esquerda, até à vista da terra, 
para não passar pelo dito Cabo Branco 
sem 0 reconhecer. E isto, porque além do 35 
dito cabo não se vc terra all^uma durante 
largo espaço, e porque a co.sta se recolhe 
para dentro, onde se forma um golfo que 
se chama a Furna de Arguim — nome que 
deriva duma ilhota que está no dito golfo, 
e é assim chamada pelos habitantes da 
terra referida. O dito golfo entra pela terra 
mais de cinquenta milhas, e nele há mais 
três ilhas, às quais foram dados, pelos por¬ 
tugueses, estes três nomes; a Ilha Branca, 
por ser arenosa; a Ilha das Garças, porque 
os portugeses, sendo os primeiros, acharam 
nela tantos ovos destas aves marítimas, que 
com eles carregaram dois batéis das cara¬ 
velas; e a terceira, a Ilha dos Corações. 
Tôdas são pequenas, arenosas e desabita¬ 
das; e na de Arguim se encontra muita 
água doce, e nao nas outras. 

VÍI. — Discurso sóbre a Etiópia e o deserto 
que está entre ela c a Berberia; c for¬ 
que foi assim chamado o Caho Branco, 

E note-se que saindo fora do estreito de 36 
Gibraltar, navegando à mão esquerda pela 
dita costa da Berberia para esta Etiópia, 
não se enconü'a povoação alguma dos ditos 
Berberes, até ao Cabo dito de Cantím; 
deste, pela dita costa, para o Cabo Branco, 
começam as terras arenosas, que é o deserto, 

0 qual confina pela parte de norte com os 
montes que cercam esta nossa Berberia da- 
quein de Tunis e de todos aqueles lugares 
da costa. A êste deserto os Berberes cha¬ 
mam Sáhara. Do sul confina com os negros 
de Etiópia; e é deserto muito grande, e cuja 


parte cli ostro confina con li Negri d’Etio- 
pia; ed è grandíssimo diserto, che dura a 
traversare da cinquanta in sessanta gior- 
n.ate di uom Cavalcante, e in alcuni luoghi 
piíi. e meno: e viene a bere quesío diserto 
sul mare Oceano alia costa, la qual è tutía 
arenosa e bianca e secea, ed è terra bassa 
tutta eguale; e non mostra esser piíi alta 
in im luogo, che in altro, fino al detto 
Capo Bianco, il qual fu chiamato cosi, peiv 
chè i Portogallcsi che prima lo íriiovaronO, 
videro quello esser arenoso e bianco, senza 
segnale di erba o di arbore alcuno; ecl è 
hellissimo capo, per esser in triangolo; cioè, 
in faceia di esso, fa tre punte, larghe 1’ima 
dall’altra circa un miglio. 

VIU. — Delli pesei che si tnwano in detta 
costa, e delle secche delFarena, che 
sono nel Golfo d* Ar gin. 

87 Tn tutta questa costa si trova grandíssima 
pescheria e senza fine di diversi e bonís- 
simi pesei grandi, e simiM alli nostri che 
abbiamo di qua ín Venezia, e anche d’al- 
tra forma. Nel detto Golfo d’Argin pertutto 
è poca acqiia; e sonovi molte secche, alcune 
d’arena e alcune di pietra. E qui il mare 
ha gran correntia d’acqua; per la qual cosa 
non si naviga salvo che di glorno, con lo 
scandaglio in mano, c con 1’ordine delFa- 
equa; e ín detto golfo si ruppono già due 
navilj nelle dette secche. E il Capo ante- 
detto di Cantin si guarda con Capo Bianco 
quasi greco e garbino. 


IX. — Del luogo di Oden, c suoi costumi 
e mercanzie. 

88 Dovete ancora sapere che dietro dei detto 
Capo Bianco, fra terra, è uno luogo per no¬ 
me chiamato Oden, ch’è dentro circa Soi 


travessia demora cinqiíenía a sessenta dias, 
a cavalo, e em alguns lugares mais, em 
outros menos. Êste deserto vem beber no 
mar Oceano, na costa, que é tôda arenosa, 
branca e seca; é terra baixa, toda igual e 
nãü mostra ser mais alta num lugar que 
no outro, até ao dito Cabo Branco. Êste 
assim foi chamado porque os portugueses, 
que 0 descobriram primeiro, viram-no are¬ 
noso e branco, sem indício de erva nem 
de árvore; e é cabo muito belo, por ser em 
triângulo — isto é, na frente faz três pontas 
afastadas umas das outras cerca de uma mi¬ 
lha. 


VIII. “ Dos p,cixcs que há na dita costa 
e dos bancos ãc areia que há no golfo 
de Arguim, 

Por tôda esta costa se acha grandíssima 37 
e inesigotável quantidade de peixes grandes 
e diferentes, muito bons, parecidos cora • 
os nossos que temos aqui em Veneza, e 
também de outra maneira. No mesmo 
golfo de Arguim há, por tôda a parte, 
pouca água; e há muitos baixos, ims de 
areia e outros de pedra. Aqui o mar tem 
grandes correntes de água, pelo que só se 
navega de dia, com a sonda na mão, e a 
favor da corrente; e no dito golfo já se 
despedaçaram dois navios nestes baixos, 

E 0 referido Cabo de Cantím está, em re¬ 
lação ao Cabo Branco, quási de nordeste 
a sudoeste. 

ÍX. Da terra de Guaden e dos seus 
costumes e mercadorias. 

Mais se deve saber que para além do 38 
dito Cabo Branco há uma povoação que 
se chama Guaden, pela terra dentro umas 
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giornate di cammello: il qual liiogo non è 
murato, ma è lidiitto d’Ai'abÍ, e scala dove 
càpitano le carovane che vengono da Tom- 
biitío e da alíri luoghi de’ Negri, le quali 
vogliono veiiire a queste nostre Barberie di 
qua. E il vivere degli abitanti di questo 
liiogo sono dattili [datteri] e orzo, delli 
quali hanno copia; chè pur ne nascono in 
alcuni suoi luoghi, ma non abbastanza; e 
bevono latte di cammello e d’altri animali, 
perche non hanno vino. Hanno eziani vac- 
che e capre, ma non inolte, perchè la terra 
è Êccca; e sono i buoi e le vacchc piccoli a 
rispetto de’ nostn. 

8,9 Costoro sono macomettani, e inímicis- 
simi de’ Cristiani; e non istanno mai fermi, 
ma sempre vanno vagando per quelli di- 
serti; sono uomini che vanno alie íetre de’ 
Negri, e vengono eziam a queste nostre 
Barberie di qua; e sono in gran numero: 
e hanno gran copia di cammelli, e con 
quelli conducono i raml e argenti delle Bar¬ 
berie, e altre cose a Tombutto e alie terre 
de’ Negri; e di là íragono oro e meleghette 
che conducono di qua. E sono uomini bru¬ 
ni, e vestono alcune cappette bianche sulle 
carni, con una lista nelli capi rossa: e cosi 
vestono le loro femmine, senza camida. 
In testa portano gli uomini un fazzuolo 
alia moresca, e vanno discaki sempre. In 
qiiesti luoghi arenosi si trova copia di leoni 
e liopardi, e struzzi, deIl’uova de’ quali ho 
mangiato assai volte, e sono buone. 

X .Dello üppalto fatto per il signor ín- 
fante neW Isola d’Argin circa le mercctnzie, 
dei fiume di Senega, e de’ costumi degli 
Azanaghi, 

40 E il predeíto signor Infante ha fatio di 
quesía Isola d'Argin uno appalío per dieci 
anni, a questo modo: che nissuno possa 
enírare in questo golfo per mercadantare 


seis jornadas de camelo. Não é murada, 
mas é reduto de árabes e escala onde pou¬ 
sam as caravanas que vêm de Tombuctu 
e de outros lugares dos negros, e querem 
vir a esta nossa Berberia de cá, E os ali¬ 
mentos dos habitantes dêste lugar são tâ¬ 
maras e cevada, de que têm cópia, pois 
nascem em alguns dos seus lugares, mas 
não são bastantes. Bebem leite de camelo 
e de outros animais, porque não têm vinho. 

Também têm vacas e cabras, mas não mui¬ 
tas, sendo seca a terra; e os bois e as vacas 
são pequenas comparadas às nossas. 

São maometanos e muito inimigos dos 89 
critãos; nunca param, mas sempre andam 
vagueando por aqueles desertos, e são ho¬ 
mens que vão às terras dos negros, e vêm 
também a esta nossa Berberia de cá. São 
em grande número e têm grande abundân¬ 
cia de camelos, nos quais levam o cobre 
e a prata da Berberia e outras coisas para 
Tombuctu e para as terras dos negros, e 
daí trazem oiro e malagueta que trazem 
para cá. São homens pardos, e vestem umas 
túnicas brancas sôbre o corpo, com uma 
risca vennelha nas orlas, e assim vestem 
também as suas mulheres, e sem camisa. 

Os homens trazem um lenço à mourisca 
na cabeça, e andara sempre descalços. Nes¬ 
tes lugares arenosos encontra-se quantidade 
de leões, leopardos e avestruzes, cujos ovos 
muitas vezes tenho comido e são bons. i 

X. — Do contrato feito pelo senhor Infante i 

na ilha de Arguim sôbre as mercadorias; i 

do rio do Senegal e dos costumes dos J 

nzenegues. 

E 0 dito senhor Infante fez desta ilha de 40 
Arguim um contrato por dez anos nos têr- ] 

mos seguintes: que ninguém pudesse entrar ^ ^ 

nêste golfo para traficar com os árabes, ' 


con li detti Arabi, salvo quelli che hanno 
l’appalto, i quali hanno abitazione in dêtta 
isola, e tengono fattori che comprano e ven- 
dono con li detti Arabi che vengono alie 
marine, facendo mercanzie di diverse cose, 
come sono panni, tele e argenti, e alchezeli, 
cioè cappette, tapped e altre cose, e soprat- 
tutto formento, perchè sono sempre affa- 
mati: e hanno, airincontro, teste di Negri 
che conducono i detti Arabi delle ten^e 
de’ Negri, e oro tiher, Immoclochè questo 
signor Infante fa lavorare un castello in 
detta isola per conservar questo traffico in 
perpetuo: e per tal cagione tutto l’anno 
vanno e vengono caravelle di Portogallo 
alia detta isola. 

41 Hanno anco detti Arabi molti cavalli 
barberi, de’ quali loro ne fanno mercanzia; 
e li conducono nelle terre de’ Negri, ven- 
dendoli ai signori, i quali gli danno all’in- 
contro teste di schiavi: e vendon detti ca¬ 
valli da dieci fin a quindici teste l’imo, 
secondo la bontà loro. Similmente vi con¬ 
ducono lavori di seta moreschi, che si fanno 
in Granata e a Tunís di Barberia, e argenti 
e molte altre cose: airincontro hanno copia 
di queste teste, e alcuna somma d’oro. Le 
quali teste càpitano alia detta scala e luogo 

42 di Oden: e di li si dividono; chè parte ne 
va aíli mottti di Barca, e di li càpitano in 
Sícilia; e parte ne càpitano al detto luogo 
di Tunis e per tutta la costa di Barberia: 
e un’altra parte conducono a questo luogo 
d’Argin, e vendesi a’ Portogallesi dell’ap- 
palto; immodochè ogni anno si tragge d’Ar- 
gin per Portogallo da settecento in otto- 
cento teste; dichiarando che avanü che 
fosse ordinato questo traffico solevano le 
caravelle di Portogallo venire a questo 
Golfo d’Argin armate, quando quattro, e 
quando piú, e saltavano in terra di notíe, 
e assalivano alcuni villaggi di pescatorí, 
e anche scorrevano íra terra; in modo che 
prendevano di questi Arabi, si maschi. 


salvo os que participassem no contrato, os 
quais têm habitação na dita ilha, e têm 
feitores que compram e vendem aos ára¬ 
bes que vêm à marinha, fazendo mercancia 
de várias coisas, a saber, panos, telas, pra¬ 
tas e aliquicés (1), isto é, túnicas, tapetes 
e mais coisas, e sobretudo trigo, de que 
estão sempre famintos; e em troca recebem 
escravos negros, que os ditos árabes trazem 
das terras dbs negros, e oiro tiher. De modo 
que êste senhor Infante faz edificar um 
castelo na dita ilha, para conservar êste 
comércio para sempre; e por isto vão e vêm 
todo 0 ano caravelas de Portugal à dita 
ilha. 

Têm também estes árabes muitos cava- 41 
los silvestres, de que fazem comércio; tra¬ 
zem-nos às terras dos negros e vendem-nos 
aos senhores, que lhes dão em troca escra¬ 
vos; e vendem os ditos cavalos por de: ou 
vinta cabeças cada um, conforme a qua¬ 
lidade, Igualmente levam para lá trabalhos 
mouriscos de sêda, que se fazem em Gra¬ 
nada e em Tunis de Berberia, prata e mui¬ 
tas outras coisas; em troca, recebem quanti¬ 
dade de escravos e alguma soma de oiro. 
fistes escravos chegam à dita escala e lugar 42 
de Guaden, e daí se dividem: uma parte 
vai para os montes de Barca, e daí chega 
à Sicília; outros chegam ao dito lugar de 
Tunis e a toda a costa de Berberia; outra 
parte conduzem a êste lugar de Arguim e 
a vendem aos portugueses do contrato, de 
modo que em cada ano se trazem de Ar¬ 
guim a Portugal de setecentos a oitocentos 
escravos. Note-se que, antes de se estabe¬ 
lecer êste contrato, as caravelas de Portugal 
costumavam vir armadas a êste golfo de 
Arguim, às vezes quatro, outras vezes mais; 
desembarcavam- de noite, assaltavam umas 


(1) Aliquicés é vocábulo que ocorre em docu¬ 
mento s. d. (1223P-1279), publ. a pág. 12, n.“ 17, 
dü Vol, I do. presente trabalho,■ J. M. S'. M, 







come femiiiínej e conclucevangli in Porto- aldeias de pescadores e fasiam também cor- 

gailo a vendere; c cosi facevano per tutta rerias pela terra, de modo que apanhavam 

1’altra costa, e piii avanti, che tieii dal estes árabes, quer varÕes quer fêmeas, e 

deito Capo Blanco fino al Rio di Senega condusiam-nos a Portugal para os vender. 

[Senegal], il quale è uno gran fiiime, e Assim faziam por toda a outra costa, e mais 

parte una gencrazione che si chiama Aza- adiante, na que vai desde o dito Cabo 

naghi, dal primo regno de’ Negri; i quali Branco até ao Rio de Senegal, que é iim 

Azanaghi sono uomini berreítini, e piíi grande rio que separa uma nação, chamada 

presto forte bruni, che berrettini; e abitano dos azenegues, do primeiro reino dos ne- 

in alcuni luoghi delia detta costa che è gros. Êstes azenegues são homens mulatos 

di là dal Capo Pjiancoj e vanno per quel que habitam em alguns lugares da dita 

diserto mold di loro ira terra; e conflnaiio costa que fica além do Cabo Branco; e 
coi sopraddetd Arabi di Oden. muitos dêles vão pela terra dentro, através 

4S Qiiesti vivono pur ancora essi di dattili daquele deserto, e confinam com os ditos 

c orzo, e latíe di cammello: ma per esser árabes de Guaden. 

eglino piii vicini alia prima terra de’ Ne- Também êstes vivem de tâmaras, cevada 48 
gri, praticano fra loro; e traggono delle e leite de camelo; mas estando êles mais 

dette terre de’ Negri miglio e qualche le- vizinhos da primeira tenn dos negros, tra- 

giimi, cioè fagiuoli, con li quali si sosten- tam com êles e trazem das ditas terras dos 

gono. Sono uoniini di poco cibo, e che negros milho e alguns legumes, Isto é, fei- 

patiscon la fame; perchè con una sciidella jÕes, com que se alimentam. São homens 

di sugoli dl farina d’oi'zo si mantengono de pouco comer, e que sofrem a fome, pois 

tuíto il glomo íreschi: e questo fanno per il com uma escudela de papas de farinha de 

mancamento che hanno di vettovaglie. Di cevada se mantêm frescos um dia inteiro; 

44 quesíi tali, come ho detto, prendevan i detti e isto pela falta que têm de víveres. A êstes, 44 

Põrtogallesi, e íi vendevau come disopra; como disse, apanhavam os portugueses, 

ed erano í migliori schiavi di íutti li Negri: e os vendiam como acima ficou dito, e 

ma, come si sia, da un certo tempo in qua eram os melhores escravos de todos os ne- 

tutto si è ridottó a pacc, e a tratto di mer- gros; mas, seja como fôr, de certo tempo 

canzia; e non consente il deito signor In- para cá tudo se reduziu a paz e a trato de 

fante, che sia fatto piü danno al alcuno, mercadoria, e o dito Infante já não per- 

perchè eglí spera che conversando con Cris- mite que sc lhes façam mal, porque espera 

tiani leggiermente si potriano rtdurre alía que, tratando com os cristãos facilmente 

fede nostra, non essendo ancora hene sta- êles se poderão converter à nossa fé, não 

bilitl neÜa fede macomeítana, salvo di estando ainda hem firmes na fé, maonie- 

quanío hanno udito dire. tana, senão pelo que dela ouviram dizer. 

45 ' E questi tali Ázanaghi hanno uno stranio Têm êstes azenegues um estranho costu- 

costume, che continuamente poríano un me, que é trazerem sempre um lenço em 45 

fazzuolo attomo la testa, con un capo che volta da cabeça com uma ponta que lhes 

li viene a traverso il viso, e si cuoprono cai pelo rosto abaixo, e lhes tapa a boca 

la bocea e parte dei naso: e dkono che la e parte do nariz. Dizem que a boca é coisa 

bocea è una briitía cosa, chè continua- feia, pois que dá continuamente ventosí- 

meiite rende ventosítade e malfiato; e per- dade e mau hálito, c, portanto, deve ter-se 

taníü si deve tener coperta, e non la mos- coberta e não mostrá-la, querendo quási 


trare, volendola quasi comparar al culo; compará-la com o anus, e que estas duas 

e che qiiesíe due parti si debbono coprhe. partes se têm de encobrir. É verdade que 

È vero che essi mai non se la disciioprOno, êles nunca a descobrem, como eu vi a mui- 

avendovene veduti • molti, salvo quando tos, a não ser quando comem, e não mais. 

mangiano e non plii. Nao tem senhores entre si, mas os que 46 

46 Costoro non hanno signori fra loro; sal- são mais ricos são reverenciados e obede- 

vochè quelli che sono piú ricchi; sono rive- eidos um pouco mais que os outros. São 

riti e iibbiditi alquanto piü degii alíri. Sono pobres, mentirosos, ladrões mais que nin- 

povera gente, bugiardi, ladri piü che guém no mundo, e grandes traidores; ho- 

uomini dei mondo, e gran tradiíori: e sono mens de estatura regular, magros, e tra- 

uomini di comiine grandezza e magri; e por- zem os cabelos encaracolados pelas costas 

tano i capelii ricci giü per le spalle, quasi abaixo, quási à maneira de alemães; mas 

al modo di Alemanni; ma sono i capelii os seus cabelos são todos pretos, e untam- 

loro negri tutti, e se gli ungono ogni giorno -nos todos os dias com gordura de peixe, 

con grasso di pesce; e per questo puzzano e por isto cheiram muito mal, coisa que 

molto, il che repníano per gran gentilezza. consideram grande galantaria, 

XI. —Quel clic síimassem gh Aj:íinagíti XI O que os azenegues julgaram ser os 

esser i navilj quando furonn ãa loro navios, quando os viram pela primeira 

prhnamente veduti. 

47 E è da sapere che costoro non hanno Deve-se saber que êstes não tiveram no- 

avuto notizia d’altri Cristiani, salvo de’ tícia de outros cristãos, a não ser dos por- 

Portogallesi, li quali li fecero guerra per tugueses, que lhes fizeram guerra dürante 

anni tredici o quattordici, prendendone treze ou catorze anos, aprisionando muitos 

molti di loro, come ho predetto, e ven- dêles, como já disse, e vendendo-os como 

dendoli per ischiavi; certificandovi che escravos. E certifico-vos que quando êstes 

quando costoro ebbero la prima vista di viram pela primèira vez velas, ou seja na- 

vele, ovvero navüj, soprii il maie (che mai vios, no mar, os quais nunca anteriomiente 

per avanti nè per loro nè per suoi ante- êles tinham visto, nem os seus antepassa- 

cessori erano stati veduti), credettero che dos, e julgaram que fossem aves grandes 

quelli fossero iicelli grandi con ale bianche, cora asas brancas, que voassem e tivessem 

che volassero, e fossero veuuti d’alcuno vindo dum lugar estranho; e quando aba- 

strano luogo; e dappoicbè. abbassavano le tiam as velas para surgir, alguns dêles jul- 

vele per sorgere, alcimi di loro pensavano gavam que tais navios fossem peixes, vendo- 

che quelli navilj fossero pesei, vedendoli -os tãò de longe. Outros diziam que eram 

cosi da Iimgi. Alrii dicevano che erano fantasmas, que andavam He noite, e tinham 

fantasme che andavano di notte; e ne ave- imenso medo dêles; e isto, porque a tarde 

vano grandíssima paura: e questo, perchè la eram por vezes assaltados num lugar, e 

sera alie fiate erano assaltatí in un luogo, naquela mesma noite, pela madrugada, se 

e in quella medesinía noite, all’alba, veniva dava o mesmo facto a cem milhas mais 

esser fatto quel medesimo cento miglia piü adiante, pela costa, ou às vezes mais atrás, 

oltra per la costa, o alie volte piü indietro, conforme o que mandavam a fazer os das 
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secondodiè ordinavano quelli delle cara- 
velle di fare, e secondo U rispondevan li 
venti; e dicevaii ífa loro: Se queste íossero 
‘ creature umaiie, come potriano andar tanto 
caniraino in una notte, che iioÍ non po- 
tremmo andam in tre dl? non intendendo 
il modo deí navigare; sicchè dei íiiíto tene- 
vano che fussero íantasmc. E di qiiesto 
sono stato ceríificato da molti Azanaghi 
che sono schiaví in Portogallo, e da raolti 
Portogallesi che a qnel tempo praticavano 
a qiielle riviere con caravelle; c per questo 
si può considerare quanto fossero nuovi 
nelle cose nostre, avendo tale opinione, 

XÍI, —«D’íín hwgô detto Tegazza, dove si 
cam grcinãMim quantità di sale; e dove 
qucllo si porta, e come; c in che modo si 
fa la mercaíanzia di esso sale, 

48 Sopra k detta scala di Oden, piii fra 
terra giornate sei, vi è un luogo che si 
chiama Tegazza, che viiol dire in nostra 
iingua caricatojo: dove si cava ima gran¬ 
díssima quantità di sale di pietra, c quella 
ogni anuo da grandissime carovane di 
camelli de’ sopraddetti Arahi ed Azanaghi 
partiti in piü parti, vien poríata per Tom- 
butto; e di li vanno a Melíi, império de’ 
Negri, dove súbito giimto il detto sale, in 
otto gíorni tutto si spaccia a pregio di mi- 
tigalli dugento fin trecento la caríca, se¬ 
condo Ia quantità: e un mitigallo vai un 
ducato ovver circa: poi col suo oro tornano 
alie sue case, 

49 In questo império di Melli vi è grau 
caldo, e li cibi son molto contrarj alie bestie 
quadrupedi; chè k maggíor parte che vi 
vanno con le carovane, di cento non ne 
tornano venticinque indietro, E nel detto 
paese non hanno bestie da quattro piedi, 
perche tutte moreno; e anco molti delli so¬ 
praddetti Arabi e Azanaghi si ammalano 


caravelas ou sopravam os ventos. E diziam 
entre si: se fossem criatimas humanas, como 
poderiam fazer tanto caminho numa noite, 
quando nós o não poderíamos fazer em três 
dias? Não percebiam a maneira de nave¬ 
gar, de modo que julgavam absolutamente 
que fôssem fantasmas, E disto me certifi¬ 
caram muitos azenegues que estão escravos 
em Portugal, c muitos portugueses que na¬ 
quele tempo praticavam naquelas ribeiras 
cora caravelas. Por qui se pode considerar 
quanto fôssem noviços nas nossas coisas, 
pois que formavam esta idéia. 


Xll. — Duma terra que se chama Taga^a, 
donde se tira muitíssimo sal; para onde 
se leva, e como; c de que maneira se faz 
0 comércio do dito scd. 

Sobre a dita escala de Guaden, mais pela 48 
terra dentro seis jornadas, há uma terra que 
se chama Tagaza, que quere dizer em nossa 
língua carregadoiro. Dai se tira grandíssima 
quantidade de sal de pedra, que todos os 
anos é levado para Tombuctu em exten- 
stssimas caravanas de camelos dos referi¬ 
dos árabes e azenegues. Dali, partindo em 
várias direcções, vão a Melli, império dos 
negros, onde logo que chega o dito sal, em 
oito dias tudo se expede ao preço de du¬ 
zentos até trezentos miticais de carga, con¬ 
forme a quantidade: e um mitical vale um 
ducado, mais ou menos; e depois voltam 
com 0 oiro para as suas casas. 

Neste império de Melli há grande calor, 49 
e os pastos são muito nocivos aos animais 
quadrúpedes, porquanto dos que lá vão 
nas caravanas, de cem não voltam vinte 
e cinco. Não há no dito país animais qua¬ 
drúpedes, porque todos morrem; e também 
muitos dos ditos árabes e azenegues adoe¬ 
cera e morrem, e isto devido ao grande 



’ nel detto luogo, c moreno: e questo per il 
:gran caldo. E dteono che da Tegazza a 
Tombutto sono circa qiiaranta giornate da 
cavallo; e da Tombutto a Melli, trenta. 

õO Ho dimandato a cosíoro quello che fan- 
no i mercaíanti di Melli di questo sale: 
rispondeno che una piccola quantità di 
quello si consuma nel loro paese; concios- 
siacosachè per esser egliiio propinqui alio 
equinoziale dove continuameníe è tanto il 
giorno quanto k notte, vi sono estremi 
caldi a certi tempi delEanno, i quali putre- 
fanno il sangue per modo, che se non fosse 
quel sale, moreriano. Ma k medicina che 
fanno, è questa: prendono un pezzetto di 
detto sale, e lo distemperano in una sco- 
della con un poco d’acqua, e quella bevono 
ogni giorno: con questo dicou salvarsi; e 
che ’1 resto delk detta quantità di sale Ia 
conducono in pezzi cosi grandi, quanto 
abilmente un uomo possa portarli sopra 
la testa con imo certo suo ingégno, un lim- 
go viaggio. 

õí E il detto sale vien condotto a Melli con 
li predetti caramelli, in due pezzi grandi 
cavati dalk miniera, che pareno piú abili 
a caricar sul cammello, portandoiie ogni 
cammello due pezzi. E dipoi, a Melli, questi 
Negri Io rompono in piú pezzi, per portarlo 
in sulk testa, sicchè ogni uomo ne porta 
un pezzo: e cosi fanno grande esercito d’uo- 
mini da piè, che lo conducono un gran 
cammino. E quelli che Io portano hanno 
due forcate, una per mano; e quando sono 
stracchi, le ficeano in terra, e sopra qiielle 
appoggiano il sale: e a questo modo lo con- 
diicono fino sopra certa aequa, la qual non 
hanno saputo dire se è dolce ovvero salsa, 
per potere intendere s’egU è fiume ovver 
mare: ma io tengo che sia fiume; perche 
se fosse mare, in sito cosi caldo non ave- 
rian bisogno di sale. E convengono questi 
Negri condurlo in questo modo, perchè 
non hanno cammellí nè altri animali da 


calor. E diz-se que de Tagaza a Tombuctu . 
há umas quarenta jornadas de cavalo; e de 
Tombuctu a Melli trinta. 

Preguntei a estes homens o que fazem 50 
os mercadores de Melli deste sal: respon¬ 
dem que uma pequena quantidade se con¬ 
some no seu país, pois que sendo êles vizi¬ 
nhos no equinocial, onde sempre o dia é 
igual à noite, era certos tempos do ano há 
calores máximos, os quais fazem apodrecer 
0 sangue, de modo que se não fosse o sal 
morreriam. Mas o remédio que fazem é 
este: tomam ura pedacito do dito sal, e des- 
fazem-no numa. escudela, com mna pouca 
de água, e bebenvna todos os dias, e com 
isto dizem que se salvam. Levam o resto 
da dita quantidade de sal em pedaços tão 
grandes, quanto um homem pode bem levá- 
-los à cabeça, com certo engenho, por uma 
longa viagem, 

E 0 dito sal é conduzido para Melli nos 51 
camelos, em dois pedaços grandes tirados 
da mina, que parecem mais apropriados 
para ser carregados num camelo, levando 
cada camelo dois pedaços. E depois, em Mel¬ 
li, estes negros o partem em mais pedaços, 
para o levarem à cabeça, de forma que 
cada homem leva um pedaço; e assim fa¬ 
zem um grande exército de homens de pé, 
que 0 levam por longo caminho. Os que 
0 levam têm uma forquilha era cada mão; 
e quando estão cansados, cravam-nas em 
terra, e sôbre elas encostam o sal; e deste 
modo 0 levam até certas águas, qiic não 
souberam dizer se são doces ou salgadas, 
para se poder perceber se é rio ou mar, 
Penso, contudo, que seja rio, pois que se 
fôsse mar, em terra tão quente não pre¬ 
cisariam de sal. E êstes negros transpor¬ 
tam-no dêste modo porque não têm nera 
camelos nem outros animais de carga, os 
quais aí não poderíam viver por causa do 
grande calor. Pensem, portanto, quantos 
têm que ser os homens que o transportam 
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caricare, perciocchè iion vi potriano vivere 
per il caldo grande: e però pensate qiianti 
iiomini vogliono esser quelli che lo portino 
a pièj e quanti debbono esser quelli che lo 

52 consumano ogni amio! E giunto detto sale 
sopra quest’acqua, servano questo modo. 
Tuíti quelli di chi è il sale, ne fanno montí 
alia fila, ciascuiio segnando il suo; e dappoi 
fatti i detti monti, tutti delia carovana tor 
nano indieíro mezza giornata: dipoi viene 
un’altfa generazione di Negri die non si 
vogliono lasiciar vedere nè parlare; e ven- 
gono con alcune barcbe grandi, che pare 
che cscano d'alcune isole; e dismon- 
tano; e veduto il sale, mettonvi una quaii' 
tità d’ora airincontro dogni monte; e poi 
tomano indietro, lasciando Foro e il sale; 
e partiti che sono, vengono li Negri dei 
sale; e se la qiiantità delForo li piace, las^ 
ciano il detto cro col sale, e tornansi in¬ 
dieíro: e dipoi vengon gli altri Negri dali’ 
oro; e quel monte che truovano senza oro, 
lo levano; e agli altri monti di sale tomano 
a mettere piu oro, se li pare, ovvero la- 
sciano il sale. E a questo modo fanno la 
sua mercanzia senza vcdersi l’un l’aítro, nè 
p.arlafsí, per ima lunga e aiiíica consuetu- 
dine: e benchc questo paja dura cosa a 
dover credere, pur vi certifico aver avuto 
questa infoimazione da molti mercatauti si 
arabi, come azanaghi, e anco da persone 
alie quali sí poteva prestar fede. 

XílI. — DcIIcí statura d*alcuni Negri che 
non si vogliono hscicer vedere, e dove si 
porta roro che da laro si trae. 

53 Avvisandoví come io dim andai a’ detti 
mercatauti come poteva essere che 1’impe- 
ratore di Melli, che era si gran signore 
(come essi dícono), non abbia voluto tener 
tal modo di poíer intendere per amore o 
per forza che gente fosse questa che non 


a pé, e quantos os que o consomem cada 
ano! E, chegado o dito sal àquelas águas, 52 
fazem assim: todos aqueles a quem pertence 
0 sal, fazem dêle montes alinhados, mar¬ 
cando cada um o seu; depois d'e feitos os 
ditos montes, todos os da caravana voltam 
para trás meio dia de caminho, após o que, 
outra nação de negros que' não quere dei¬ 
xar-se ver nem falar, vém com umas barcas 
grandes, que parecem saídas de algumas 
ilhas, e desembarcam. Visto o sal, põem 
uma quantidade de oiro na frente de cada 
monte, e voltam para trás, deixando o oiro 
e 0 sal, e retiram-se, Voltam os negros do . 
sal, e se a quantidade de oiro lhes não agra¬ 
da, deixam o dito oiro com o sal, e voltam 
para trás, após o que vém os outros negros 
do oiro, e levam o monte que encontram 
sem oiro; e aos outros montes de sal tornam 
a pôr mais oiro, se lhes parece, ou deixam o 
sal. E deste modo fazem o seu comércio 
sem se verem uns aos outros, nem falar-se, 
por um longo e antigo costume. E posto 
que isto pareça dificil dc acreditar, contudo 
vos afirmo ter recebido esta informação por 
muitos mercadores, quer árabes quer aze- 
negues, e também por pessoas dignas de 
crédito. 


XIII .Da estatura de alguns negros que 
não se querem deixar ver, e para onde se 
leva 0 oiro que deles se tira. 

Informando-vos que eu preguntei aos 53 
ditos mercadores como podia ser que o 
imperador de Melli, tão grande senhor 
(como eles dizem), não tivesse querido 
achar maneira de poder saber, por bem 
ou à força, que gente fôsse esta que não 


si vuol lasciar vedere nè parlare, fummi 
risposto che non erano molti anni passati, 
che uno imperatore di Melli detenninò al- 
tuíto voler aver nelle mani uno di costoro: 
e avuto consiglio sopra di questo, fu ordi- 
nato che alcuni suoi iioniini, un giorno 
avanti che ritomasse la carovana dei sale, 
la sopraddetta mezza. giornata, dovessero 
fare fosse apprcsso al luogo dove avean 
posti i monti dei sale, e che vi si nascon- 
dessero dentro; c quando li Negri venissero 
a metíer 1’oro appresso il sale, che gli assal- 
tassero, e prendessero diie ovver tre, i quali 
sotto buona guardia dovessero menare a 
Melli: e brevemente parlando, cosi fu fatto. 
Ne pigliarono quaítro, e gli altri fuggirono; 
e anco di qiiattro ne lasciarono tre, paren- 
doli che uno potesse satisfar alia volontà 
dei signore, per non isdegnar piü i detti 
Negri: nondimeno il detto Negro mai non 
volle parlare, ancorchè gli parlassero in 
diversi linguaggi, nè mangiare: visse quat-, 
tro di, e poi morilte. Per questo è opinione 
di qiiesti Negri di Melli, per la esperienza 
che videro di costui di non voler parlare, 
che siano miiti: altri pensano che avendo 
forma umana debbano parlare; ma che per 
proprio sdegno non volesse parlare, visto 
far in lui qiiello che a’ suoi passati non 
era stato fatto. La qual morte dolse a tutti 
i predetti Negri di Melli, chè per quel 
tratto il loro signor non poteva aver la sua 
iníenzione: al qual tornali, gli raceonta- 
rono il fatto per ordine. 

54 Onde il signore ne ebbe assai dispiacere; 
e dimandò che statura era la loro. Rispo- 
sono che erano uomini negrissimi, e ben 
formati di corpo, alti un pa,lmo piii di 
loro; e che hanno il labbro disotto piu di 
un sommesso largo, che vien sopra il petto, 
grosso e rosso, mostrando dalla parte dentro 
gettar come sangue; e il labbro disopra era 
piccioío come i suoi. Per la qual forma 
de’ labbri mosíravano le gengive e i denti. 


queria deixar-se nem ver nem falar, foi-me 
respondido que não havia muitos anos que 
um imperador de Melli deíeraúnou apa¬ 
nhar a todo 0 custo um deles. Tomado con¬ 
selho sôbre isto, mandou que alguns dos 
seus homens, um dia antes de voltar a cara¬ 
vana do sal, a referida meia jornada, esti¬ 
vessem perto do lugar onde tinham posto 
os montes do sal, c aí se escondessem; e 
quando viessem os negros para pôr o oiro 
ao pé do sal, os assaltassem e apanhassem 
dois ou três e os conduzissem para Melli, 
debaixo de boa guarda. E para dizer em 
poucas palavras, assim se fêi: apanharam 
quatro deles, c os outros fugiram, e tam¬ 
bém dos quatro deixaram livres três, pare- 
cendo-lhes que um pudesse satisfazer à von¬ 
tade do senhor e para não indignar mais 
os ditos negros. Mas o dito negro não quis 
nunca falar, embora lhe falassem em dife¬ 
rentes linguagens, nem comer; viveu qua¬ 
tro dias, e depois morreu. Por isto é opi¬ 
nião destes negros de Melli, pela experiên¬ 
cia que tiveram deste, de não querer falar, 
que são mudos. Outros pensam que por 
ter forma humana, devem falar; mas que, 
por indignação sua, não quiseram falar, 
visto que lhes faziam o que os seus ante¬ 
passados não tinham feito. E esta morte 
deu desgosto a todos os ditos negros de 
Melli, pois daquela maneira o senhor dêles 
não podia satisfazer a sua intenção; e, de 
regresso, contaram-lhe o facto como se pas¬ 
sara. 

Teve disto o dito senhor muito desgosto. 54 
Preguníou qual era a estatura dêles e res¬ 
ponderam-lhe que eram homens muito pre¬ 
tos, bem formados de corpo, mais altos um 
palmo do que eles, e que têm o lábio infe¬ 
rior de uns três de comprido, e lhes cai 
sôbre o peito, grosso e vemiellio, com a 
parte de dentro como que vertendo sangue, 
e 0 lábio superior pequeno, como o dêles. 

E sendo assim os lábios, mostravam as gen- 








i quali denti dicevan esser maggiori delli 
suoi; e hanno dai íati due dentí grandi, 
e gli occlii grossi e neri; e sono terribili di 
aspeito: e cíie la gengiva gettava sangue, 
cosiccome il labbiu 

E per il caso sopraddetto dipoi non é 
stato alcuno de' detti imperatori, che si 
abbia voluto piu di simili cose impaccíare; 
conciossiacosachè per la presa e morte di 
qitel Negro solo stetíero tre anni che non 
vollero tomare con oro a torre Íl sale con- 
sueto. E giudicano che li kbbri se gli pu- 
trefacciano per esser in paesi piü caldí, che 
i suoi: disortechè avendo sopportaío detti 
Negri tal inferinítá e morte per lo spazio 
di detto tempo, non avendo modo per altra 
via d’aver sale da medicarsi, alia fine íor^ 
narono alia prima consiietudine di torre 
sale. E per questo è comune opinione che 
non possano vivere senza il sale; e giudicano 
il male loro per ríspeíto di quello di Melíi; 
e che il detto imperador non si cura che 
detti Negri non voglíano parlare, purchè 
abbia la utilità delPoro. Questo è quanto ío 
ho inteso di questa faccenda; e poichè tanti 
lo dícono, noi il possiamo credere; e io sono 
uno di quelli (perchè ho veduto e inteso 
qiialche cosa de! mondo) che voglio cre- 
der questa e delPaltre esser possibíli. 

E questo oro che capita a Melli per 
questo modo, si parte in tre parti. La 
prima va con la carovana che tiene il cam- 
mino di Melli ad un luogo che si chiama 
Cochia; ch’è il cammino che si drizza verso 
la Soria e ’1 Cairo: Ia seconda e terza parte 
vien con una carovana di Melli a Tom- 
buíío; e li partono; e una parte ne va a 
Toet, e da quel luogo s’estende verso Tu- 
nis di Barberia per tiitto la costa disopra; 
e Faltra parte viene ad Oden, luogo so- 
prannominato, e di 11 si spaude verso Oran 
e One, liioghi piir dl Barberia dentro dello 
Stretto di Gibralterra, e a Fessa e a Ma- 
rocço e Arzila e Azafl e Messa, luogbi delia 


givas e os dentes, que diziam ser maiores 
que os seus; aos lados têm dois dentes gram 
des, os olhos grandes e pretos, e de aspecto 
terrível; e que a gengiva vertia sangue, 
como 0 lábio. 

E por este facto nenhum dos ditos im- õo 
peradores quis depois raeter-se em coisas 
destas, pois que, por causa da prisão c da 
morte daquele único negro, estiveram três 
anos sem querer voltar com oiro a trazer 
0 sal, como de costume. E pensam que os 
lábios lhes apodrecem por estarem em paí¬ 
ses mais quentes que os dêles; de forma 
qiic, tendo os ditos negros padecido esta 
enfermidade e morte durante o dito tempo, 
e sem possibilidade de receber o sal de 
outra maneira, voltaram por fim ao antigo 
costume de levar o sal, Eis porque é opi¬ 
nião comum que não podem viver sem sal. 
Julgam 0 próprio mal em comparação do 
de Melli, e ao dito imperador não importa 
se os negros não querem falar, desde que 
tenha a utilidade do oiro. Foi isto o que 
eu ouvi dizer da matéria, e pois que muitos 
0 dizem, podemos acreditar; e eu (porque 
vi e ouvi alguma coisa do mundo) sou um 
dos que querem acreditar que esta e outras 
coisas sejam possíveis. 

E êste oiro que chega assim a Melli divi- ,50 
de-se em três partes. A primeira segue com 
a caravana que, pelo caminho de Melli, 
vai a um lugar chamado Cochia, que é 
no caminho que se dirige para Soria e 
Cairo; a segunda e terceira partes, com 
uma caravana de Melli, vem a Tombuetu, 
e aí as repartem em duas porções. Uma vai 
para Toet, e daí se espalha para Times de 
Berberia e para toda a costa de cima; e a 
outra vai para Guaden, lugar já mencio¬ 
nado, e daí se espalha por Orãoe One, mais 
lugares de Berberia dentro do estreito de 
Gibraltar, e por Fez, Marrocos, Arzila, Ça- 
fim e Messa, lugares da Berberia fora do 
estreito. E neste lugar o compramos nós, 


Barberia fuori dello stretto. E da questo 
luogo lo compriamo noi Italiani e Crisíianí 
da’ Mori per diverse raercanzie che li 
diamo. 

E per tornar al mio primo proposito, 
questa è Ia miglior cosa che si tragge dalla 
sopraddetta terra e paese di Azanaghi, 
ovvero berrettmi: perchè di qiiella parte 
d’oro, la quale capita ogni anno ad' Oden, 
come è predetto, ne portano alcuna quan- 
tità alie riviere dei mare; e quelk vendono 
a’ Portogallesi che coníinuamente síanno 
neirisola predetta d’Argin per il traffico 
delia marcanzia, a baratío cEaltre cose. 

XIV. — Che 7nonetií spendano gli AzaM" 
ghi, c de’ costumi loro, 

ÕS In questa terra de’ Berrettmi non si baíte 
moneta alcuna, nè mai la usano; nè in 
alcuno degli altri luoghí avanti si triiova 
moneta: ma tiitto il suo fatto è a barattar 
uosa per cosa, e díie cose per una; e per 
simil modo vivonc. Vero è che ho inteso che 
fra terra questi Azanaghi, e anche gli Arabi 
in alcuni suoi luogbi, usano di spendere 
porcelleíte bianche, di queste piccole che 
a Venezia cápitano di Levante: e dánno 
di queste certi numeri a suo modo, secoii- 
dochè sono le cose che hanno a comprare; 
dichiarando che l’oro vendono lo dánno 
a peso di mitigallo, secondo si costuma 
nelle Barberie, il quale mitigallo è di valuía 
cl’imo ducato, ovver circa. 

õ9 Quegli che abitano in questo diserto non 
hanno fede, nè signor alcun naturale; sal- 
vocliè quelli che sono piú ricchi, e hanno 
piu seguito di gente, come é usanza in piú 
luoghi, sono signori. Le femmine di questo 
paese sono berrettíne, e usano a portare, 
il forte di loro, alcune cotonine che ven- 
gono dalle terre d'e’ Negri e qualcuna 
di quelle cappette soprascritíe, che per 


Italianos e cristãos, aos mouros, em troca 
de várias mercadorias que lhes damos. 

E, voltando ao meu primeiro assunto: 
esta é a coisa melhor que se tira da terra 
e país acima referidos dos azenegues ou 
pardos; pois que daquela parte do oiro, 
que chega todos os anos a Guaden, como 
disse, levam uma parte às praias do mar, 
e vendem-na aos portugueses, que sempre 
se encontram na dita ilha de Argiiim para 
0 tráfego das mercadorias, em troca de 
outras coisas. 


XIV .Da moeda dos azenegues e dos seus 
costumes. 

Nesta terra dos pardos não se bate moeda 
alguma, e nunca a empregam, bem como 
em nenhum dos outros lugares adiante ela 
se encontra; mas todo o comércio dêles é 
trocar coisa por coisa, e duas por uma, e 
desta maneira vivem. É certo ter ouvido 
dizer que, pela terra dentro, êstes azene¬ 
gues, e também os árabes em alguns luga¬ 
res, costumam usar de caurls brancos, des¬ 
tes pequenos que se vêem em Veneza, vin¬ 
dos do Oriente; dão certo número destes, 
a seu modo, conforme as coisas que têm de 
comprar; declarando que dao o oiro, que 
vendem a pêso de mitical, como se costuma 
nas Berberias, o qual mitical vale um du¬ 
cado, pouco mais ou menos, 

Os que vivem neste deserto nao têm reli¬ 
gião nem senhor algum natural, a não ser 
os que são mais ricos e têm mais séquito 
de gente, como é de costume em muitos 
lugares, que são senhores. As mulheres 
deste país slo pardas, e a maioria delas 
costuma trazer uns vestidos de algodão que 
vêm das terras dos negros, e algumas da¬ 
quelas roupas que dissemos acima, chama- 
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nome ai chiaman Âlcheseli; senza portor 
camicie. E qiiella donna che ha piú gran 
tetttí 1’hanno per piíi bella delle altre: 
permodochè ciascheduna femmina, per 
averle grandi, come sono in eíà di dicias- 
settc in dicioíto anni che le tette siano 
alquanto grandi, si fanno legar una corda 
a traverso il petto, che lor cigne le tette 
in mezzo, e stringonle molto forte; e roím 
ponsi per modo le tette per mezzo, che 
le si dispíccano; c con 11 molto tirar ogni 
giorno le fanno crescere e alliingarsi tanto, 
che a molte arrivano alVomhelico. E ap* 
prezzano queste che le hanno maggiori, per 
una singular cosa. 

0 Q Cavalcano cavalli pure alia moresca: 
ma non ne hanno molti; chè, per esser 11 
paese sterile, non li ponno mantenere; e 
anco, per lo gran caldo, non vivono molto 
tempo. Le partí di questo diserto sono molto 
calde: per il qual caldo e mancamento 
d^acque il paese è secco e sterile; e non 
piovc in queste parti, salvo tre mesi dei- 
l’anno, agosto, settembre e ottobre. 

(ji Ancora ho vedutc in questo paese, che 
in alcimi anni gli appare una grandíssima 
quantità di locuste, lunghe un dito, che 
volanoí e sono come le cavallette che nas- 
con e saltan per li prati; mia queste sono 
maggiori, e rosse e gialle, E appareno nel- 
1’aere in tanta quantità, a certi tempi, che 
Io cuoprono si, che non á vede il sole: e 
per quanto dura la vista delIu’omo,dídodici 
in sediei miglia attorno attorno, pertutto 
si vede coperto di qiiesíi tali animali, si 
Eaere, come la terra; che al vedete par esser 
una cosa stupenda: e dove le cadono, non 
rimane sopra la terra cosa alcuiia, che tutto 
non sia distrutto. E questa è una grande 
pestilenza che reputano fra loro avere; e 
se ogni anno venissero, non si potria abi- 
tare i detti paesi; ma non vengono se non 
dappoi tre ovvero quattro anni una volta, 
e al tempo che passai per quel paese le vidi 


das aliquicéis (1) más sem usar camisa. 

E aquela mulher que tem maiores pei¬ 
tos é julgada mais bela do que as outras; 
de maneira que todas as mulheres, para 
os terem grandes, quando são de idade dc 
dezassete para dezoito anos, e os peitos este¬ 
jam um pouco crescidos, fazem-se ligar com 
uma corda ao redor d'o peito, que lhes cinje 
os peitos no meio, e os aperta muito, e 
assim se partem pelo meio e caem para 
baixo; e com o muito puxar, todos os dias, 
os fazem crescer e alongar-se de tal ma¬ 
neira, que a muitas chegam até ao umbigo. 

E apreciam estas que os têm maiores, como 
sendo coisa singular. 

Montam também cavalos à mourisca, (10 
ma; não têm muitos, porque, sendo o país 
estéril, não podem mantê-los, e também, 
pelo grande calor, não vivem multo tempo. 

As regiões deste deserto são muito quentes, 
e por este calor e falta de água o país é 
sêco e estéril; e não chove nestas regiões, 
senão em três meses do ano. Agosto, Setem¬ 
bro e Outubro. 

Ainda vi neste país que em alguns anos 67 
aparece uma grande quantidade de locustas, 
de um dedo de comprimento, que voam e 
são como os gafanhotos, que nascem e sal¬ 
tam nos prados; mas estas são maiores e 
vermelhas e amarelas. Aparecem no ar em 
tanta quantidade, em certos tempos, que o 
cobrem de tal maneira que se não vê o sol; 
e pelo espaço que a vista abrange, de doze 
a dezasseis milhas ao redor, por toda a parte 
tudo se vê coberto destes animais, quer o 
ar quer a terra. Ao vê-los parece coisa estu¬ 
penda e aonde chegam não escapa coisa 
que não seja destruída. É esta uma grande 
peste que êles creem ter; e se chegasse to¬ 
dos os anos não se poderiam habitar os 
ditos países; mas não vêm senão uma vez 
em três ou quatro anos. Na altura em que 

(1) V, a nota da pág, 182, 


alia marina, ed erano in numero e quantità 
inestimabile. 

XV. Del gran fiume detto Rio cU Senega, 
ariticamentc chiamato Niger; e come 
fu trovato, 

02 Dappoichè passammo il detío Capo 
Bianco, a vista d'esso navigammo per nos- 
tre giomate al fiume detto Rio di Senega, 
che è il primo fiume di Terra d'e’ Negri, 
entrando per quella costa: il quale fiume 
parte í Negri da’ Berretini detti Azanaghi; 
e parte ezíam la terra secea e arida, che 
è il diserto sopraddetto, dalla terra fertile, 

68 che è paese de’ Negri. E cinque anni avan- 
tichè io fussi a questo viaggio, detto fiume 
fu trovato da tre caravelle dei signor In¬ 
fante: le quali entrorouo dentro, e pacifica- 
ronsi con questi Negri, permodoché comin- 
ciarono a trattare di mercanzie; e cosi d’anno 
in anno vi sono stati navilj fino al tempo 

04 mio. Questo fiume è grande, e largo in boc- 
ca piii di un miglio; e ha fondo asáai: e fa 
ancora un’altra bocea un poco piu avantí, 
e una isola in mezzo; e per questo mette 
capo in mare per due bocche, e sopra ca- 
daiina di quelle fa banchi e scanni larghi 
in mare forse un miglio. E in questo luogo 
l’acqua cresce e decresce ogni sei ore, cioè 
la marea montante- e dismontante: ascende 
ia montante per il fiume piu di miglia ses- 
santa, per la informazione che io ho avuta 
da Portogallesi che sono stati con caravelle 
dentro molte miglia: e chi vuol entrare in 
detto fiume convien andar con Fordine del- 
l’acque, per rispeto delli detti banchi e 
scanni che sono alia bocea. E da Capo 
Bianco fino a questo fiume sono miglia 
trecentottanta: e la costa è tutta arena fino 
appresso la bocea dei fiume a circa miglia 
venti; e chiamasi Costa d’Anterote, la qual 
è pur d’Azanaghi, cioè berrettini. 


eu passei por lá, vi-os na marinha, e eram 
em número e em quantidade incalculável. 

XV. —' Do grande rio chamado Rio de Se- 
riegalf dito antigamente Niger, e de 
como foi encontrado. 

Depois que passámos o dito Cabo Branco, 01: 
navegámos à vista dêle por nossas jornadas 
até ao rio chamado de Senegal, o primeiro 
rio da terra dos negros, entrando por aquela 
costa; 0 qual rio divide os negros dos par¬ 
dos, ditos azenegues, e também a terra sêca 
e árida, que é o refeiido deserto, da terra 
fértil, que é o país dos negros. Cinco anos 
antes que eu fizesse esta viagem, este rio 03 
foi descoberto por três caravelas do dito 
Infante que entraram dentro dêle, e fize¬ 
ram paz com estes negros, de maneira que 
começaram a fazer comércio. E assim dum 
ano para outro houve navios atí ao meu 
tempo. Éste rÍo na foz é grande e largo, 
mai,s de uma milha; tem muito fundo e 04 
faz outra foz também um pouco mais 
adiante, com uma ilha no meio; e por isso 
se mete no mar por duas bôeas, e em cada 
uma faz bancos e baixios pelo mar dentro, 
talvez uma milha, E neste lugar a água sobe 
e desce todas as seis horas, isto é, a en- I 
chente e a vazante. A enchente entra pelo 
rio mais de sessenta milhas, segundo a in- | 
formação que eu tive dos portugueses, que 
entraram por êle dentro muitas milhas com 1 
as caravelas; e quem quiser entrar no dito I 
rio tem de ir na direcção das águas, por | 
causa dos ditos bancos e baixios que estão | 
na embocadura. Desde o Cabo Branco até 
êste rio há trezentas e oitenta milhas; e a i 

costa é toda areia até junto à bôea do rio | 

umas vinte milhas, e chama-se costa de | 
Anterote, que também é dos azenegues, | 
isto é, mulatos. 

Parece-me maravilhosa coisa que além 6 ã 






()U E maravigUosa cosa mi pare, clie di là 
ciai fiiime íutti sono negríssimi, e grandi e 
grossi, e ben formati di corpo; e tutto il 
pacsc. è verde e pien d’arbori e fertile: e 
di qua sono uomini berretíini, piccoli, ma- 
gri, asciutti, e di piccola statura; il paese, 
sterile e secco, 

06 Questo fiume, secondochè dicono gli 
uomini savj, é uii ramo dei fiume Gion che 
vien dal Paradiso t errestre; e questo ramo 
fu cliiamato dagli aníicbi Niger, che vien 
bagnando tuíía 1’Etiopia; e appressandosi 
al mare Oceano verso poneníe dove sbocca, 
fa molti altri raiui e fiume oltra questo 
di Senega: e un altro ramo dei detto fiume 
Gion è il Nilo, il qual passa per TEgitto, 
e mette capo nel mare nostro Mediterrâneo. 
E questa è la opinione di quelli che hanno 
cercáto il mondo. 


XVL — Del regno ãi Senegfl e confiní suoL 

67 II paese di questi Negri sopra il fiume 
di Senega è il primo regno delli Negri delia 
bassa Etiópia; e li popoli che abitano alie 
ripe di quello si chiamano Gilofi. E tutta 
questa costa e paese per addietro dichíarita, 
ò tutta terra bassa perfino a questo fiume, 
e anche da questo fiume piu avanti è tutta 
terra bassa fino a Capo Verde, il qual e la 
piu alta terra che sia in tutta questa costa, 
cioè miglia quattrocento piu oltra il pre- 
detto capo. E secotídochè io ho potuto in- 
tendere, questo legiio di Senega confina, fra 
teita, dalla parte di levante con ií paese 
detto Tiicusor; e dalla parte di mezzodi con 
il regno di Gambra [Gambia]; e di pO' 
nente, con il mare Oceano; e da tramoii' 
tana, con il fiume ántedetto che parte i 
Berrettini da questi primi Negri. 


do rio todos são negrissmios, grandes, groS' 
sos e bem formados de corpo, c todo o país 
é verde, cheio de árvores e fértil; e deste 
lado há homens mulatos, pequenos, ma¬ 
gros, enxutos, e dc pequena estatura e o 
país é estéril e seco. 

Este rio, segundo dizem os sábios, é um 06 
ramo do rio Gion que vem do Paraíso Ter¬ 
real, ramo que foi pelos antigos chamado 
Niger, e vai banhando toda a Etiópia c 
aproximando-se ao mar Oceano, onde de¬ 
sagua e faz muitos outros braços e rios, 
além dêste de Senegal. Outro ramo do dito 
Gion é 0 Nilo, que passa pelo Egipto, e de¬ 
semboca no nosso mar Mediterrâneo. Esta 
é a opinião daqueles que têm dado a volta 
ao mundo. 


XVI. — Do reino de Senegal e seus Imites. 

O país destes negros sobre o rio de Se- 07 
negai é o primeiro reino dos negros da 
baixa Etiópia, e os povos que vivem nas 
suas margens chamam-se Jalofos. Toda esta 
costa e país tudo é terra baixa até êste rio, 
e também dêste rÍo mais para diante tudo 
é terra baixa até Cabo Verde, que é a terra 
mais alta que há nesta costa, isto é, qua¬ 
trocentas milhas mais além do dito Cabo. 

E por aquilo que pude perceber, êste reino 
de Senegal confina, pela terra, da parte 
do leste com a região dita Tucusor, do sul 
com 0 reino de Gâmbia, e do poente com 
0 mar Oceano, e do norte com o rio acima 
dito, que divide os mulatos dêstes primei¬ 
ros negros. 


XVÍI. — Cóme si creinò i re ãi Senega, e 
còme si maníé/igfíno in istato} c de’ cos- 
tumi loYo è delle sue mogli. 

ÚS 11 re di Senega, al tempo mio, aveva 
nome Ziicolin; era giovine di anni ven- 
íidue. E qüestó teame non si dà per eredità; 
ma in questo paese vi sOno diversi signorí, 
i quali alie fiate, per; gelosia degli stati 
loro, si accõrdano ire O quattro insieme, 
e fanno iift re a suo modo, si veramente 
che egli sia di parentado nobile, secondo 
la sua generazione; il qual re dura quanto 
piacc- alli detíi signori, secondo il porta- 
mento che ricevono da lui; e molte volte 
Io scacciano per forza; e molte volte il re 
si fa cosi potente, che si difende da loro; 
basta che lo stato non è stabile c fermo, 
siceome è quello dei soldano dei Cairo: ma 
sta sempre in sospetto di esser morto, ovver 
cacciato. 

69 E non è questo re símile alli nostri di 
Crisíianità; perche il suo regno é di gente 
selvaggia e poverissima; e non vi è ciítà 
alcuna miirata, se non villaggi con case 
di paglia; nè sanno far case di muro; e non 
hanno calcina nè pietre da fabbricarle, per 
non saperle fare, E questo regno è di poco 
paese; perchè' per la costa non è piíi di 
miglia dugento, e fra terra piiò essere circa 
altrettanto di larghezza, secondo la infor- 
mazione ch’io ebbi. Questo re non ha en- 
traía certa ,di gabelle; ma li signorí dei paese 
ogni anno, per istar ben con lui, li fan pre- 
senti di alcuni cavalli, che sono molto 
apprezzati per esservi mancamento, e for- 
nimenti di cavalli, e qualche bestiame, 
còme vacche e capre, e legumi e miglio 
é simile' cose. Si-mantieile anco questo re 
còn ruberie che fa fare di molti' schiavi, si 
dei paese, come nel paese de’ vicini: di 
quelli schiavi se ne serve in molti modi, e 
soprattutto in coltivar alciine sue possessio- 
ni a lui deputate, .e anche ne vende molti 


XVÍI.Como SC elegem os reis de Senegal 
• e xomo se mfl'níém nos seus estados; 

■ dos seus costumes e das suas mulheres. 

0 rei de Senegal, no meu tempo, cha- 08 
mava-se Zucolim e era moço de vinte e dois 
anos. Êste reino não se transmite por he ¬ 
rança, mas no país há diversos senhores, 
Gs'íquais, às vezes, por ciume da sua situa¬ 
ção, se coligam três òu quatro e elegem um 
rei ív seu niodo, mas que seja de ascendên¬ 
cia nobre. Dura êste rei o tempo que apraz- 
aos ditos senhores, conforme o tratamento 
que dele recebem; e muitas vezes expulsam- 
-no à força, e outras torna-se tão poderoso, 
que se defende dêles. Em suma, o seu estado 
não é permanente c fímie, como é o do 
soldão do Cairo, mas sempre está descon¬ 
fiado de ser morto ou expulso. 

E êste rei não é semelhante ao dos cris- 09 
tãos, porque o seu reino é de gente selva¬ 
gem e pobríssima, e não há cidade alguma 
murada, senão aldeias com casas de palha, 
pois não as sabem fazer de paredes, por não 
terem cal nem pedras para as construir, pois 
as não sabem fazer, É de pouca extensão 
êste reino, e de costa não tem mais de du¬ 
zentas milhas, e pela terra dentro pode ter 
pouco mais ou menos outro tanto de largo, 
segundo informação que alcancei, O rei 
não tem rendimento certo de tributos, mas 
todos os anos os senhores da terra, para 
que se dê bem com êles, lhe fazem presen¬ 
tes de alguns cavalos, que são muito apre¬ 
ciados por haver falta dêles, e fornecimen¬ 
tos de cavalos, e outros animais, como va¬ 
cas e cabras, legumes, milho e coisas seme¬ 
lhantes. Mantém-se êste rei também de rou¬ 
bos, que. manda-fazer a muitos escravos, 
quer no país, quer no dos vizinhos. Desses 
escravos se vale por muitos modos, sobre¬ 
tudo em cultivar certas possessões que Ihc 
são reservadas, e também vende muitos 
dêles aos azénegues e mercadores árabes 
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di loro agli AsanagM e Arabi mencatand 
che cápiíano con cavallí e altre cosei e ne 
vettde anco a’ Crisíiani, dappokhè hanno 
cominciato a contfattas: niercansíe m quelli 
paesi. 

70 A quesío re è íecito lenere quaníe mogli 
che egU vuolei e cosi eziandio a íuítí íi si* 
gnoíi e uomini di que! paese tatiíe, a quaníe 
possono far le spese. E cosi qwesto fe ne 
ha sempre da ítenía In su; fa peró opi* 
nione piü d’un.a, clie d'un’aitra’ secondo 
le persone da chi sono discese, e la gran- 
dessa de’ signori di chi íe sono figimole. 
E tiene quesía maniera di vivere con k 
sue mogli; ha certi vilaggi e luoghi suoi; 
in alcuni di quelli ne tiene otto ovver dieci, 
e altrettante in alíro luogo; e cadauna sía 
dappersè in casa, e ha tante serve giovani 
che k servono, e íaiiti schiavi i quali lavo* 
rano certe possessioni e terreni a loro con* 
segnati per il signore, acciocchè con li frutd 
di quelli si possano mantenere; hanno 
eziam certa quantità di bestáami, come vac* 
che e capre per loro uso, le quali sono 
governate da* detd schiavi; e cosi semi* 
nano, raccogííono c vivono; e quandd 
accade die il re va ad alcuni de’ dettí vil- 
laggi, egli tton si porta dietro vittuarie nè 
altra cosa; perche dove egli va, dette sue 
mogli che ivi si trovano sono obbligate a 
far le spese a lui e a tuttí quelli ch’ei mena; 
e ogni mattina, al levar dei sole, dascima 
ha apparecchiato tre ower quattro imban* 
digioni di díverse vivande, chi di carne, 
e chi di pesce, e altri mangiari moreschi, 
secondo le loro usanze; e li mandano per 
li loro schiavi a presentar alia dispensa 
dei detto signore; immodochè ín un’om 
si trovano in punto quaranta e cinquanta 
imbandi^oni; e quando vien l’ora che *1 
signor vuol mangiare, egli trova il tutto 
apparecchiato, senza aver pensiero alcuno; 
e piglia per sè qucllo li piace; il resto fa 
dar agli altri che sono vemiti con lui; ma 


que aí chegam com cavalos e mais coisas; 
e vende outros também aos cristãos, depois 
que êles começaram a negociar mercado* 
rias naqueles países. 

A este rei é lícito ter quantas mulheres 70 
quiser, e igualmeníe a todos os senhores e 
horaens daquele país, tantas quantas pude* 
rem sustentar. De maneira que o rei sem* 
pre tem de trinta para cima; aprecia, po¬ 
rém, mais umas que outras, conforme as 
pessoas de quem descendem e a grandeza 
dos senhores de quem são filhas. Tem esta 
maneira de viver com as suas mulheres; tem 
certas aldeias e lugares seus, em alguns 
deles tem oito ou dez delas, e outras tantas 
em outro lugar; e cada uma vive só por si, 
era casa, e tem umas tantas escravas novas 
que a servem e uns tantos escravos que tra¬ 
balham em certas propriedades e terrenos, 
que lhes são entregues pelo senlior para 
com os frutos deles se sustentarem. Tem 
também certa quantidade de animais, como 
vacas e cabras, para seu uso o tratadas 
pelos ditos escravos. Assim semeiam, co¬ 
lhem e vivem; e quando sucede ir o rei a 
alguma das ditas aldeias, não leva consigo 
mantimento nem outra coisa, porque para 
onde êle fôr as ditas mulheres, que aí se 
encontram, têm a obrigação de lhe fazer 
as despesas e a todos os que traz consigo. 
Tôdas as manhãs, ao nascer do sol, cada 
uma tem preparado três ou quatro banque¬ 
tes de várias vitualhas, de carne, de peixe, 
e de outros víveres mouriscos, conforme os 
hábitos deles; e os mandam pelos seus es¬ 
cravos apresentar à despensa do dito senhor, 
de maneira que numa hora se encontram 
preparados trinta ou quarenta banquetes, 
e quando chega a hora em que o senhor 
quere comer encontra tudo pronto, sem ter 
cuidado algum, e toma para si aquilo que 
lhe agrada e faz dar o resto aos outros que 
vieram com êle. Porém não dá tanto de 
comer a esta sua gente que êles não andem 



non dà mai da mangiar a quesía sua gente 
in abbondanza, che sempre non abbiano 
fame; e con questo modo va di luogo in 
luogo, e dorme quando con una e quando 
con 1’altra delle dette: e cresce in gi*an nu¬ 
mero di figliuoli; perche quando una è 
gravida, la lascla stare, e piii non Ia tocca, 
E a questa medesima guisa vivono tuttí 
gU altri signoii di questo paese. 


sempre com fome. E deste modo vai de 
lugar em lugar, e dorme já com uma das 
ditas mulheres, já com outra, e tem grande 
número de filhos, porque quando uma está 
grávida a deixa estar e já não lhe toca. E 
desta maneira vi\'em todos os outros se¬ 
nhores do país. 


XVllI. Dclla fede di (^uesti primi Ncgrj. 

7 i La fede di questi primi Negrt è maco- 
mettana: ma non sono però ben fermi nella 
fede, come li Mori bíanchí; e massime il 
popolo minuto. E U signori tengono Ia opi- 
nione de’ Macomettani, perche hanno 
appresso di loro alcuni de’ predettí Aza- 
naghi, ovvero Arabi, che pur ve ne capita: 
i quali gli dániio qiialche ammaestoamento, 
dicendoli che egli saría gran vergogna esser 
signori, e viver senza alcuna legge di Dio; 
e far come fauno quei suoi popoli e gente 
minuta, che vivono senza legge, e per 
questa causa di non aver aviito mai altra 
conversazione, salvochè i dettí Azanaghi, 
ovver Arabi, sono convertiti alla legge di 
Macometto: ma doppoichè hanno avuto 
familiarità e conversazione com Cristiani, 
credono meno. 


XIX — Del vestire e costumi di tuttí U 
Negri. 

72 II vestir di questa gente è, che quasi tuttí 
vanno nudi continitamente, salvochè por- 
tano un cuojo di capra messo in forma 
d’una braga, con che si coprono de loro 
vergogne. Ma li signori e quelli che ponno 
alcuna cosa, si vestono camicie di cotonina, 
perche in quei paesi nascono cotoní: ç le 


XVIII. —.Dfi religião destes primeiros 
negros, 

A religião destes primeiros negros é fi 
maometana, mas não estão muito firmes 
na fé, como os mouros brancos, principal- 
mente 0 povo miudo. Os senhores têm a 
opinião dos maometanos, porque têm con¬ 
sigo vários dos ditos azenegues oii árabes, 
que também aí chegam, e que lhes dão al¬ 
gum ensino, dizendo-lhes que seria gi’ande 
vergonha serem senhores e viverem sem 
alguma leí de Deus, e fazer como fazem 
aquêles seus povos e gente, que vivem sem 
lei; e por este facto de nunca terem tido 
outro trato senão com os ditos azenegues 
ou árabes, estão convertidos à lei de Ma- 
foma, embora, depois de terem sido familia¬ 
ridade e trato com os cristãos, creiam me¬ 
nos. 


XIX,po trajo e costumes de todos 
os negros. 

Esta gente quási toda anda sempre nua, 72 
excepto um coiro de cabra posto em forma 
de braga, cora que cobrem as suas vergo¬ 
nhas, Mas os senhores e os que podem um 
pouco vestem camisas de algodão, porque 
naqueles países nascem algodqeirosi As 
mulheres fiam e fazem panos dum palmo 




sue femmine li filano, e fauno panni larghi 
im palmo; e iion sanno farli piíi larghi, per 
non saper far li peílini da tesserli: e cosi 
ciiciono quatíro OTver cinqiie di quelli íeli 
di cotone insieme, quando vogíioiio far 
alcun lavoro largo; Ia forma delle sue ca- 
micie è, che sono kinghe fino a mezza 
coscia; e le maniche, larghe e corte fino 
a mezzo braccio. Ancora iisano alcune 
braclie di quella coíonina, che si cingono 
attraverso, e sono liinghe fino al collo dei 
piede; e larghe oitramodo, perche tal d’esse 
volge in bocca palmi írenta in írentacinque 
fin in qiiaranta; e quando le hanno cinte 
attraverso sono molto faldaíe per la gran 
larghezza e iunghezza, e vengono a far im 
sacco davantí, e !’altro didietro che gli ag- 
giiuige fino in terra, e quasi menan coda; 
ch’ è la piíi contraffatta cosa da veder dei 
mondo. Perilchè vanno con le gonne larghe 
con quella coda, e dimandano a noi se raai 
abbíamo visto il piit bell’ abito, né la piíi 
bella foggia di quella; e íengon di certo, 
che Ia sia la piu bella cosa dei mondo. E 
le sue femmine vanno tutte scoperte dalla 
cintiua in suso, si maritaíe, come donzelle; 
e dalla cintura in giiiso portano un len- 
zuoletto di queí panni di cotonina cinto 
attraverso, che li giunge fino a mezza 
gamba. E vanno sempre discalzi, si maschi, 
come femmine; in testa non portano cosa 
alcima, e de’ capelli suoi si fanno alcune 
trecce pulite, e legate a diversi modi, si gli 
uomini, come le femmine: ma natural¬ 
mente non hanno capelli oltra uno som- 
messo lunghi. 

73 E sappiate che gli uomini di que’ paesi 
fanno molti servizj femminili, come filare, 
lavar drappi e altre cose, E vi è sempre gran 
caldo; e quanto piíi in là si va, fa tanto 
maggiore: e, per comparazione, di gennaro 
non fa tanto freddo in questo regno, che 
piu non ne faceia nel mese d’apríle in 
qiieste nostre parti. Gli uomini e le fetm 


de largura, e não sabem fazê-los mais lar¬ 
gos, porque não sabem fazer os pentes para 
os tecer, de forma que cosem juntos quatro 
ou cinco daqueles panos de algodão, 
quando querem fazer algum trabalho largo. 

As camisas são compridas, até meia côxa, 
e de mangas largas e curtas, até meio braço. 
Usam ainda de calças daquele algodão, 
que cingem em volta, chegam ao peito do 
pé c são muito largas, algumas de trinta 
e cinco, até quarenta palmos; e quando as 
têm vestidas em volta de si, ficam muito 
fraldadas pelo grande comprimento e roda, 
de maneira que fazem um saco por diante 
e outro por detrás, que lhes chega até ao 
chão, e quási trazem cauda, coisa que é a 
mais grotesca do mundo. As mulheres an¬ 
dam íôdas descobertas da cintura para 
cima, quer casadas, quer donzelas; e da 
cintura para baixo trazem um sendal da¬ 
queles panos de algodão, cingido em roda, 
qiic lhes chega até meia perna. Andam 
sempre descalços, quer homens quer mu¬ 
lheres, e nada trazem na cabeça; e do ca¬ 
belo fazem umas lindas tranças, atadas por 
diversas formas, quer os homens quer as 
mulheres, mas naíuralmente não têm ca¬ 
belo comprido mais de um palmo. 

Sabei que os homens daqueles países fa- 73 
zem muitos serviços femininos, como fiar, 
lavar tecidos c outras coisas. Está sempre 
muito calor, e quanto mais se anda para 
a frente, tanto maior; c, em comparação, 
em Janeiro não está mais frio nesta terra 
do que em Abril na nossa. Os homens e as 
mulheres dêste país são asseadas no corpo, 
porque lavam quatro ou cinco vezes por 
dia todo 0 corpo, mas são sujos no comer, 
e sem regra alguma; e nas coisas de que não 
têm experiência são simples e não sagazes, 
embora nas suas coisas de que têm expe¬ 
riência sejam sagazes como nós todos. Fa¬ 
lam muito, e não acabam nunca de dizer, 
e, em regra, extremamente mentirosos e 


mine di questo paese sono netti delle per- 
sone sue, perche si lavano quaítro ovver 
cinque fiate il giorno íutta la persona; ma 
nel manglar sono sporchi, e seiiza alcun 
costume: e nelle cose che non hanno pra¬ 
tica sono semplici e maleaceorti; ma nelle 
cose sue, che hanno pratica, sono come 
ciascim di noi esperíi. Sono di molte parole, 
e mai non compiono di dire; e comune- 
mente, estremi bugiardi e ingannatori: al- 
tramente sono caritativi, perche dánno da 
mangiar e da bere a cacíaun forestiero vian¬ 
dante che capita a casa sua, per un pasto, 
ovvero per una notre, senza prêmio alcuno. 

XX, DeJk ((uerre e ami loro, 

Questi sigirori negri giierreggiano spesse 
voI.;e 1’ uno con l’altro, c anche molte volte 
con 11 suei vicini: e le sue guerre sono a 
piè, perche hanno pochissimi cavalll; chè 
non vi possono vivere per il gran caldo, come 
ho detto di sopra. Arme per suo vestire non 
portano, per non averne; e anche per il 
gran caldo non le potriano portare: solo 
haimo targhe roíonde e larghe, le quali 
sono fatte di enojo d’uno animal che si 
chiama danta, ch’è duríssimo da passare, e 
per offendere portano copia di zagaie, che 
sono alcuni loro dardi leggieri; e gettangli 
velocissimi, perchè sono gran maestri di i 
tirarli: e hanno questi dardi un palmo di 
ferro lavorato con barbole minute messe 
molío sottilmente a diversi modi; e dove 
entrano, al tirar fuori squarciano le carni 
con quelle barbe, permodochè sono molto 
cattive per offendere. Ancora portano al¬ 
cune gamie raoresche, a modo di una mezza 
spada turchesca, cioè torta come arco; e 
sono fatte di ferro senza niuno azzale, per¬ 
chè dal regno di Gambra de’ Negri, che è 
piíi oltra, hanno ferro, di che fabbricano 
queste armi, ma non hanno azzale, come 


enganadores, embora bondosos, porque dão 
de comer e de beber a qualquer forasteiro 
que chegue a sua casa, por uma refeição, 
ou por uma noite, sem retribuição alguma. 


XX. ■»« Dfls suas guerrãs e amas, 

fistes senhores negros guerreiam-se a-miu- 74 
de uns aos outros, e a-miude também 
com os vizinhos; e as guerras dêles são a pé, 
porque têm muito poucos cavalos, por 
êstes não poderem aí viver, devido ao 
grande calor, como já disse, Não trazem 
armas de vestir, porque as não têm, e além 
disso as não poderiam trazer pelo grande 
calor; só têm escudos redondos e largos, 
de coiro dum animal chamado anta, que 
é muito duro de penetrar, e para atacar 
trazem muitas azagaias, que são os seus 
dardos ligeiros, e atiram-nos muitíssimo 
velozmente, porque são grandes mestres 
em fazê-lo. Êstes dardos têm um palmo de 
ferro lavrado com barbas miúdas, postas 
muito subtilmente de diferentes maneiras; 
e (mde entram, ao puxá-los para fora, ras¬ 
gam as carnes com aquelas barbas, de forma 
que são muito más para ofender. Além 
disso, trazem uns alfanges mouriscos, à 
maneira duma meia espada turquesca, isto 
é, voltados em arco, e feitos de ferro sem 
aço algum, porque do reino de Gâmbia 
dos negros, que está mais além, recebem 
ferro com que fabricam estas armas, mas 
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ho cietto, overameníe se v’è, dove è il ferro 
non lo coiioscono, ovver non Iiamio indus¬ 
tria di farlo; portano ancora im'altr’arma 
inastaía, come qiiasi una cliiaverina a nos- 
tro niodoí altre arme non lianno> 

76 Le guerre sue sono inortalissírae, per 
esser dlsarmatl: e li suoi colpi non vaniio 
in fallo, e se ne ammaírano assai come bes- 
tie; e sono molto ardí ti e bestíalij chè ad 
ogni pericolo piuttosto si lasciano ainmaz- 
zare, che, potendo, vogliano fuggire: non 
si spaventano per veder il compagno morto; 
anzt pare che non si curino, come uomini 
accostumati a quello; e non temono la 
morte niente. 

Non b anno navilj; nè mai li videro, salvo 
dappoichè haiino conoscimento de’ Porto- 
gallesi. Vero è che coloro che abitano so¬ 
pra questo fiume, e aícuni di quelli che 
stanno alie marine, hanno alcuni zopoli, 
cioê aímadie tutís d’un legno, che portano 
da tre in quattro uomini al piu nelle mag- 
giori; e con queste vanno alie volte a pes- 
care, e passano il fiume, e vanno di luogo 
a luogo. E questi tali Negri sono lí maggiori 
notatori che siano al mondo, per la espe- 
rienza ch’ío vidi far ad alcuni di loro in 
quclle parti. 

XXÍ. — Del paese di Btidomel, e dei suo 
Síguore. 

77 Passai il predetto fiume di Senega con 
la mia caravella; e navigando, pervenni al 
paese di Budonel, luogo distante dal detto 
fiume circa miglia ottocento per costa, la 
qual costa, cominciando dal detto fiume 
fino al luogo di Budomel, è tutta terra bassa 
senza monti. Questo nome Budomel è ti- 
tolu di signore, e non nome proprio dei 
luogo: e chiaraasi Terra di Budomel, come 
è a dire Paese di tal signore, ovver conte, 

78 A questo luogo mi affermai con la mia 


não têm aço, como disse, ou na verdade, 
se 0 há onde há o ferro, ou não o conhe¬ 
cem ou não têm capacidade para o fazer. 
Trazem também outra arma cravada numa 
haste, quási como um nosso espontão, e 
não têm outras armas. 

As guerras dêles são muitíssimo mortí- 75 
feras, por estarem desarmados; os seus gol¬ 
pes não falliam, e matam-se tantos como 
feras; e são muito atrevidos e bestiais, pois 
que era qualquer perigo antes se deixam 
matar do que fugir, ainda que possam fazê- 
-lo. Não se atemorizam por ver morto o 
companheiro, antes parece que não se im¬ 
portam, como homens já acostumados, e 
nada temem a morte, 

Não têm navios, nem nunca os viram, 70 
excepto depois que tiveram conhecimento 
dos portugueses. Verdade é que os que vi¬ 
vem ao longo dêste rio, e alguns dos que 
vivem à beira-mar, têm umas canoas, isto 
é almadias dum só tronco, as maiores das 
quais levam três ou quatro homens, quandb 
muito; e com estas andam às vezes a pes¬ 
car, passam o rio e vão de mn a outro lu¬ 
gar. E êsíes tais negros são os melhores na¬ 
dadores do mundo, a julgar pela experiên¬ 
cia que eu vi fazer a alguns naquelas terras. 

XXL — Do país de Budomel e do seu 
senhou 

Passei 0 dito rio de Senegal com a mi- 77 
nha caravela, e navegando, cheguei ao país 
de Budomel, lugar distante db dito rio 
cêrca de oitocentas milhas pela costa, a 
qual, a começar do dito rio até ao lugar 
de Budomel, é toda teiTa baixa e sem mon¬ 
tes. Êste nome Budomel é titulo de senhor, 
e não nome próprio do lugar: chama-se 
terra de Budomel, isto é, país de tal senhor 
ou conde. 

Neste lugar me detive com a minha ca- 78 
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caravella per aver língua da questo signore, 
conciossiachè aveva a^mía informazione da 
certi Portogallesi, i quali con lui avevano 
avilto a fare, ch’era persona e signor e dab- 
bene, e dei qual si poteva fidare, e pagava 
realmente quello ch’ei toglieva; e per aver 
con me alcuni cavalli di Spagna, i quali 
erano in buona richiesta nel paese de’ Ne¬ 
gri, nonostantechè molte altre cose avessi 
con me, come panni di lana e lavori di seta 
moresclü e altre merci, determinai di pro¬ 
var con questo signore di far il fatto mio. 

79 E cosi mi fecí mettere ancora ad un luogo 
nelia costa dei suo paese, il qual si chiama 
la Palma di Budomel, ch’è stazio, e non 
porto: e dappod giunto, feciE assapere per 
un mio turcimanno negro, come io ero 
venuto con alcuni cavalli e altre robe per 
servirlo se gU era bísogno. E brevemente il 
predetto signore, intesa la cosa, cavalcò e 
venne alia marina con circa cavalli quin- 
dici, e centocinquanta pedoni: e man- 
dommi a dire che egli mi piacesse di voler 
dismontar in terra, e andado a vedere; chè 
egli mi faria onore; perilchè, sapendo la 
sua buona fama, vi andai; e fecemi gjran 
festa: e dappoi molte parole, io gli diedi i 
miei cavalli, e tutto quello ch’e’ volle da 
me; e mi fidai di lui. II qual pregommi 
ch’io volessi andar fra terra a casa sua, 
ch’era lontana dalla marina circa miglia 
venticinque; chè ivi mi pagheria cortese- 
mente: e che aspettassi alcuni di, perche 
per quello che avea ricevuto da me mi pro- 
metteva certi schiavi. Io 1Í diedi sette ca» 
valU con lii fornimenti e altre cose, che 
tutti mi costavano, di capitale, da circa du- 
cati trecento: onde determinai di andar 
con liü. Ma avanti che si partisse, egli mi 
donò alia prima vista una garzona di anni 
dodici in tredici, molto bella, per esser molto 
negra; e disse che me la donava per servi¬ 
do delia mia carnera: la qual acceítaí, e 


ravela para tirar língua dêste senlior, em¬ 
bora tivesse recebido informação de certos 
portugueses, que tinham tido trato com 
êle, de que era pessoa e senhor de bem, e 
em quem se podia ter confiança> e real¬ 
mente pagava o que tomava; c por ter 
comigo uns cavalos da Península Hispâ¬ 
nica que muito eram desejados no país dos 
negros, posto tivesse muitas outras coisas, 
como pano de lã, trabalhos de sêda mou¬ 
riscos e outras mercadorias, determinei 
tentar os meus negócios com êste senhor, 

Dc maneira que fiz lançar âncora num 79 
lugar da costa do seu pais chamado a Palma 
de Budomel, que c ancoradoiro, e não 
pôrto; e logo que aí cheguei, fiz-lhe saber, 
por um meu intérprete negro, que tinha 
vindo com uns cavalos e outras coisas para 
0 servir, se êle necessitasse. Logo o dito 
senhor, ouvindo isto, cavalgou e veio à 
praia com uns quinze cavalos e cento e 
cinquenta peões, e mandou-me dizer que 
me aprouvesse desembarcar e ir vê-lo, pois 
me faria honra. Pelo que conhecendo o seu 
bom nome, lá fui, e fêz-me grande festa; 
e depois de muitas palavras, dei-lhe os 
meus cavalos e tudo que êle quis de mim, 
e fiei-me dele. Pediu-me quisesse eu ir por 
terra a sua casa, distante da praia lunas 
vinte cinco milhas, e ai me pagaria amavel¬ 
mente; e que esperasse uns dias, e em troca 
daquilo que de mim tinha recebido, me 
prometia certos escravos. Dei-lhe sete ca¬ 
valos com os seus arneses e outras coisas, 
que no conjunto me custaram uns trezen¬ 
tos ducados, e determinei, portanto, ir com 
êle. Antes, porém, de partirmos, presen- 
teou-me logo com uma rapariga de doze 
para treze anos, muito linda, por ser muito 
negra, e disse que ma dava paia serviço 
da rainha câmara; aceitei-a e enviei-a para 
0 meu navio. E, na verdade o ir eu pela 
terra dentro não foi menos para ver e en- 


la maüdíai al mio navilio. E certo il mio 
andar fra íeita iioii fu manco , per vedere 
.,e; intender cose niiove, che p.ei’ ricevcr i! 
mio pagamento, 

XX!í.“»-Comi! il sígnor Budomd consegnò 
me.wr Alme aã iin mo nipo.te nojni'- 
. nato Bishoror;' e quanto siãno valcnti 
notatori i Negri di quelk marinc 

50 . Andato adimque con Budomel fra terra, 
mi déíte cavalli, e qwello che mi facea di 
bisogno: c quando fummo appresso il suo 
ríduíto forse a quattrò miglia, mi consegnò 
ad im suo nipote clie avea nome Bisboror, 
signor dhiiia villctta deve eramo glunti, il 
qual mi íolse in casa, e fecemi sempre 
ouore e buona compagnia: e li síetti circa 
giorni ventotto, ed era il mese di novembre: 
nelli quali giorni fui piíi volte a trovar il 
predetío signor Budomel; e il nipote cra 
sempre meco, 

51 E in questo. tempo vidi alcune cose dei 
modo dei viver di quel paese, delle quali di- 
sotto si farà menzíoneí e tanto pÜi ebbi ca- 
gion di vedere, quanto che mi fii necessário 
di tornar indietro per terra fino al detto fiii- 
me di Sènega; perche si messe tanto cattivo 
tempo in quella costa, che fu forsa, se volli 
imbarcare, di far venir il mio navilio al 
detto fiume, e io andarmíine per teité; 
.avvisandovi che fra Ealtre cose che io yidi 
in quel íuogo, fu che volendo io mandar 
una leítera a quelli dei mio navilio, per darli 
notizia che venissero a levarmi, al detto 
fiume, chè me ne andava per terra, diman- 
dai, fra quelli Negri se v’era alcüno che sa- 
pesse ben notare, e che li bastasse l’ammo 
di portarmi quella leítera al navilio, che 
era circa mígiía tre in mare. Súbito iholti 
dísserò cli si; é perche il maré erá grosso, e 
venfo asáai, dicoi tanto, che egli non mi.pa- 
ceya. qnasi pqssibile, che iiòmo alcuno tal 


tender coisas noyas que para , receber o meu 
pagamento;^ 


XXn/““-Conio 0 senhor Budàmel entre¬ 
gou niesser Luís a um seu neto cha¬ 
mado Bisboror; e quão hábeis nada¬ 
dores são ns negros daquelas praias- 

Indo, portanto, com Budomel pela terra SO 
dentro, deu-me cavalos, e aquilo de que 
eu precisava, c quando estávamos a umas 
quatro milhas do seu reduto, entregou-me 
a um seu neto, chamado Bisboror, senhor 
duma quinta onde tinham chegado, que 
me hospedou em casa e féz sempre, honra 
e boa companhia. Aí estive uns vinte e 
oito dias, no mês de Novembro, nos quais 
fui mais vezes visitar o dito senhòr Budo- 
rael, e o neto estava sempre comigo. 

Vi então coisas da vida daquele país de Sí 
que abaixo se fará menção, c tanto mais 
tive ocasião de ver quanto me foi necessá¬ 
rio voltar para trás, pòr tema; até ao dito 
rio de Senegal, porque se'pôs Pão mau 
tempo naquela'epsta, , que foi preciso, se 
me quis embarcafi mahdar vif ô áieunavio 
para o dito rio, e ir eti por terrá. E digo-vos 
que entre; outras coisasiqüe.vi paquele lu¬ 
gar foi que, querendo; mandar; umn carta 
aos dp meu :nayio, a dizer-Uies que me vies¬ 
sem buscar ao dito rio, pois seguia por 
terra, preguntei; àqueles negros se havia 
alguém que soubesse nadar bem e que ti¬ 
vesse a coragem dc me levar a carta ao 
navio, que, estava a umas três milhas nò 
mar, e togo muitos disseram que sírh. Por 
estar muito empolado o mar e haver muito 
Vento, tanto que me parecia quásí íáipòssí- 
vel que homéni aígum pudesse fazer isto; 
porque junto de terra^ a um tiro de ítèçha, 
háibãkos, istq:; é;<' bancoa,dei;;aieía,;ásàm 


.cosa; potesse fare, perchè pfincipalmente 
appresso terra a un tirar d’arco vi sono 
scanni, cÍoè banchi di arena, e cosi eziandio 
pÜ! fuora in mare a due tratti di balestra 
vi sono altri banchi; c fra qiiesti banchi v’è 
tanra correníia d’acque ora in su, ora in 
glu, ch’è difficilissima cosa ad alcun iiomo, 
notando, potersi sostenere, che non sia me- 
nato via: e sopra dt^tt^ banchi rompea íanío 
il mare, che impossibile parea a poteiii 
passare, Checchè si sia, due Negri si offer- 
sono di volergli andare; e dimandando ciò 
che dovea darli, risposono due mavulgis di 
stagno per uno, che valgono un grosson 
Tuna. Sicchè per questo prezzo cadaun dii 
loro toglieva a meítermi la lettera iiella ca- 
ravalla: e si mísero alhacqua. 

La difficultá che ebbero a dover passar 
que’ banchi, con tanto mare, io non la po- 
tria contarei e alie volte stavano per buono 
spazio, d’ora che non li vedeva, immodochè 
giudicai piii, volte che fossero annegati; e 
finalmeníe uno di loro non potè sostener 
tante botte di mare, quante li rompevano 
addosso, e torno indietro; ma Ealtro stetíe 
forte, e combattètte su qnel banco per is- 
pazio d’iina gi*oss’ora; alia fine Io passò, 
é portò la lettera al navilio, e tornò con la 
risposta,:: che rai parve cosa maravigliosa. 
Gnde conchido, per , certo quelli Negii delle 
marine .esser delli migliori notatori dei 
mhndo. , . 


XXIII,-Deliu casa dei signor Budonid, 
e delle. sue niogli. 

82 Quello ch’io potei veder di quel signore 
e de’ suoi cGstumí fu questo. Prima dico 
che questi che hanno nome di signori, non 
hanno nè castellí nè ciítà, come per ayanti 
ho íoceato. II re di questo regno non ha 
salvoçhè villaggi di case di paglia; e Budo¬ 
mel 'era signor .d’tmíi parte di questo regno, 


como também mais pelo alto, a dois tiros 
de besta, há outros bancos, e entre estes 
bancos há tanta corrente de águas, ora 
para cima ora para baixo, que é coisa 
muito difícil poder-se alguém suster na¬ 
dando, sem que seja arrastado, .e sobre 
estes bancos batia o mar com tanta fôrça, 
me parecia impossível podê-los passar. Seja 
como fôr, dois negros se ofereceram para 
lá ir, e preguütando o que lhes devia dar, 
responderam que duas majiiHas de estanho 
a cada um, que valem um grosso cada uma. 
E assim por êste preço, se arriscaram a le¬ 
var-me a carta para a caravela e deitaram- 
-se à água. 

A dificuldade que tiveram em passar 
aqnêles bancos, com um mar tão grosso, 
não a poderia contar: por vezes estavam 
largo tempo sem que eu os visse, e pensei 
mais de um vez se tivessem afogado; até 
que, finalmente, um déles não pôd!e aguen¬ 
tar tantos golpes de mar quantos se lhe 
quebravam em cima, e voltou para trás, 
mas 0 outro resistiu e lutou sobre aqueles 
bancos mais de uma grande hora e pas¬ 
sou-os. Levou a carta ao navio e voltou 
com a resposta, o que me pareceu maravi¬ 
lhosa coisa. Donde concluo serem aqueles 
negros das praias cerfamente dos melhores 
nadadores do mundo. 


XXIII. — Díí casa do senhor Budomd 
e das suas mulheres. 

O que eu pude ver daquele senhor e dos 82 
seus costumes foi isto. Primeiramente digo 
que éstes, que têm o nome de senhores, 
não têm nem castelos nem cidades, como 
acirna acentuei. O rei dêste reino só tem 
aldeias de casas cie palha, e Budomel era 
senhor duma parte dêste reino, que é coisa 
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che è cosa piccola. Quesíi íaíi non sono 
signori peuchè siano ricchi di íesoro nè di 
danarí, perche non ne hanno, nè li si 
spende raoneta alcunaj ma di cerimonie e 
di seguito di genti si ponno chiamar signori 
veramente; perche sempre sono accompa- 
gnati da molti e reveriti, e temutí molto 
piíi dai siioi sudditi, di quello che non sono 
i nostrí signori di qua. 

83 Fi perchè intendiaíe, la casa di questo 
signore non è una casa di muro, ovver pa^- 
la^zo; ma, secondo la forma dei suo vivere, 
hanno alcime ville deputate alF abitazion 
dei signore e delle sue mogliere, e di tiitta 
Ia famiglia; perchè non istanno mai fermi 
in un luogo. In questo villaggio dove io 
fui, che si chiamava Casa sua, ponno esser 
circa quaranta in cinquanta case di paglia, 
tiitte appresso Tuna all’atra in tondo, e 
circondate attorno di siepi, e serraglie di 
arbori grossi, lasciando solo una bocca o 
due per le quali si entra: e ognuna di queste 
case ha uno cortile serrato pur di siepe; e 
cosi á va di cortile in cortile, c di casa ih 
casa. 

In questo luogo Budomel aveva (salvo il 
vero) nove mogliere; e cosi n’ha per gli 
altri luoghi, piu o meno secondo il parer 
e piacer suo: e cadauna delle dette mogliere 
ha cinque e sei garzone negre che Ia ser- 
vono. Ed è lecito al signore a dormir cosi 
con le serve, come con le mogliere, alie 
quali non pare esser f atta ingiuria, per esser 
cosi costume: e a questo modo il signor 
muta spesso pasto. 

E sono questi Negri e Negre molto lus- 
suriosi: perchè una delle cose principal! 
che con instanza mi fece domandar Budo¬ 
mel, fu che avendo inteso che i Cristiani 
sapevano far molte cose, mi pregava se per 
avventura io sapessi darli il modo che egli 
poíesse contentar molte femmine; chè mi 
daria ognÍ gran cosa; sicchè potete inten¬ 
der quanto apprezzano questo vizio; e sono 


pequena, Não são senhores porque sejam 
ricos de tesoiros ou de dinheiro, porque 
nada disso têm, nem ai se emprega moeda 
alguma; mas podem-se chamar verdadei¬ 
ramente senhores de cerimónias e de sé¬ 
quito dle gentes, pois sempre estão acom¬ 
panhados e reverenciados por muitos, e são 
muito mais temidos pelos seus súbditos que 
os nossos senhores daqui. 

H para que entendais, a casa deste se- 83 
nhor não é uma casa de muro, ou palácio, 
mas segundo a forma do seu viver têm 
umas casas de campo para habitação do 
senhor e das suas mulheres, e da família 
tôda, porque nunca se demoram muito num 
lugar. Nesta aldeia onde estive, que se cha¬ 
mava sua casa, há talvez umas quarenta 
ou cinquenta casas de palha, todas juntas, 
ao redor umas das outras, e rodeadas por 
sebes e tapumes de árvores grandes, dei¬ 
xando só uma ou duas bocas pelas quais 
se entra; e cada uma destas casa tem um 
pátio, também cerrado por sebe, e assim 
se vai de pátio em pátio e de casa em casa. 

Neste lugar tinha Budomel (salva a ver¬ 
dade) nove mulheres; assim têm delas nos 
outros lugares, mais ou menos, conforme 
0 seu parecer e prazer; e cada uma das di¬ 
tas mulheres têm cinco ou seis raparigas 
negras que a servem. E é lícito ao senhor 
dormir assim com as servas como com as 
mulheres, às quais não parece ser feita 
afronta, por ser costume; e deste modo o 
senhor muda a miude a sua comida. 

H êstes negros e negras são muito luxu- 
riosos: porque uma das coisas principais 
que, repetidamente, me fez pedir Budomel 
foi que, por ouvir dizer que os cristãos sa¬ 
biam fazer muitas coisas, me rogava que 
sé porventura eu soubesse dar-lhe a ma¬ 
neira com que êle pudesse satisfazer mui¬ 
tas mulheres, me daria tudo o que de maior 
houvesse, e assim podeis entender quanto 
apreciam este vício; e são muito ciumentos, 


molto gelosi, e non consentono che alcun 
vada nelle case dove abitano le sue fem¬ 
mine, e de’ suoi figliuoli medesimi non si 
fídano. 

84 Questo Budomel ha sempre dugento 
Negri in casa, per il meno, che continiia- 
mente lo seguitano; ben è il vero che I’un 
va e 1’altro viene; e oltra questi mai non 
manca gente assai, che viene a trovarlo 
di diversi luoghi. AlFentrar delia casa, pri¬ 
ma che si venga dove egli sta e dorme, vi 
sono sette cortili grandi c serrati, che vanno 
1’imo nelFaltro; e in mezzo di cadauno 
v’è un arbore grande, perchè quelli che as- 
pettano stiano alFombra; e in questi tai 
cortili è compartita la sua famiglia, secondo 
i gradi delle persone; cioè nel primo alFen- 
trare sta la famiglia minuta, e piú oltra 
uomini piú degiii; e come piú s’appropin- 
qua alia stanza di Budomel, piú cresce la 
dignità di coloro che vi abitano; e cosi di 
grado in grado, fínoche- si arriva alia porta 
di Budomel, alia qual pochissimi uomini 
ardiscono di appropinquarsi, salvochè i 
Cristiani, chè li lasciano andar libera¬ 
mente; anco gli Azanaghi; e cosi a queste 
due nazioni è data piú libertade, che alli 
suoi naturali Negri. 

XXIV. ■—Delle cerimonie che usa Buão> 
mel in ãar udienza, e dei modo dei suo 
orare. 

8õ Mostrava questo Budomel grande alte- 
rezza e gravita, perciccchè egli non si las- 
ciava vedere, salvo un’ora da mattina, e 
verso Ia sera un altro poco; stando, questo 
tempo, nel primo suo cortile appresso la 
porta delia prima abitazione, nella qual, 
come ho detto, non entrava salvo uomini da 
conto. 

Ancora questi tali signori usano grandi 
cerimonie quando danno udienza; perchè 


não consentem que alguém vá às casas 
onde vivem as próprias mulheres, e dos 
seus próprios filhos dèsconfiam, 
íste Budomel sempre tem duzentos ne- 84 
gros em casa, pelo menos, que contiima- 
mente o seguem; é verdade que uns vão, 
outros vêm, e além disto nunca falta bas¬ 
tante gente, que de diferentes lugares vêm 
a visitá-lo. Ao entrar na casa, antes de che¬ 
gar onde êle está e dorme, há sete pátios 
grandes e fechados, que têm serventia de 
um para outro; e no meio de cada um há 
uma árvore grande, para os que esperam 
estarem à sombra; c nestes pátios é repar¬ 
tida a família, confonne os graus das pes¬ 
soas, isto é, no primeiro, ao entrar, está a 
família miúda e, mais além, homens mais 
notáveis, e quanto mais se aproximam do 
quarto de Budomel, maior é a dignidade 
daqueles que ai vivem, c assim de grau em 
grau até que se chega à porta de Budomel, 
da qual muito poucos homens se atrevem 
a aproximar-se, excepto os cristãos, que têm 
livre acesso, bem como os azenegues, e 
assim a estas duas naçÕes é dada maior li¬ 
berdade do que aos negros seus naturais. 


XXÍV.-^Díts cerimónias de que usa Bu¬ 
domel ao ãar audiênciaj e do seu modo 
de orar. 

Êste Budomel mostrava grande altivez Sõ 
e gravidade, pois se não deixava ver, ex¬ 
cepto uma hora de manhã, e de tarde ou¬ 
tro pouco; estando, neste tempo no seu 
primeiro pátio, ao pé da porta da primeira 
habitação, na qual, como disse, só entra¬ 
vam homens de intportáncia. 

Ainda; êstes tais senhores usam de gran¬ 
des cerimónias quando dão audiência por¬ 
que quando alguém vinha diante de Budo- 


quando veniva davanli a Biidomel alcuiio 
per parlarlí, per grand’i(omo che egli fosse, 
ovver sno parente, all’enífar delia porta dei 
coitile si giítavano iiiginocchioni con tutte 
due le ganibe, inchinando la testa bassa 
fino in terra; e con tutte dde le raani but« 
tavansi l’arena dietro le spalle e in sulla 
testa, essendo dei íutto niidi; perche questo 
è il modo con ü qual salutano il suo sh 
gnore; nè alcun iiomo avrebbe ardire ve- 
nire avanti d^esso a parlarlí, che non si 
spogliasse nudo, salvo le mudande di cuojo 
che portano; e stanno in questo modo im 
buoiio spazio, gittandosi quella arena 
addosso: e dappoi, non levandosi mai suso, 
ma strascínandosi con li ginocchi e le 
gambe per terra, si vanno appropinquando 
al signore; e quando li sono appresso a 
due passi, si afferman parlando, e dilcono 
il fatto suo, non cessando di gittarsi piir 
Varena addosso, con la testa bassa in segno 
di grandíssima umiltà. E il signore mostra di 
non vederlo se non scarsamente, e non resta 
di parlar con abre ptrsone ; e dappoi, quam 
do il suo vassalo ha bendetto, con arrogante 
aspetto li fa ima risposta di due parole; 
e tanto mostra, in questo atto, di alterezza 
e grandezza, e tanto é reverito, che anco^ 
rache Iddio istesso fusse in terra, non credo 
che piu onore e ríverenza li potesse esser 
fatto, di quello che fanno questi Negri al 
lor signore» 

E íutto questo mi pare che proceda per 
la gran tema e paura che hanno quelli 
popoH de’ suoi sígnori; perche per ogni pie* 
colo mancamento lí fa prender la moglie 
e li figliuoli, e li fa vendere: sicchè in 
queste due cose mi par che abbiano forma 
di signore, e che mostrino stato; cíoè in 
seguito di genti, e in lasciarsi veder poche 
volte, e in esser molto reveriíi dalli suoi 
suddiíi, 

E per la grande dimestíchezza che mi 
mostrava questo Budomel, mi lasciava en* 


mel para lhe falar, por grande homem que 
fosse, ou seu parente, ao transpor a porta 
do pátio, punha-se de joelhos com as duas 
pernas, inclinando a cabeça até ao chão, 
e com as duas mãos deitavam areia para 
trás das costas e para cima da cabeça, es- 
tando completameníe nus. Esta é a maneira 
por que cumprimentam o seu senhor, e 
ninguém se atreveria a vir perante êle para 
Ihs falar sem se despir todo, a não ser as 
bragas de coiro que vestem; assim ficam 
bastante tempo, deitando para cima a 
areia, e depois, sem nunca se levantarem, 
mas arrastando»se com os joelhos e as per¬ 
nas pelo chão, vão-se aproximando do se¬ 
nhor, e quando estão a dois passos dêle, 
dizem o próprio nome e o seu negócio, 
sem cessar de deitar-se em cima da areia, 
com à cabeça baixa, em sinal de grandís¬ 
simo acatamento, E o senhor mostra não 
0 ver senão escassamente, e não deixa de 
falar com outras pessoas; depois quando o 
seu vassalo falou, com aspecto arrogante, 
dá-lhe uma resposta de duas palavras, e 
nêste acto mostra lanía altivez e grandeza 
e é tão reverenciado, que se o próprio Deus 
estivesse na terra não creio se lhe poderia 
fazer mais honra e reverencia do que fazem 
êstes negros ao seu senhor. 

E tudo isto me parece que vem do grande 
medo e temor que êstes povos têm dos seus 
senhores, pois que por qualquer pequena 
falta lhes mandam prender e vender mu¬ 
lher e filhos; de forma que, nestas duas coi¬ 
sas, me parece que têm fonna de senhores e 
mostram estado, ou seja no séquito de gen¬ 
tes, e em deixar-se ver poucas vezes e ser 
muito reverenciados pelos próprios súb¬ 
ditos. 

Pela grande familiaridade que me mos- 86 
trava êste Budomel, deixava-me entrar na 
mesquita onde fazem oração, e pela tarde, 
chamados aqueles azenegues ou árabes, que 
êle tem eontinuamente em sua casa, quásí 


trare nella loro moschea dove fanno ora- 
zione; e venendo verso sera, chiamati quelli 
suoi Azanaghi, ovvero Arabi, ch’ei tieii con- 
tinuameníe in casa, quasi come diremmo 
li nosíro preti (chè sono quelli che gli am- 
maestrano nella legge di Macometto), en¬ 
trava in un cortile grande con alcuni Negri 
principali, dove era la moschea; e quivi 
orava in questo modo. Stando in piedi e 
guardando verso il cielo, faceva due passi 
avanti, e diceva alcune parole pian piano; 
poi si buttava hmgo disreso in terra, e ba- 
ciavala; e cosi facevan gli Azanaghi e tutti 
gli altii: poi di nnovo levatosi in piedi, 
tornava a far gli atti sopraddetti; e questo 
da dieci in dodici volte; e si spendeva in 
far 1’orazíone lo spazio di mezz’ora. 

Quando l’aveva compito, mi dimandava 
ciò che mi parevat c perchè egli avea gran¬ 
de piacere udir recitar delle cose delia nos- 
tra fede, mi diceva spesso ch’io volessi nar- 
rargliene alquanto: immodocliè io li diceva 
che la sua era falsa, e quelli che li mos- 
travano simil cosa erano ígnoranti delia 
verità; e essendo presenti quelli suoi Arabí, 
reprovavo la legge di Macometto, come cat- 
tiva e falsa per molte ragioni; e la fede 
nostra esser vera e santa; intantoch’io fa¬ 
ceva corruqciare quelli suoi maestri delia 
legge. 

E questo signore se ne rideva, e diceva 
che la nostra fede egli teneva che fosse 
buona; e che egli non poteva esser altra- 
mente, che Iddio che ne avea donato tante 
buone e ricche cose, c tanto ingegno e sa- 
pere, che anche non ne avesse dato buona 
legge; ma che nientedimanco ancora essi 
aveano buona legge; e che egli teneva che 
di buona ragione essi Negri meglio si pos- 
sano salvare, che noi Crisíiani; perciocchè 
Iddio era giusto signore; il quale a noi 
in questo mondo avea dato tanti bem di 
diverse cose, e a loro Negrí quasi niente 
a ríspetto nostro; períanto avendone dato 


como diríamos os nossos padres (e são os 
que lhes ensinam a lei de Mafoma), en¬ 
trava num grande pátio com alguns negros 
principais, onde estava a mesquita, e assim 
aí orava. Estando de pé e olhando para 
0 céu, dava dois passos para a frente, dizia 
umas palavras em voz baixa e depois ati¬ 
rava consigo ao comprido da terra e bei- 
java-a e o mesmo faziam os azenegues e 
todos os outros; e depois, pondo-se nova¬ 
mente em pé, tornava a fazer os ditos actos, 
e isto de dez a doze vezes, e levava meia 
hora a fazer a oração. Quando tinha aca¬ 
bado, preguntava-me o que me parecia; e 
por ter muito prazer em ouvir falar das 
coisas da nossa íé, dizia amiúde que lhe 
narrasse algumas, de forma que eu lhe di¬ 
zia que a dêle era falsa, e que os que lhe 
mostravam tais coisas ignoravam a ver¬ 
dade; e estando presentes aqueles seus ára¬ 
bes, reprovava a lei de Mafoma, como má 
e falsa, por muitas razões, e mostrava ser 
a nossa fé verdadeira e santa, enquanto eu 
fazia desgostar aqueles seus mestres da lei. 
Do que êste senhor se ria, e dizia que 
julgava fosse boa a nossa fé e não podia 
ser diversamente, porque Deus que nos ti¬ 
nha dado tantas coisas boas e ricas, tanto 
engenho e sabedoria, não teria deixado de 
nos dar também boa lei; mas êles também 
tinham boa lei; e que êle pensava, com 
boa razão, que êles negros se pudessem sal¬ 
var melhor do que nós, cristãos, já que 
Deus era justo senhor e a nós neste mundo 
tinha dado tantos bens de diversas coisas, 
e a êles, negros, quási nada em compara¬ 
ção connosco, c portanto já que nos dera 
0 paraíso de cá, êles tinham de receber o 
de lá. 

E com estas e semelhantes coisas mos¬ 
trava boas razões e bom entendimento de 
homem; e muito lhe agradavam as coisas 
dos cristãos, e estou certo de que facilmente 
se teria podido converter à fé cristã se não 
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il paradiso di qua, essi ii doveano avere 
di là, 

E con queste e simili cose mostrava 
biione ragioni, e buon intendiaiento di 
uomo; e molto li piacevano i faiti de’ Cris- 
íiani; e son ceito clie facilmente s’averia 
potuto convertire alia fede cristiana, se la 
paura di perdere lo staío non ii fusse stata; 
perchè suo nepote, in casa di cui allogiavo, 
me lo disse assai voltei e egii inedesiino 
avea grandíssimo piacere ch’io li contassi 
delia nostra legge; e diceva ach’era buona 
cosa udir la parola di Dio. 

XXV. -»«” Del modo dei vívere c mcingiare 
di Budomel. 

S7 Del modo dei vivere, cioè dei mangiare, 
egli si governa come ho detto disopra che 
fa il re di Senega, che tutte le sue mogííere 
li mandano ogni giomo da mangiare taiite 
imbandigioni per una. Questo stile tengono 
tutti li signori negri e uomini da conto; 
chè le sue femmine li fanno le spese: e 
mangiaiio in terra bestíalmente, senza alciin 
costume. Con qiiesti signori negri non man- 
gia alcuno, salvo qnelli Mori che li mo< 
sírano la legge, e lUio o due Negri suoi 
principali. Tutte 1’aítre genti minute man- 
giano a diecí ovver dodici insieme; e met- 
tono una coffa di vivande in mezzo, e tutti 
mettono la man dentro; e raangiano molto 
poco per volta; ma mangiano spesso, cioè 
quattro o cinque ^'olte il giorno. 

XXVL Delk cose che nascono nel regno 
di Senega} e il modo che tengono nel 
lavorar la ferra, e come facciano il suo 
tfíno. 

88 In questo regno di Senega, nè, da li 
avanti, in alcuna terra dei paese de’ Negri, 


fôsse 0 medo de perder o estado, como o 
seu neto, em cuja fasa eu estava hospe¬ 
dado, me disse muitas vezes, e êle mesmo 
tinha grandíssimo prazer em que eu lhe 
falasse da nossa lei e dizia que era boa coisa 
ouvir a palavra de Deus. 


XXV.““Do modo de viver e comer 
de Budotneí. 

No que diz respeito ao modo de viver, 87 
isto é, de comer, faz como disse acima do 
rei de Senegal, a quem todas as mulheres 
enviam, todos os dias, tantas iguarias. Têm 
este estilo todos os senhores negros e ho¬ 
mens importantes, a quem as suas mulheres 
fazem as despesas; e comem no chão, bes¬ 
tialmente, sem convenção algimia. Com 
êstes senliores negros não come ninguém, 
excepto aqueles mouros que lhes ensinam 
a lei e um ou dois negros principais. Tôda 
a outra gente baixa come aos dez ou doze, 
juntamente, e põem um cesto de manti¬ 
mentos no meio, e todos metem a mão den¬ 
tro; e comera muito pouco de cada vez, mas 
muitas vezes, isto é, quatro ou cípeo por 
dia. 


XXVL Das produções do reino de Se* 
negai} do modo que se tem em lavrar 
a terra, e como fazem o vinho. 

Neste reino de Senegal nem daí para 88 
diante, em terra alguma do país dos ne- 


non nasce formento nè segala nè orzo nè 
spelta nè vino. E questo perche il paese è 
tanto caldo e non U piove nove mesi del- 
l’anno, cioè daí mese dl ottobre fin íutto 
giugno: e per questo calor grande non vi 
può nascere formento (perche hamio pro* 
vato a seminare, di quello che hanno avuto 
da noi Cristiani); perche il formento vuol 
terra temperata, e vuolc spesso la pioggia, 
Ia qual non é in quelli paesi. Ma la vivanda 
sua è di miglio di diverse sorti, cioè mi¬ 
nuto, e grosso come ceci, e di fava, e fa- 
giuolí che nascono che sono i piü grossi e 
piu belli dei mondo; il fagiuolo è grosso 
come una noceíla lunga delle nostre do- 
mestiche, tiitto iníavarato, cioè punteggíato 
di diversi colori, che pare dípinto; ed è 
bellissimo a vedere; la fava è larga, bassa 
e rossa, d’un vivo colore; e anche ve ne 
sono di bianche; e sono molto belle, Cos- 
toro seminano il mese di liiglio, e raccol- 
gono il settembre; perche a questo tempo 
vi piove, e li fiumi crescono. Lavorano le 
terre e seminano e raceolgono in tempo 
di tre mesi; e sono cattivissimi lavoratori, 
e uomini che non si vogliono affaticare in 
seminare, salvo tanto che possano mangíar 
tiitto l’anno scarsamente; e poco curano 
d’aver biade da vendere. 

89 II modb dei suo lavorare è, che quattro 
ower cinque di loro si mettono nel campo 
con certi badili piceoli a modo di vanghe, 
e vanno cadaun d’essi gettando Ia tetra 
avanti; al contrario di quello che fanno i 
nostri, i quali quando zappaiio tirano la 
terra a loro con le zappe; e questi la gettano 
avanti con i badili, e non vanno sotto salvo 
quattro dita. Questo è il suo ararej e per 
esser Ia terra virtuosa e grassa produce 
tutto quello che essi seminano. 

90 II bete suo sono aeque, latte, ower vino 
di palme; questo vino é un liquore che 
butta un arbore delia forma di quello che 
fa dattili: ma non è però quel medesimo. 


gros, cresce trigo, nem centeio, nem ce¬ 
vada, nem aveia, nem vinha. E isto porque 
0 país é tão quente e não chove durante 
nove meses no ano, isto é, de Outubro a 
Junho, inclusivé; e por êste grande calor não 
pode nascer trigo (e experimentaram se¬ 
meá-lo do que tiveram de nós, cristãos), 
já que êle quere terra temperada e repetida 
a chuva, que naqueles países não há. Mas 
a comida deles é milho de diferentes espé¬ 
cies, isto é, miúdo e grosso como o grão, 
favas e feijões, que nascem e são os mais 
grossos e belos do mniido, O feijão é grosso 
como uma avelã comprida, das nossas man¬ 
sas, todo lavrado, isto é, pontuado de dife¬ 
rentes côres, que parece pintado, e é muito 
bonito à vista; a fava é larga, chata e ver¬ 
melha, duma côr viva, e também as há 
brancas, muito belas. Esta gente semeia no 
mês de Julho e colhe em Setembro, por¬ 
que durante êste tempo é que vem a chuva 
e os rios crescem. Trabalham a terra, se¬ 
meiam e fazem a colheita no espaço de 
três meses, e são péssimos lavradores e ho¬ 
mens que não querem cansar-se a semear, 
excepto 0 que lhes dê para comer escas¬ 
samente todo 0 ano; e cuidam pouco de ter 
cereais para vender. 

É a seguinte a sua lavoima: quatro ou 89 
cinco dêles põem-se no campo com alviões 
pequenos, em forma de enxadas, e cada 
lun vai deitando para diante a ten-a, ao 
contrário do que fazem os nossos que, 
quando sacham, puxam a terra para si com 
0 sacho, ao passo que êstes a deitam para 
diante com os alviões, e não profundam 
mais que quatro dedos, Êste é o seu arar, 
e por ser a terra fértil e gorda produz tudo 
0 que semeiam, 

O que eles bebem é água, leite, ou vinho 90 
de palmas. Êste vinho é um licor que estila 
uma árvore de forma daquela que dá tâ¬ 
maras, mas não é o mesmo. Destas árvores 
têm muitas, e dão durante quási todo o ano 





E di quesíi arborí n’haiino malti, i quali 
quasi tutto Tamio dánno qiiesto liquore, 
che essi Negri lo chiamano mígtioí, in 
qiiesto modoi feriscono 1'arbore nel piede 
ín due ovver tre luoghi; e qitello getta 
iin.’acqua berretina, a guisa di siero di 
latte: e meítono soíto le zuccbe, e Ia raccol- 
gono; ma non ne rende gran quantità, chè 
tra il di e Ia notte iin arbore ne renderá 
circa due zuccbe: ed è boníssimo da bercj 
e imbriaca come il víno, chi non Io tem¬ 
pera con acqua. E il primo di che si racco- 
glie è tanto dolce, come il piíi dbice vino 
dei mondoj e di di in di va perdendo il 
dolce, e diventa aspro; ed è migliore da 
bere il íerzo e quarto di, che ’I primo, per¬ 
che gli c dolce, e punge un poco, Io ne ho 
bevuío piu giorni nel tempo che stetti in 
terra in quel paese, e sapevami migliore 
che 1 nostro. Di questo migtwl non ne 
hanno tanta quantità, che ognimo ne possa 
avere in abbondanza: ma pur ne hanno 
ragionevolmeníe, c massime li principalij 
ed è comun ad ognuno 1'arborc di questo 
liquore: perchè costoro non li tengono 
come noi abbiamo li fruítari di orto, ovver 
come le vigne sue proprie: ma tutto quello 
che hanno è di foresta, e in liberta di ca. 
dauno a do\^eriie torre e profittarscne. 
Hanno friitti di diverse sorti, simili alli 
nosírij e anche che non sono come li nostrí 
proprj, e sono buoni, e essi ne mangíano: 
e tuíti sono di foresta, cioè salvatichi; e 
non coltivaíi di orti, come li nostri, e penso 
che se gli tenessino a mano, come facciamo 
li nostri di qua, lavorati, fariano frutti 
buoni e perfettí, perchè Ia qualità delhaere 

■ e dei paese è buona. 

t II paese suo ò futta campagna atta a 
produrre, dove sono buoni pascoli, con in- 
finiti arfaori grandi e bellissimij ma non 
per noi conosciuti; e vi sono nel paese molti 
laghi di acque dolci, non molto grandi, 
ma profondissímí, nei quali si trovano 


este licor que eles, negros, chamam míguol, 
deste modo: ferem, o pé da árvore em dois 
ou três lugares, e ela deita uma água parda 
a modo de sôro de leite, que recolhem em 
cabaças que põem debaixo, mas não 
dá grande quantidade porque entre o dia 
e a noite dá cada árvore cerca d'e duas ca¬ 
baças, embora seja muito boa para beber, 
e embebede como o vinho, quando não a 
misturam com água. No primeiro dia que 
se colhe é tão doce como o mais doce vinho 
do mundo, e de dia para dia vai perdendo 
0 doce tornando-se áspera; e é melhor para. 
beber no terceiro e quarto dia, do que no, 
piraeiro, porque é dôce e pica um pouco. 

Bebi dela durante alguns 'dias, ita altura 
em que. estive em terra naquele país, e sa- 
bia-me melhor que o nosso vinho. Deste 
miguol não têm tanta quantidade, que cada 
um tenha abundância dêle, embora tenham 
razoável quantidade, sobretudo os princi¬ 
pais; e é comum a iodos a árvore dêste li¬ 
cor, porque eles não as têm como nós temos 
frutos nos pomares ou as vinhas, mas tudo 
0 que têm é silvestre e com liberdade de 
todos colherem e aproveitarem. Têm frutos 
de diferentes espécies, parecidos aos nossos, 
embora não como êles, mas são bons e 
comem-nos; todos são dc floresta, isto é, 
silvestres, e não cultivados em pomares, 
como os nossos; e julgo que se os traba¬ 
lhassem, como fazemos aos nossos, dariam 
bons frutos e perfeitos, porque a qualidade 
do ar e do país é boa, 

Todo 0 país dêles é campo apto a pro- 9Í 
duzir, com boas pastagens e infinitas árvo¬ 
res grandes e belíssimas, mas desconhecidas 
de nós; há no país muitos lagos de água 
dôce, não muito grandes, mas assaz pro¬ 
fundos, era que se encontram muitos pei¬ 
xes diferentes dos nossos; e há muitas ser¬ 
pentes de água, que se chamam calcatrizes^ 

Neste país usam de certa espécie de azeite 
nas suas comidas, que não sei de que se 
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molti buoni pesei, clifferenti dalli nostri: e 
sonovi molti serpenti d’acqua, che si chia¬ 
mano calcatrici. 

E in questo paese si usa una sorte di olio 
nelle sue vivande, il cjiial non, so di che Io 
facciano: e ha tre virtíi, cioè odore di viole 
mammole, sapore come quasi il nostro olio 
d’oUva, c ha colore che tinge le vivande 
a modo di zafferano, e piíi pulito colore, 
che non è quello dei zafferano. 

Si trova eziaudio iii questo paese una 
specie di arborí che fanno fagiuoli rossi con 
Tocchio negro, in gran quantità, ma sono 
piceoli. 

XXVII. — DegU animali dei detto regno, 

02 Hanno diverse sorti d’anhnali, e mas- 
shne biscie grandi e piccole; alcune sono 
venenose, altre no: e delle grandi vi sono 
di due passa e piü lunghe, ma non hanno 
ale ne’ piedi, come vien detto aver li ser¬ 
penti; ma sono grosse di sorte, che si íro- 
vano biscie aver ingbiottiía una capra in¬ 
tegra senza squarciarla. Dicono che quesíe 
grandi si riducono in alcune parti dei 
paese in frotta, in luogo dove regna grandís¬ 
sima quantità dl formiche bianche, le quali 
di sua natura fanno alcune case alie pre- 
dette biscie con Ia terra che portaiio in 
bocea: e quando sono fatte, parono forni 
da cuocer pane a nostro modo: e di queste 
case fanno come le belle ville a cento e 
cinquanta per luogo, 

93 E questi Negií sono grandissimi incan- 
tatori di tutte le cose, e spezialmente di 
queste biscie, E ho iidito dire da uno Ge- 
novese, uoino degno di fede, che avendosi 
trovaío 1’anno avanti di me nel paese di 
questo Budomel, e dormendo una notte in 
casa di questo suo iiepote Bisboror, dove 
io era alloggiato, senti sulla mezzanotte 
attomo delia casa molti sibili: onde sveglia- 


faz, e que têm três propriedades, isto é, 
cheiro de violetas, sabor quási como o nosso 
azeite de azeitona, e côr que tinge as 
comidas à maneira do açafrão, e mais bela' 
ainda. Encontra-se neste país também uma 
espécie de árvores que dão feijões encar¬ 
nados com ôlho preto, em grande quan¬ 
tidade, mas são pequenos. 


XXVn .Dos mimais do dito reino 

Há diferentes espécies de .animais, espe- 
cialmente cobras grandes e pequenas, algu¬ 
mas das quais são venenosas e outras não, 
e das grandes há-as do comprimento de 
2 passos e mais, embora sem asas nos pés, 
como dizem ter as serpentes; mas são tão 
grossas que algumas engolem uma cabra in¬ 
teira, sem a partir, Dizem que estas grandes 
se juntam em multidão nalgumas partes 
do país, em lugar onde há imensa quan¬ 
tidade de formigas brancas, as quais de 
sua natureza fazem umas casas às ditas 
cobras, com a terra que levam na bôea, e 
quando estão feitas, parecem fornos de 
cozer pão ao nosso uso; e destas casas fa¬ 
zem como belas vilas de cento e cinquenta 
moradas cada lugar. 

Estes negros são grandíssimos encantado- 
res de tôdas as coisas, e sobretudo destas 
cobras. E ouvi dizer a um genovês, homem 
digno de, crédito, que estivera um ano antes 
de mim no país dêste jBudomel e dormira 
uma noite env casa dêsse Bisboror, neto 
dêlci onde eu estaya hospedado, ouvira ali, 
por volta da meia noite, muitos assobios 
em volta da casa; e despertado, viu que o 
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tosi, vide che il detto Bisboror si levava; 
e cbiamati due de’ suoi Negrí, voleva mon< 
tar sopra d’un camniello e andarsene. E 
domandandoglí il Genovese, dove voleva 
andare a cosiffatta ora, li rispose in mi suo 
servizio, e che súbito daria volta: e stato 
un gran pezzo, ritoriiò a casa. E di nuovo 
dimandandogli il detto Genovese dove egli 
era stato, li disse: Non udisti sibilar, glà 
fa im pezzo, alciini sibili intorno la casa? 
E ríspondendoli di si il Genovese, costui 
li disse; Qtielle erano biscie, le quali se io 
non fussi andaío a far un certo incanto 
che noi di qua usiamo, col qual le ho fatte 
tornar tutte indietro, mi averiano in qiiesta 
notte morto molti de’ miei animali. 

Delle quali cose fattosi maraviglia il Ge¬ 
novese, Bisboror li disse che non si mara- 
vigliasse: imperocchè suo barba [zio] Bu- 
domel ne faceva di moíto maggiori: per¬ 
che quando voleva far dei íossico per avve- 
lenar le sue arme, fatto un gjran cerchio 
nel qual con incanto venivano tutte le bis¬ 
cie cii*cunstaníi dei paese, quella che gli 
pareva piu velenosa con le sue mani am- 
mazzava, e le altre lasciava andare; e pre- 
sone il suo sangue, temperandolo con una 
certa semenza d*un arbore (delia quale io 
ho visto e onne avuto), e fattone una mis¬ 
tura, con quella avvelenava le sue arme; 
le quali dove ferivano uscendo un poco di 
sangue, benchè la feríta fosse piccola, in 
un quarto d’ora moriva la persona feríta. 
E dissemi il Genovese, che ’1 detto Bisbo¬ 
ror li volle far vedere la prova deiríncanto, 
ma che egli non si curò piii oltra d’inten- 
dere. 

Sicchè concludo, tutti li Negri esser 
grandi incantatori: e può moíto ben esser 
vero di questi incanti delle biscie, perche 
ho pur inteso in queste nostre partí de’ 
Crístíani trovarsi persone che le sanno in- 
cairtare. 


dito Bisboror se levantava e chamava dois 
dos seus negros, querendo montar um ca¬ 
melo e ir-se embora. E preguntando o 
genovês para onde queria ir àquela hora, 
respondeu-lhe que a um seu negócio, e que 
brevemente voltaria; e depois de muito 
tempo, voltou a casa. Novamente lhe pre- 
guntou 0 genovês onde tinha estado, ao quê 
respondeu: Não ouviste assobiar já há 
muito tempo, à roda desta casa? Respon¬ 
deu-lhe 0 genovês que sim, e êle disse-lhe: 
eram cobras e se eu não tivesse recorrido | 

a certo encanto, que nós cá usamos, com ] 

que as fiz voltar para trás, ter-me-iam mor¬ 
rido esta noite muitos dos meus animais. 

Admirado o genovês destas coisas, disse- í 

-lhe Bisboror que se não admirasse, pois 
que seu avô Budomel fazia muito maiores j 

encantos porque, quando queria fazer peço- j 

nha para envenenar as suas armas, feito um I 

grande círculo, dentro do qual vinham com I 

encanto todas as cobras das imediações, ■ 

matava com as próprias mãos aquela que / 

lhe parecia mais venenosa e deixava ir as Í 

outras; e tomado 0 sangue dela, temperan- / 

do-o com certa semente duma 'árvore (a ! 

qual eu vi, e dela tive), e feita a mistura, | 

envenenava com ela as suas armas, as quais | 

onde feriam, saindo algum sangue, aíiida j 

que a ferida fosse pequena, morria o ferido s 

num quarto de hora. E o genovês disse-me | 

que 0 dito Bisboror quis mostrar-lhe a 1 

prova do encanta, mas que êle não se im- | 

portou de o ouvir mais. [ 

Daqui concluo que todos os negros sao V 

grandes encantadores, e podem bem ser f' 

verdade estes encantos das cobras, porque 
tenho ouvido que nestas terras de cristãos 
há pessoas que as sabem encantar. 


XXVIII.Degíí animali che nctscono nel 
rcy,no ãi Scneya, e degli ekfanti cose 
nutahill 

94 In questo regiio di Seiiega non si írovano 
altrí animali domestíchi, salvo bovi, vac- 
che, capre; pecore non vi nascono, nè vi 
potrebbono vivere per il gran caído; perche 
la pecora è animale che ama Ia terra 
di aere temperato, e piu presto vi\'ono nelia 
terra fredda, che nelia calda; e però Iddio 
nostro Signore ha provvisto in questo 
mondo a cadauno secondo i loro bisogni; 
imperocchè, noi che vivemo al freddo, sen- 
za le lane non possíamo vivere; e essi Negri 
che nascono nel caldo, e che non hanno 
bisogno di vestire, Iddio non gli ha dato 
pecore, ma gli ha dato cotoni. Le Vacche 
e li bovi di quel paese, e anche di tutto il 
paese de’ Negri, sono molto piu piccole 
delle nostre; che credo eziandio che questo 
proceda per il caldo; e di ventura si tro- 
veria una vacea di pel rosso: tutte sono 
negre, ovvero bianche, ovvero taceate di 
negro e bianco. 

95 Animali di rapina silvestri vi sono, lioni 
e líonze [leonesse] e liopardi in grandís¬ 
sima quantità; ed eziam lupi, capriuoR e 
lepri: ancora vi sono elefanti salvatichi, 
perche non usano a domestícarli, come 
fanno neiraltre parti dei mondo; e questi 
elefanti vanno in frotta, come fanno da 
noi i porei ne’ boschi. Delia statura de’ 
quali non descrivo altro, perchè credo che 
ognuno debba intendere ch’egli è un ani¬ 
mal di corpo grandíssimo, e corte gambe, 
e la sua grandezza si comprende per li dentí 
di avolio [avorio] che vengono in queste 
nostre parti, delli qiiali dentí non ne hanno 
salvo due per cadauno, cioè un per lato, 

; come li porçi cinghiari, messi pur nelia 
mascella dísotto: e non vi è altra díffe- 
renza, salvochè le piinte 'delli denti de’ 
porei guardano insuso, e questi delli ele- 


XXVIIÍ. —Dos animais que nascem no 

ícino de Senegal, e das coisas notáveis 
dos elefantes 

Neste reino de Senegal não se encontram 94 
outros animais domésticos, a não ser bois, 
vacas e cabras: não nascem ovelhas, nem 
poderaim lá viver, pelo muito calor, por¬ 
que a ovelha é animal que gosta da terra 
de ar temperado, e antes vivem na terra 
fria que quente. E pois Deus Nosso Senhor 
proveu cada um segundo as suas necessi¬ 
dades, nós que vivemos no frio não pode¬ 
mos viver sem as lãs, e êles, os negros, que 
niascem no calor, e que não necessitam de 
vestido, Deus não lhes deu ovelhas, mas 
sim algodão. As vacas e os bois daquêle 
país, e também de todo o país dos negros, 
são muito mais pequenos do que os nossos, 
e penso que também isto vem do calor; 
e só por acaso se encontraria úma vaca 
de pêlo avermelhado, pois são todas pretas, 
ou brancas, ou malhadas de preto e branco. 

Há animais de rapina silvestres, leões, 95 
onças (leoas) e leopardos, em grandíssimia 
quantidade, bem como lobos, veados e le¬ 
bres; há também elefantes bravos, porque 
não costumam dPmestícá-los, como fazem 
nas outras partes do mundo; e êstes elefan¬ 
tes andam em manadia, como fazem entre 
nós os porcos bravos. Não descrevo mais 
a estatura dêles, porque creio que todos 
devem saber que são animais de grandís¬ 
simo corpo e pernas curtas, e se entende 
a grandeza dêles pelos dentes dê marfim 
que para os nossos países vêm; dos quais 
dentes só têm dois cada um, isto é, dos 
lados, como os porcos montezes, e também 
postos na maxila inferior. Não há outra 
diferença senão que as pontas dos dentes 
dos porcos estão voltadas para cima e as 
dos elefantes para baixo, para o chão; e 
digo que êstes elefantes têm joelhos, cujas 
junturas se dobram quando andam, como 


fanti guardano ingiuso verso terra; dichia- 
rando che detti elefanti haano ginocchia, 
e disnodansi nelUandare, come ogni altro 
animale: dico questo, perche aveva inteso 
dire avanti che fossi in queste parti, che 
gU elefanti non si potevan inginocchiare, 
e che dormivano in piedi; che è una gran 
bugia, perche si buttano in terra e levansi 
come ogni aííro animale: e li denti suoi 
grandi mai non li buttano, se non per morte. 
Ed è animale che non offende Tuorno se 
1’uomo non offende luií e l’offender deil’e<- 
lefante verso Tuorno è che aggiungendo, 
li là delia sua tromba lunga dei muso (che 
egli ha a modo di naso lunghissimo, e la 
ritira e slunga come ei vuole) una si gran 
botta di sotto in suso, che butta l’uomo alie 
fiate quasi un trar di balestra; e non è 
uomo si veloce, che Io elefante non lo 
aggiunga alia campagna, andando solá- 
mente Io elefante di veloce passo, per 
molto corridor che sia Uuomo; perche per 
la sua grandezsa fa un passo grandíssimo. 
E Sono molto pericolosi quando hanno fi- 
gliuoli, piucchè d’altro tempo; e non ne 
fanno piü di tre in quattro per volta; e 
mangiano fogUe di arbori e frutti, i quali 
rompono giuso com li rami grandi con 
qiiella sua tromba dei muso, con la qual 
raccoglioüo la vivanda in hocca, perche Ia 
è tutta d’un callo grossíssimo. 

Di altri animali non ne ho avuto infor* 
mazione, salvo de’ sopraddetti. 

XXIX. —Degli uccelli di detto paese; e 

come vi sono diverse maniere di pdp» 

pogdli, e delia bro industria nel fare 
i suoi nidú 

Uccelli in queste parti vi sono di diverse 
sorti, e massíme pappagalli in gran numero, 
e quali vanno volando per tutto il paese; 
e li Negri li vogliqno gran male, perchè 


todos os outros animais; e digo isto porque 
antes de chegar a estes paises tinha ouvido 
dizer que os elefantes não se podem ajoe¬ 
lhar e dormem em pé, o que é grande men¬ 
tira, porque se deitam no chão e se levan¬ 
tam como qualquer outro animal, e nunca 
lhes caem os dentes grandes senão por 
morte. E é animal que não ataca o homem 
se este o não ataca; e o modo de o elefante 
atacar o homem é dar-lhe com a tromba 
comprida (que ele tem a modo de nariz 
muito comprido, e a encolhe e alonga como 
quere) uma pancada tão forte debaixo para 
cima, que atira com êle às vezes quási como 
um tiro de seta; e não há homem tão veloz, 
que 0 elefante o não alcance em campo 
razo, andando o elefante só a passo veloz, 
e por bom corredor que o homem seja, por¬ 
que pela sua grandeza tem o passo larguís¬ 
simo. Quando têm filhos são muito peri¬ 
gosos, mais do que em outras ocasiões, e 
não têm mais que três ou quatro de cada 
vez; e comem folhas de árvores e frutos, 
que deitam abaixo com os ramos grandes, 
com a tromba, e com ela metera a comida 
na hôca porque é toda dum nervo grossís¬ 
simo. 

De outros animais não tive informações, 
excepto dos referidos. 


XXIX.—'Dús aves do dito pois; e como 
há nele diferentes espécies de papa^ 
gaios e da sud indústríd cm fazei- os 
ninhos. 

Há nestes paises aves de diferentes espé. 
cies, e sobretudo papagaios em grande nú¬ 
mero, que andam voando por toda a parte; 
e os negros lhes querem muito mal, pelo 


fanno danno ne’ suoi campi alU migU e 
alli legumi; e ve ne sono, come dicono di 
molte maniete; ma' io non ne vidi salvo di 
due sorti; l’uha è come quelli che vengono 
d’Ale8sandria, ma pareno un poco piíi 
picolli; l’altra sono molto viú grandi, e 
hanno il collo berrettíno con la testa, 
beceo e piedi, e il corpo giallo e verde; ed 
ehbine di queste due sorti moltí, e speziai- 
mente piccoli di nido de’ quali molti me 
ne morittero, e gli altri portai iu Ispagna: 
e la caravella venuta in Ispagua con me 
ne portò da centocinquanta in suso, ven- 
dendoli per mezzo ducato I’uno. E questi 
pappagalli sono molto índustriosi in far i 
suoi nidi, i quali fanno di giunchí, tondi 
come è una palia di vento, in questo modo; 
vanno sulle palme, ovvero altro arbore che 
abbia i rami sottili quanto è possibile e de- 
boli; e in capo dcl ramo legano un giunco 
che pende giuso due paimi in capo dei 
quale armano il loro nido, tessendolo ma- 
ravigliosamente per modo, che quando è 
compiuto rimane una palia appiceata a 
qucl giunco, nelia quale solamente è una 
bocea per donde entrano; e questo fanno 
per le biscie che li mangiano li figliuoli, 
le quali non ponno andare su quel ramo 
per esser debole e non consente il peso; 
immodochè li detti suoi nidi vengono a ri- 
maner slcuri. 

Sono eziandio in questo paese alcuni 
uccelli grandi, i quali noi chiamíamo gal- 
line di Faraone, che sogliono venir di Le¬ 
vante: di queste galline ve n’ê gran copia; 
e il simil di alcune oche, le quali non sono 
come le nostre, ma diverse di penne, e cosi 
di diversi altri ucceli piccoli e grandi, e 
d’altra sorte che non sono li nostri. 


dano que fazem nos campos aos milhos 
e aos legumes; e liâ dêles, como dizem, de 
muitas espécies, embora eu só visse de duas; 
uns, como os que vêm da Alexandria, mas 
parecem um pouco mais pequenos; e os da 
outra são muito maiores e têm o pescoço, 
cabeça, bico e pés pardos, e o corpo ama¬ 
relo e verde. Recebi muitos destas duas es¬ 
pécies, principalmeníe pequenos, de ninho, 
dos quais muitos me morreram, e outros 
trouxe para Portugal; e na caravela em 
que vim para Portugal trouxe de cento e 
cinquenta para cima, vendendo-se a meio 
ducado cada um. Êstes papagaios são muito 
industriosos cm fazer seus ninhos, de 
juncos redondos como uma bôlha de ar; 
vão sobre as jjalmeiras, ou outra árvore 
que tenha os ramos o mais possível delga¬ 
dos e fracos; na ponta do ramo atam um 
junco que pende para baixo dois palmos, 
na ponta do qual fazem o ninho, teceiido-o 
maravilhosamente, de modo que quando 
está terminado fica uma bola pendurada 
daquele junco, com uma só abertura, pela 
qual entrâm; e isto fazem por causa das 
cobras que lhes comem os filhos, as quiais 
não podem ir sobre aquele ramo, que por 
ser fraco não agüenta o seu pêso, e é assim 
que os ditos ninhos ficam seguros. 

Há neste país também umas aves gran¬ 
des, que nós chamamos galinhas de Faraó, 
e costumam ser trazidas do Levante; delas 
há grande abundância, e igualmente duns 
patos, que não são como os nossos, mas 
diferentes nas penas, bem como de diver¬ 
sas outras aves, grandes e pequenas, e de 
espécie diferente das nossas. 
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XXX, ■— Del mercaio che fanno i Negri, 
e ãelle cose che wi contrüttano. 

97 Perche mi accadette star in terra molti 
giomi, determinai andar a vedere un suo 
mercato, ower fiera, non molto lontano 
dal luogo ove io era alloggiato: il qual si 
faceva su una prateria, e facevasi il lunedi 
e il venerdi; e vi andai diie ower tre volte. 
Quivi veniano uomine e femmine dei paese 
circonstante a quattro a cinque miglia, per- 
ciocchè quelli che stanno piii lungi anda^ 
vano ad altri mercati, peixhè anche altrove 
si costumano farsi, E in questi mercati 
comprcsi molto bene, questa gente esser 
poverissima rispelto alie cose che portavano 
sul mercato a vendere, le quali erano coto- 
ni, ma non in quantítà; e filati pur di coto- 
ni, e panni di cotoni, legumi, olio e miglio, 
conche di legno, stuore di palma, e di tiitte 
Faltre cose che si iisano per ií suo vivere; 
e cosi poitano gli uomini, come le femmine 
a vendere, e vendono gli uomini di quelle 
sue arme, e ancora qualcbe poco d’oro, ma 
non in quantità: e vendono il tutto, cosa 
per cosa, a baraíío, e non per danaii, per¬ 
che non hanno danari, e non costumano 
moneta di sorte che sia, salvo a baratto, 
cioè una cosa per im’altra, e due cose per 
una, tre per due, 

98 E questi Negri, si maschi, come feramine, 
venivano a vedermi per maraviglia; e pare- 
vagli una gran cosa a veder Cristiani, mai 
per avanti vediiti: e non meno si maravi- 
gliavano dei mio abito, che delia mia 
bianchezza: il qual abito era alia spagnuola, 
un giuppone di damaschino negro, e un 
mantellino disopra: guardavano il panno 
di lana, che essi non Ehanno, e il giup¬ 
pone j e molto síupivano; e alcuni mi toc- 
cavano le mani e le braccia, e con isputo 
mi fregavano per vedere se la mia bian¬ 
chezza era tintura, ower carne; e vedendo 


XXX.““Do mercado dos negros e das 
coisas que aí negoceiam. 

Sucedendo-me ficar em terra muitos dias, 97 
resolvi ir ver um mercado ou feíra d'êles, 
não muito longe do lugar onde estava hos¬ 
pedado, e que se fazia numa pradaria, às 
segundas e sextas feiras; e lá fui duas ou 
três vezes. Aqui vinham homens e mulhe¬ 
res do país, de quatro ou cinco milhas ao 
redor, porque os de mais longe iam a outros 
mercados, que também em outras partes 
se costumam fazer; e nestes mercados com¬ 
preendi muito bem que esta gente é pobrís¬ 
sima pelas coisas que levavam ao mercado 
a vender, que eram algodões, mas não em 
grande quantidade, fiados também de al¬ 
godão, panos de algodão, legumes, azeite, 
milho, gamelas de madeira, esteitas de 
palma, e ura pouco de todas as outras 
coisas que usam parfa viver. Isto trazem 
homens e mulheres para vender, e os ho¬ 
mens vendem armas suas e também algum 
ouro, mas não em quantidade; e vendera 
tudo, trocando as coisas; nao a dinheiro, 
porque não o têm e não usam moeda al¬ 
guma e só a permuta, isto é, umia coisa 
por outra, e duas por uma, e três por duas, 

Êstes negros, quer os homens quer as 98 
mulheres, vinham ver-me por maravilha; 
parecia-lhes grande coisa ver cristãos, que 
até então nunca tinham visto, e não menos 
se admiravam da minha brancura que do 
meu trajo, que era ao uso da península 
Hispânica um jubao dc damasco preto e 
uma capa por cima; olhavam para o pano 
de lã, que êles não têm, e para o jubao, e 
muito se admiravam; alguns me tocavam 
as mãos e os braços e com saliva me esfre¬ 
gavam para ver se a minha brancura era 
tinta ou carne, e vendo que efectivamente 
era carne, fícaVam maravilhados. 

A êstes mercados ia eu para ver mais 


che hera pur carne, stavano con aramira- 
zione. 

A questi mercati io andava per vedere 
piu cose nuove, e anche se vi veniva alcuno 
c’avesse somma d'oro da vendere; ma di 
tutto si trovava poco, come ho predetto. 

XXXI, ““ Come si mantengono e vendono 
li cavülli nel detto regno, e di certe cc- 
rimonie e incanti che usano quando 
li comprano. 

99 Li cavalli in questo paese de’ Negri sono 
molto apprezzati, perchè gli hanno con 
moita difficultà; chè vengono menati per 
terra da queste Barberie nostre per 
Arabi e per Azanaghi; e anche perchè non 
vi possono vivere per il gran caldo, e s’in- 
grassano tanto, che il forte di essi muore 
d’una malattia che non ponno pisciare, e 
crepano. II mangiar che lí dánno in quelle 
parti sono alcunc foglie di fagiuoli che ri- 
mangono dappoi raccolti i fagiuoli nel 
campo; e quelle tagliano minute e secche 
come fieno, e le danno a mangiare in luogo 
di biada; li dánno anco dei miglio, col 
quale s’ingrassano molto. Vendesi un ca- 
vallo fornito da nove fino e quattordici teste 
di Negri schiavi, seconde la bontà e bel- 
lezza dei cavalli; e quando un signore com¬ 
pra alcuno cavallo, fa veníre alcuni suoi 
incantatori di cavalli, i quali fanno far un 
gran fiioco di certi rami d’erbe a loro modo, 
facendo gran fumo, e sopra quello tengono 
il cavallo per la briglia, dicendo alciine 
loro parole; e poi lo fanno imgere tutto di 
unto sottile; e tengonlo diciotto in ventí 
di, che alcuno non lo vegga; e gli appiceano 
al collo alcune reste di dornive moresche 
che par ono al modo di brevi piegati in poco 
spazio di piegatura quadra, e coperti di 
cuojo rosso; e hanno fede che per portar 
quelle fantasie al collo vadano piu sicuri 
in battaglia. 


coisas novas e também se vinha alguém 
com ouro para vender; mas de tudo pouco 
havia, como já disse. 


XXXI. Como SC sustentam e se vendem 
os cavalos no dito reino, e de certas 
cerimônias e encantos que usam 
quando os compram. 

Os cavalos neste país dos negros são 
muito estimados, por se alcançarem com 
muita dificuldade, porque são conduzidos 
para lá destas nossas Berberias por árabes 
e azenegues, e também porque não podem 
aí viver, em razão do grande calor, e de 
engordarem tanto que a maioria deles mor¬ 
rem de doença, por não poderem urinar. 
A comida que lhes dão são umas folhas de 
feijões, que ficam depois de colhidos os 
feijões, no campo; cortam-nas miúdas e 
secas, como feno, e dão-lhas a comer em 
vez de cevada, e também milho, cora que 
muito engordara. Vende-se um cavalo per¬ 
feito por nove até catorze escravos negros, 
conforme a qualidade e beleza dos cavalos; 
e quando ura senhor compra um cavalo, 
manda vir uns seus encantadores de cava¬ 
los, que mandam acender um grande fogo 
de certos ramos de ervas, a seu modo, fa¬ 
zendo grande fumo, e sôbre êle seguram 
0 cavalo pela rédea, dizendo umas pala¬ 
vras; depois, fazem-no untar todo com um 
unto subtil, têm-no de dezoito a vinte dias, 
sem ninguém o ver, e penduram-lhe ao 
pescoço umas restes de figurinhas mouris¬ 
cas, que parecem a modo de breves, do¬ 
bradas em pouco espaço, com dobraduras 
quadradas e cobertos de couro encarnado; 
e crêem que por trazer aquelas fantasias ao 
pescoço vão mais seguros em batalha. 
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XXXIL — De’ costíimi delle femmine dei 
detto paese} e di che cose qtiegU uomini 
prendevano grande ammirazione; e che 
mtrumenti usino da sonare, 

100 Le femmine di questo paese sono molío 
gioconde e allegre, e cantano e ballano 
volentieri, e massime le giovani; ma iioii 
ballano salvo la notte a luce di luna; il suo 
ballare è molto differente d'al nostro. 

Di molte cose si dánno maraviglia qiiesti 
Negri delle nostre, e massime dei ferire del¬ 
ia balestra, e mo'Ito plíi delle bombardej 
perche alcuni Negri veniiero al navilio, e 
io lí feci veder trarre una bombarda, dei 
tiiono delia qualc ebbero grandíssima pau- 
ra; e Ío li diceva che una bombarda potria 
ammazsar píú di cento uomini in una boíta; 
e maravigliavansi, dicendo quella esser cosa 
dei diavolo. Ancora si maravigliavano dei 
sonare di una dl queste nostre pive delia 
vilía, ch’Ío feci sonare ad un mio marinaro; 
e vedendola vestita alia divisa e con frappe 
sulla testa, si davano ad intendere che la 
fosse qualche animal vivo, che cosi cantasse 
di díverse vocij e prendevan molto piacere 
e maraviglia ad un tratto. E vedendo questa 
loro simplicità, glí dissi quella essere ins¬ 
trumento; e gliela diedi nelle mani disen- 
fiata; onde conosciuto esser artificio fatto 
a mano, dicevano quella esser cosa celeste, 
e che Iddto Tavea fatta con le sue mani; 
chè cosi dolcemente sonava, e di tante di- 
verse voei; e dicevano, mai non aver iidíto 
la piü dolce cosa. 

101 E anche moita ammirazione prendevano 
deli'artificio dei nostro navilio, e degli ap- 
parecchi di quello, e delEarborc, vele, sartie 
e ancore; e pensavano che gli occhi che 
si fanno a prora alli navilj, fussero vera¬ 
mente occhi che ’I navilio per quelli vedesse 
dov'egIí andava per mare: e dicevano che 
noi eravamo grandi incantaíori, e quasi 
comparabili al diavolo; e che gll uomini 


XXXII. Dos costumes das mulheres do 
dito pais, do que mais se admiram 
aqueles homens, e dos seus instrumen" 
tos musicais. 

As mulheres deste país são muito jucun- 100 
das e alegres, e cantam e dançam de bom 
grado, principalmente as novas; mas só 
dançam à noite ao luar e o dançar delas 
é muito diferente do nosso., 

De muitas das nossas coisas se admiram 
estes negros, principalmente do ferir das 
nossas bestas, e muito mais das bombardas, 
porque a uns negros que vieram ao navio 
fiz ver disparar uma bombarda, de cujo 
estrondo tiveram grandíssimo medo; e eu 
dizia-lhes que uma bombarda poderia ma¬ 
tar mais de cem homens só de um tiro, do 
que se admiravam, dizendo que era coisa 
do diabo. Também se admiravam do som 
duma das nossas gaitas da cidade, que man¬ 
dei tocar por um marinheiro; e vendo-a 
vestida de cores e com franjas na cabeça, 
julgavam que íôsse um animal vivo, que 
cantasse assim com diversas vozes, e tinham 
muito prazer e maravilha, ao mesmo tempo, 
Vendo esta simplicidade, disse-lhes que era 
um instrumento, e dei-lha nas mãos, desin¬ 
chada; pelo que, sabido que era feita à 
mão, diziam que era coisa celeste e Deus 
a tinha feito com as suas mãos, por tocar 
tão docemente e com diferentes vozes, e 
que nunca tinham ouvido coisa tão suave, 

E muita admiração tinham também do 101 
artifício do nosso navio, dos aparelhos' 
dele, da árvore, velas, enxárcias e âncoras, 
e pensavam que os olhos que se pintam na 
proa dos navios, fossem efectivamente olhos 
pelos quais o navio visse para onde é que 
ia, pelo mar; e diziam que nós éramos gran¬ 
des encantadores, qiiási para comparar ao 
diabo, c que os homens que andam por 
terra têrn muita fadiga em saber andar dum 
lugar para o outro, nós íamos por mar, 


che vanno per terra avevan fatica a sâper 
ándare da luogo a luogo, e che noi anda- 
vamo per mare, il qual avevano inteso che 
era cosi gran cosa; e che pero stando noi 
tanti giorni senza veder terra, e sapendo 
dove andavamo non poteva essere salvochè 
per potenza dei diavolo. E questo pareva 
a loro esser cosi, perche non intendono 
Tarte dei navigare, delia bússola e delia 
carta. 

102 E piü si maravigliavano di veder ardere 
una candeia di notte sur un candelliere, 
conciossiacosachè in questo paese non san- 
no far altra luce, salvo quella dei fuoco; 
e vedendo la candeia, mai piii per loro 
vista, U parse una bella e maravigUosa 
cosa; e perche ín quel paese si trova mele 
con la cera siceome ei nasce, e essi sue- 
chiano il mele fuora con la bocea, e gettano 
via la cera; avendo io comprato im poco di 
favomeli da uno di loro, li mostrai come 
si traggeva il mele dalla cera: e dappoi 
dimandai se sapevano che cosa fusse quella 
che restava dei mele: rispose che quella era 
una cosa da niente; e in sua presenza 1Í feci 
fare alcune candele, e fccile aceenderé: la 
qual cosa vedendo, rimase molto ammira- 
tivo; dicendo che tutto il saper delle cose 
era in noi Cristiani. 

In questo paese non si usano instnimenti 
da sonare di alcuna sorte, salvo di due; 
Tuna sono tabacche moresche, che a modo 
nostro chiameremmo tamburi grandi: Tal- 
tra è a modo di una viola di queste che 
noi altri soniamo con Tarco; ma non hanno 
salvochè due corde; e suonaiio con le dita, 
chX‘ una sempHce e grossa cosa, e da nes- 
sun conto; altri instrumenti non usano. 


que tinham ouvido ser coisa tão grande, 
e que, portanto, estando nós tantos dias 
sem ver terra, e sabendo para onde íamos, 
não podia ser senão por obra do diabo. 

E isto parecia-lhes ser assim, porque não 
entendem a arte de navegar, da bússola e 
do mapa. 

E mais se admiravam de ver arder uma 102 
vela, de noite, num castiçal, porque neste 
país não siabem fazer luz senão a do fogo; 
e ao vê-la, o que nunca sucedera, pareceu- 
-Ihes coisa bela e maravilhosa. 

Comò naquele país se encontra mel com 
cera, assim como se produz, chupam-no 
com a boca, e deitara fora a cêra, e por ter 
eu comprado a um dêles alguns favos, mos- 
trei-lhes como se extraía o mel da cêra e 
preguntei depois se sabiam o que ficava do 
mel; responderam que era coisa de nada, 

Na sua presença lhes fiz fazer umas velas 
e acendê-las, do que ficaram muito admira¬ 
dos, dizendo que todo 0 saber das coisas 
estava em nós, cristãos. 

Neste país não se usam instrumentos mú¬ 
sicos, excepto de duas espécies; uma, ata- 
bales mouriscos, que à nossa maneira cha¬ 
maríamos tambores grandes; outra, à ma¬ 
neira duma viola daquelas que nós toca¬ 
mos com 0 arco, mas só de duas cordas, 
e tocam com os dedos, de maneira simples 
e grosseira, e sem valor; e não usam outros 
instrumentos. 
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XXXIII.Come messer Alvise ífovò mes- 
ser Antoniotto Usodimare, gentiluomo ge- 
novese, con due caravelle; e andò in loro 
consem a passar U Capo Verde, 

103 Come ho predetto, ebbi causa d'i stare 
in questi paesi dei signore Budomel alcuni 
giomí, per vedere, comprare e intendere 
piu cose: dove essendo spaccíato, e avendo 
avilto certa somma di teste di schiavi, deter¬ 
minai dí andar piíi oltra, e passar Capo 
Verde, e andar a descopríre paesi niiovi, 
e provar mia ventura; coitciossiacosachè 
avanti il mio partir di Portogallo io aveva 
inteso dal signore Infante (come quella per- 
sona che di tempo in tempo era avvisata 
delle cose di questi paesi de’ Negri, e fra 
le altre informazioni che esso avea), che 
non molto lontano da questo primo regno 
di Senega, piíi avanti, si trovava un altro 
regno chiamato Gambra [Gambia]; nel 
quale raccontavano i Negri che venivano 
coiidotti in Ispagna, trovarsi somma d’oro 
grande; e che li Crisíiani che ivi andassono 
sariano ricchi; onde io, raosso dal desiderio 
di trovar questo oro, e anche per veder 
diverse cose, spacciato da Budomel, mi ri- 
diissi alia caravella. 

j04 E facendomi presto alia vela per partlrmi 
da quella costa, ecco che una mattina ap- 
parsono due vele in mare: le quali avendo 
vista di noi, e noi di loro, sapendo che 
non potevano esser salvochè Cristiani, ve- 
nimmo a parlamento; e inteso, uno de’ 
detti navilj esser d’Antoniotto Usodimare 
gentiluomo genovesc, Taltro d’alcimi scu- 
dieri dei prefato signore Infante, i quali 
d’acc,ordo avean fatto conserva per passar 
il detto Capo Verde, e provar sua ventura, 
e discoprir cose nuove, trovandomi ancora 
io di quel medesimo proposito, mi posi in 
conserva loro; e di uno volere tiitte tre ca¬ 
ravelle diizzammo il nostro cammino verso 


XXXIÍI. — Como messer Luís encontrou 
messer Antonieto Usoâomar, gentil 
homem genoi^es, com duas caravelas; 
e foi em sua conserva até passar Cabo 
Verde. 

Como já disse, tive motivo para ficar 103 
nestes países do senhor Budomel uns dias, 
para ver, comprar e entender várias coisas; 
e estando já despachado c com certo nú¬ 
mero de escravos, resolvi ir mais adiante, 
passar Cabo Verde, ir a descobrir países 
novos, e experimentar a minha sorte. E 
ouvindo do senhor Infante, lantes da minha 
saida de Portugal (como pessoa que de 
tempos a tempos era informada das coisas 
destes países dos negros, entre as outras 
informações que tinha), que não muito 
longe deste primeiro reino de Senegal, mais 
adiante, se achava outro reino chamado 
Gâmbia, do qual contavam os negros leva¬ 
dos para Portugal que nêle se encontrava 
grande soma de ouro e que os cristãos que 
lá fossem ficariam ricos; portanto eu, mo¬ 
vido do desejo de achar este ouro e também 
de ver várias coisas, desembaracei-me de 
Budomel e fui para a caravela. 

E fazendo-me depressa à vela para sair 104 
daquela costa, eis que certa manhã apare¬ 
ceram duas velas no mar, as quais avistan¬ 
do-nos a nós e nós a elas, sabendo que só 
podiam ser cristãos, viemos à fala; e sabido 
que um dos ditos navios era de Antonieto 
Usodomar, gentil homem genovés, e o ou¬ 
tro dalguns escudeiros do dito senhor In¬ 
fante, os quais de acordo se tinham feito 
conserva para passar o dito Cabo Verde, 
experimentar sua fortuna e descobrir coi¬ 
sas novas, encontrando-me também com o 
mesmo propósito, pus-me em companhia 
deles; e com umia só vontade dirigimos o 
nosso rumo para o dito Cabo, também 
para sul, ao longo da costa, sempre à vista 
dia terra, E assim que no dia seguinte, cora 




il detto capo, pure alia via d’osti‘o per la vento próspero, tivemos vista do dito cabo, 

costa, sempre alia vista di terra. Onde il que é distante do lugar donde parti umas 

giomo seguente con vento prospero avem- trinta das nossas milhas italianas, 
mo vista dei detto capo, il quale è distante 
dal luogo dov'io mi parti’, circa miglia 
trenta de’ nostri italiani. 


XXXIV.”™ Capo Verde pcrchè è cosi detto: 
di tre isolette scoperte, e delia costa dei 
detto Capo Verde. 


105 Questo Capo Verde si chiama cosi per- 
chè i primi che ’1 trovarono (che furono 
Portogallesi) circa uno anno avanti cÍi’io 
fossi a qiielle parti, trovarono tiitto verde 
di arbori grandi, che continuamente stanno 
verdi tutto il tempo deIl’aimo: e per questa 
causa li fu messo nome Capo Verde; cosic- 
come Capo Bianco, qiiello che noi abbiamo 
parlato per avanti, il qual fu trovato íiitto 
arenoso e bianco. Questo Capo Verde è 
molto bei capo, e alto di terreno; e ha sopra 
la punta due lombade. cioè due monticelli, 
c mettesi molto fuori in mare; e sopra il 
deito capo e attomo d’esso sono molte abi- 
tazioni di villani Negri, e case di paglia, 
tutte appresso la marína e a vista di quelli 
che passano; e sono questi Negri anche dcl 
predetto regno di Senega. 

106 E sopra il detto capo sono alcune secche 
che escono fuori in mar forse un mezzo 
miglio; e passato il detto capo trovammó 
tre isolette piccole, non troppo lontane da 
terra, disabitate, e copiose d’arbori tutti 
verdi e grandi: e avendo bisogno d’acqua, 
mettemmo áncóra ad una d’esse, la quale 
ne parse piú grande e piíi fruttifera, per 
vedere se vi trovavamo qualche fontana; 
e dismontati, non trovammo, salvo in un 
luogo che pareva sorgere, un poco d’acqiia;'^ 
il che non ci potè dare alcun sussidio. E 
in questa isola trovammo molti nidi, e nova 


XXXIV.Porqtic é que Cabo Verde é 

assim chamado: de três ilhotas íles- 
cohertas, e da costa do dito 
Cabo Verde, 

Êste Cabo Verde, assim chamado dos 16õ 
primeiros que o descobriram (que foram 
os portugueses) um ano antes que eu es¬ 
tivesse naquelas terras, o encontraram todo 
veirieiante de grandes árvores, viçosas du¬ 
rante todo 0 ano; e por esta razão lhe foi 
posto 0 nome tle Cabo Verde, da mesma 
forma que o de Cabo Branco ao outro de 
que já falámos, por ser todo arenoso e 
branco. Este Cabo Verde é muito belo e 
alto, e tem na ponta duas lombadas, isto é, 
dois montículos, e estende-se muito pelo 
mar dentro; sobre êle e à roda há muitas 
habitações de camponeses negros, e casas 
de palha, todas junto à marinha e à vista 
dos que passam; e são estes negros também 
do dito reino de Senegal. 

Sôbre o dito cabo há umas sêcas que 106 
saem fora do mar, talvez meia milha, e 
depois de passado encontramos três ilhotas 
pequenas, não muito longe da terra, desa¬ 
bitadas, e abundantes de árvores verde¬ 
jantes e grandes; e carecidos de aguada, dei¬ 
támos âncora numa delas, que nos pareceu 
maior e mais frutífera, para ver se encon¬ 
trávamos aí alguma fonte, mas desembar¬ 
cando, não a encontrámos, a não ser num 
lugar, onde parecia nascer alguma água, 

0 que nos não pôde servir. Nesta ilha en¬ 
contrámos muitos ninhos e ovos de dife¬ 
rentes aves, de nós desconhecidos, e aí esti- 



di diversi uccelli per iioi non conosduti: vemos todo o dia pescando à linha e com 

dove stemmo tutto qiiel di pescando con anzóis grandes e apanhámos muitíssimos 

lenzc e ami grossi, e pigBammo infiniti peixes, entre êles dentais, e enormes dou- 

pesei; e fra gli altri, dentalí, e orate vecchie radas velhas, de doze a quinze libras de 

grandissime, di peso di Hbbre dodici in peso cada uma e foi isto no mês d'e Junho, 

quindici Funa; e fu qiiesto dei mese di No dia seguinte partimos, fazendo-nos à 107 
giitgno. vela, continuando sempre a nossa viagem 

Dappoi, il giorno seguente, partimmo e navegando sempre à vista de terra; note- 

facendo vela, e seguendo il nostro viaggio, -se què além do dito Cabo Verde se forma 

navigando sempre a vista di terra; notando um golfo para dentro, e a costa é toda 

che oltra il detto Capo Verde si mette un baixa, abundante de belíssimas e grandís- 

golfo dentro; e la costa è íutta terra bassa, simas árvores verdes, que não perdem a 

copiosa e bellissimí e grandissimi arbori folha em todo o ano, isto é, que nunca se 

verdi che mai non perdono foglia tutto secam, como ás nossas daqui, mas antes que 

Fanno, cioè che mai non si seceano, come caia uma folha outra nasce. E estas árvores 

le nostre di qua; ma prima nasce una foglia chegara até à praia, à distância de um tiro 

avanti che getíino 1'altra; e vansene questi de besta, de forma que parecem beber no 

arbori fino sulla spiaggia ad un trarre di mar, o que é belíssimo de ver e, ao que me 

balestra, che pare che beano sul mare; ch’è parece, eu que naveguei em muitos sítios do 

una beilissiraa cosa da vedere, e secondo Levante e do Poente, nunca vi costa mais 

me, che pur ho navigato in moltí liioghi in formosa do que esta, banhada por muitos 

Levante e in Ponente, mai non vidi la piii rios e riachos de escassa importância, pois 

bella costa di quel che mi parse questa; neles não poderíam entrar navios gandes. 

la quale è tutta bagnata da molte riviere 
e fiumí piccolí, non da conto, perche in 
quelli non potriano entrare navilj grossi. 

XXXV. — De’ Barbíícmi e Serreri negri; XXXV, — Dos Barbctdnos e Serreres ne* 

e come si reggano, e de’ suoi costiimi: delia gros; do seu governo e costumes; e das 
quáità e guerra di quel paese, características, e guerras deste pais, . 

108 Passato questo piccol golfo, tutta la costa Passado êste pequeno golfo, tôda a costa 108 
è abitata da due generazioni: 1’una è chia- é habitada por duas espécies de gente: uma 

mata Barbacini; 1’altra, Serreri; pur Negri, é chamada dos Barbacínos, a outra dos Ser- 

ma non sono sottoposti al re di Senega. reres, também negros, mas não sujeitos ao 

Costoro non hanno re nè signore alcuno rei de Senegal. Estes não têm rei nem senhor 

proprío; ma bene onorano piü uno, che un algum, mas honram um o outro, segundo 

altro, secondo la qualità e condizione degli sua qualidade e condição. Não querem acei- 

uomini. Fra loro non vogliono consentire tar entre êles nenhum senhor, talvez para 

signore alcuno, forse, perchè non li siano não verem tirados e vendidos como escra- 

tolte le mogliere e i figliuoli, e venduti vos as mulheres e filhos, como fazem os 

per ischiavi come fanno Í re e i signori di reis e senhores de todos os mais países dos 

tuttí gli altri luoghí de’ Negri, Costoro sono negros, São grandes idólatras, não têm lei 


grandi idolatri: non hanno legge .alciina, e alguma e são homens cruelíssimos; usara 

sono crudelissimi iiomini: e iisano 1’arco do arco e frechas de preferência a qual- 

con le frecee piucchè niuna altra arma; quer outra arma, e lançam as frechas enve- 

e tirano le frecee awelenate, e dove toccano nenadas e estas assim que tocam a carne 

la carne nuda, che vi esca sangue, súbito la e fazem sangue logo matam. São homens 

creaíura muore, Sono uomini negrissimi e muito negros e bem encorpados; a terra é 

ben corporati: il suo paese é molto boscoso, bastante rica de bosques e abundante dc 

e copioso di laghi e d’acqiie; e per questo lagos e de águas, e por isso se consideram 

si tengono molto securí, perchè. non vi si muito seguros, não sendo possível entrar 

può entrare se non per istretti passi; e per nela senão por passos estreitos; por isso não 

questo non temono alcun signore circon- temera nenhum senhor circunvizinho, e 

vicino: ed è aceaduto molte fiate, che al- aconteceu muitas vezes, em tempos passa- 

cuni re di Senega, per tempi passati, gli dos, que alguns reis dc Senegal quiseram 

hanno voluto far guerra per soggiogargli; fazer-lhes guerra para os subjugar e sem- 

e sempre da quelíe due nazioni sono stati pre foram derrotados pelas duas nações, 

malraenati, si per le saette awelenate che quer pelas frechas ervadas, quer pelo país 

usano, come ezíam per il paese che era ser muito áspero, 

forte. 

XXXVL —Del Rio di Barbacini, e come XXXVL — Do rio dos Barbacínos, e de 
fu ammazzatü un turcimanno posto in como foi morto tm intérprete desem- 
terra per informarsi dei paese. barcado para se informar do país. 

109 Scorrendo adunque con vento largo per Passando, pois, com vento largo, ao 109 

la áetta costa, seguendo il nostro viaggio longo da dita costa, e prosseguindo na 

per ostro, scoprimmo la bocea d’un fiume nossa viagem para o austro, descobrimos 

largo forse im tirar d’arco, il qual era di a bôea de um rio, largo talvez um tiro de 

poco fondo; c a questo fiume mettemrao besta, de pouca profundidade, e a que de- 

nome il Rio di Barbacini; e cosi è notato mos o nome de rio dos Barbacínos; assim 

sulla carta da navigare falta di questo pae- está designado na carta de navegar que 

se; e è da Capo Verde fino a questo rio mi- da região se fêz, e dc Cabo Verde até êste 

glia sessanta. II navigar nostro per questa rio são sessenta milhas. A nossa navegação 

costa e per avanti sempre è stato di giorno, ao longo desta costa e para diante foi sem- 

mettendo ogni sera âncora e sole posto, in pre de dia, lançando-se todas as tardes, ao 

diecl ovvero dodici passa d’aicqua, lontani sol pôsto, e a âncora em dez ou doze braças 

da terra quattro o cinque miglia; e a sol le- de água, umas quatro ou cinco milhas longe 

vato facevamo vela, tenendo sempre un uo- da terra; e ao nascer do sol fazíamo-nos à 

mo da alto, e due uomini a prora delia cara- vela, sempre com ura homem na gávea e 

vella, per veder se rompeva il mare in al- dois à proa da caravela, para ver se o mar ^ 

cun luogo, per discoprir alcuno scoglío. quebrava em algura lugar e descobrirem 

110 E navigando peryeniramo alia bocea d’iin assim os recifes, 

altro fiume grande, il qual mostravta non E, navegando, chegámos à embocadura 110 
esser meno dei detto Rio di Senega: e ve- de outro rio grande, que aparentava não 
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dendo questo bei fiumej parendoiie il paese ser menor que o de Senegal: e ao vermos 

bellissimo, e copioso di arbori fino sulk êste formoso rio e a região belíssima e abun- 

marina, mettemmo ferro; e deliberamino dí dante arvoredo até à praia, lançámos ferro, 

voler mandare in terra uno delli nostri e resolvemos mandar a terra um dos nossos 

tiircimanni, percliò cadauno delli nostri lingiias. De facto, cada um dos nossos 

navilj aveva turcimaiini negri, menati con barcos tinba intérpretes negros trazidos 

noi di Portogallo, i quali furono venduti connosco de Portugal, os quais tinham sido 

per quelli signori di Senega a’ primi Por- vendidos por aqueles senhores de Senegal 

togallesi cbe vennero a scoprire il detto aos primeiros portugueses que tinham vindo 

paese de’ Negri. descobrir o dito país dos negros. 

111 Questi sebiaví erano fatti cristiani, e sa- Éstes escravos tinliara-se feito cristãos e 111 

pevano ben la lingua spagnuolaj e gli ave- conheciam bem a língua portuguesa (1), 

vamo avuti dalli stioi padroni con patto e tínhamodos obtido dos seus senhores sob 

di darli per suo stipendio e soldo una testa condição de se lhes dar como ordenado e 

per uno a cerniria in tutto il nostro monte; soldo um escravo por cada um, a escolher 

e dando cadauno dt questi turcimanni quat- entre todo o nosso monte; e logo que cada 

tro schiavi alli padroni suoi, essi gli lascian um destes intérpretes ganhar para os seus 

franchi. E buttata la sorte a chi toecasse senhores quatro escravos lhes dão alforria, 

niettere il suo tim;i)nanno in terra, toccò Sorteando-se depois quem teria de desem- 

al gentiluomo genovese; onde arma ta la barcar o seu intérprete, coube isto ao gentil- 

sua barca, mandò il turciman fuora, con -homem genovês, pelo que, armada a sua 

ordine che la barca non si aceostasse a terra lancha, mandou sair o intérprete, com or- 

salvo tanto quanto potesse mettere fuori dem de a embarcação se chegar à terra 

il detto turcimanno: al qual fu commesso só quanto bastasse para desembarcar o dito 

che egli s’infom'iasse delia condizione dei intérprete, ao qual fora cometido se infor- 

paese, e sotto qual signore era; e che inten- masse das condições da região, sob qual 

desse se egli si trovava oro, ovver altre cose senhor se encontrava, e se nela havia ouro 

al nostro proposito. Onde, essendo smon- ou outras coisas que nos interessassem, 

tato in teira, e tiratasi la barca un poco Saindo, pois, em terra e afastada a embar- 

al largo, súbito li vennero incontra molti cação um pouco para o largo, logo vieram 

Negri dei paese, i quali avendo veduti i ao seu encontro muitos negros do país, que 

navilj approssimarsi alia marina, con archi, ao verem os barcos aproximar-se da praia, 

saette e amie stavano imboscati per aggiun- se emboscaram com arcos, setas e armas 

gere aícuno di noi in terra: e venuti a lui, para atingir algum de nós que fosse a terra; 

li parlarono per ispazio d’un poco; e quello e vindo assim a êle, falaram-lhe durante 

che li dicessero noi sappiamo, salvochè con algum tempo, e o que lhe disseram o não 

furia cominciarono a ferirlo con alcune sabemos, e só vimos que começaram a feri- 

gamie, che sono spade moresche corte, e -lo com grande fúria com algumas «gítmie», 

brevemente lo ammazzarono, che quelli que são espadas mouriscas curtas, com as 

delia barca non lo poteron soccorrere. 

112 Intesa per noi questa novella, rima- --- 

nemmo stupeíatti; e comp«ncle<nmo che p^. 

costoro doveano esser crudelissimi uomini, „ínsuia Hispânica; evidentemeiite, a língua portu- 
avendo fatto un simil atto in quel Negro guesj, j. n s, m, 
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ch’era delia sua generazione, e che, di ra- 
gione, molto peggio fariano a noi: e per 
questo facemmo vela seguendb pur il nos¬ 
tro cammino per ostro, navigando a vista 
delia costa, la quale continuamente trova- 
vamo piú belía, e piú copiosa d’arbori ver- 
di, e per tutto terra bassa; e finalmente per- 
venimmo alia bocea d’un fiume. E vedendo 
noi quella esser grandíssima, e non meno 
di tre fino a quattro miglia nel piú stretto, 
dove potevamo entrare con li nostri navilj 
seciiramente, terminammo quivi riposare 
per volere intendere, il giomo seguente, se 
questo era il paese di Gambria. 


XXXVII. — Come, procedendo piú oltre, 
videro tre almadie di Negri, i quali non li 
vollero parlare; e come siaiio fatte esse 
almadie. 


Chegado a êste rio, que à primeira en- 113 
trada não mostra menos de seis ou oito 
milhas de largura, julgámos que êste fôsse 
0 país de Gâmbia, por nós tão desejado, 
e que sôbre êle facilmente acharíamos al¬ 
guma boa terra onde tivéssemos a boa ven¬ 
tura de achar soma de ouro ou de outras 
coisas preciosas. No dia seguinte, ao ama¬ 
nhecer, com vento bonança, mandámos à 
frente a caravela pequena, bem provida 
de homens das nossas barcas, por ser em¬ 
barcação pequena e demandar pouca água, 
com ordem de ir o mais adiante possível, 
e se achasse bancos, adiante da emboca¬ 
dura do rio, sondasse o fundo, e se en¬ 
contrasse boa água abundante para pode- 


113 Essendo noi riduíti a questo fiume, il 
quale alia prima entrata non mostra men 
largo di miglia sei in otto, giudicammo 
quivi dover essere il paese di Gambra, che 
per noi tanto era desiderato, e che sopra 
questo fiume facilmente si troveria qualche 
buona terra dove leggiermente potremmo 
pervenire a qualche buona ventura, di som- 
ma d'oro, o d’altre preziose cose. Fatto, ib 
giomo seguente, vento boniaccevole, man- 
dammo la caravella piccola avanti ben for- 
nitla d’uomini delle nostre barche, con or¬ 
dine che, per esser naviiio piccolo che ave¬ 
va bisogno di poca aequa, andasse piú 
avanti che egli potesse, e trovando banco 
sulla bocea dei detto fiume, acandagliasse 


t 
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XXXVII. —• Como indo mais adiante, vie¬ 
ram três almadias ãc negros, que nSo 
lhes quiseram faíOr; e de como são feu 
tas estas almadias. 


quais em tão breve espaço o mataram que 
não puderam os da lancha acudir-lhe. 

Sabida por nós esta noticia, ficámos es* 112 
pantados e compreendemos que estes ho¬ 
mens deviam ser cruelíssimos, pois tinham 
levado a efeito semelhante acto sôbre 
aquele negro que era da sua mesma raça; 
e seria de esperar que muito pior nos fariam 
a nós, pelo que nos fizemos à vela, embora 
continuando o nosso caminho para o sul, 
navegando à vista da costa, que de cadla 
vez achávamos mais bela e mais rica de 
árvores verdes e, por íôda a parte, terra 
baixa. Por fim chegámos à embocadura de 
um rio, e ao vermos que era muito ampla 
e de não menos de três ou quatro milhas 
no ponto mais estreito, onde podíamos en¬ 
trar com os nossos navios seguramente, re¬ 
solvemos descançar ali, para sabermos no 
dia seguinte se êste era o país de Gâmbia. 



il fondoj e trovando buona acquia grossa 
per poter entrare i nostri navilij, si tirasse 
indietro, e sorgesse, facendone alcuni se- 
giiali, 

114 E cosi fu eseguito per quella; perchè trO' 
vaiido passa circa qiiattro d’acqua siilla 
detta bocca, sorgette secondo 1’ordine noS' 
tro; e dipoi sorta la detta caravella, U parse 
di mandar la nostra barca armata, e anche 
la sua in compagiiia, benchè piccola fosse, 
piu oltre delia bocca; con qiiesto comanda* 
mento, cbe se per caso i Negri dei paese 
venissero con le loro barclie ad assaltarli, 
che siibiío si riduccssino al navilio, senza 
voler con loro contendere; e questo, percbè 
noi eravamo li rídutti per voler trattare 
col paese buona pace e concordia con la 
loro benevoleiiza, Ia qual si conveniva 
acquistare con ingegno, e noii per forza. 
Onde essendo passate le dette barche piu 
avanti, tentarono il fondo in piíi luoglii 
con lo scandaglio; e trovando pertutto non 
meno di passa sediei d^aequa, andarono 
piíi oltra due miglia: e vedendo le rive dei 
detto fiume bellissime e copiose di altissimi 
arbori, verdi,,e anco il fiume fare piu volte 
suso, non li parse di andar piu avanti* 

llõ E facendo volta, eçcoti uscir delia bocca 
d'un fiumicello che metteva capo in questa 
grande fiumara, tre almadie (che a nostro 
modo si chiameriano zopoli) che sono tutte 
dhin peizo, di arbori grandi cavati, e fatte 
a modo di burchielli che si menano dietro 
questi nostri biirdii. E vedendo le nostre 
barche le predette almadie, dubitando che 
quelU non venissero per farli oítraggio, 
essendo stati avvisati per gli altri Negii, 
che in questo paese di Gainbra tutti erano 
arcieri che tíravano frecce avvelenate, ben¬ 
chè fussono suffícientissími per difendersi, 
nottdimeno per ubbidir a quello che gH 
era stato imposto, e per non coramettere 
scandalp, dettero a’ remi, e quanto piu 
presto poterono vemiero al predetto navi- 


rem entrar os nossos navios, recuasse e sur¬ 
gisse fazendo-nos alguns sinais. 

E assim íêz; e como encontrasse 114 
cêrea de quatro passos de água na dita em¬ 
bocadura, deitou âncora conforme a nossa 
ordem, e depois de surta a dita caravela, 
lhes pareceu oportuno enviar a nossa em¬ 
barcação armada, e também a sua de con¬ 
serva, amda que pequena, mais pelo rio aci¬ 
ma, cora esta ordem: que, se por acaso, os 
negros do país fossem cora os seus barcos 
para os assaltar, voltassem logo para o navio, 
sem querer batalhar com êles, e isto porque 
tínhamos chegado ali para tratar com 
aquela gente em boa paz e concórdia e com 
a sua benevolência, que nos convinha 
adquirir com arte, e não por força. Por¬ 
tanto, indo as ditas barcas mais adiante, 
examinaram o fundo em muitos lugares 
com a sonda e encontraram em toda a parte 
não menos de dezasseis passos de água; 
foram duas milhas mais adiante, e viram 
que as margens do dito rio eram belíssimas 
e abundantes de altíssimas árvores verdes,, 
e que fazia muitas voltas para cima; e não 
lhes pareceu opor íun o ir mais par a a frente. 

E voltando atrás, eis que saíram dia bôea 115 
dum regato, que desaguava neste grande 
tio, três alraadias (que à nossa maneira de 
dizer se chamariam canoas), que são intei¬ 
riças, de grandes árvores escavadas e feitas 
à maneira dos botes que trazem atrás de 
si as nossas chalupas. As nossas barcas, ao 
ver as ditas almadias, desconfiando que elas 
viessem para lhes fazer mal, e avisados pie- 
los outros negros de que neste país de Gâm¬ 
bia todos eram archeiros que atiravam setas 
envenenadas, se bem que fossem absolu- 
tamenté suficientes para se defender, con¬ 
tudo para obedecer ao que lhes fôraman- 
dado e para não cometer escândalo deram 
aos remos e 0 mais depressa que puderam 
voltaram ao navio; porém, não tão de¬ 
pressa que, chegados a êle, as almadias não 


lio; ma non pero si presto che giuníe al 
detto, le almadie non fossero alie spalle, 
non men lontane d’un trar d’arco, perche 
sono velocissimc, E entrati li nostri nel 
navilio, li cominiciarono ammattar e far 
segno acciocchè si aceostassero; e quelle 
fermandosi, mai vollono venir avanti: nelle 
quali potevano esser da venticique in trenta 
Negri, i quali stando cosi im pezzo a guar- 
dare cosa cbe mai nè per loro nè per suoi 
antecessor! era stata veduta, cioè navilj 
d’uomini bianchi, senza mai voler parlare, 
per cosa che li fosse fatta nè detta, se ne 
andarono per li fatti suoi. E cosi passò 
quella giornata senza farsi altro, 

XXXVIII. — Del paese di Gmbra, e deW 
abito di qtie’ Negri; c come combatterono 
co^ Portogallesi, onde rnolti di essi Negri 
furon morti e come i Portogallesi, mtesft 
k risposta che li fero detti Negri, ritomeO' 
rono indietro, 

116 La miattina seguente noi altri due navilj 
circa l’ora di terza con vento borraccevole 
e con Eordinc cVaicqua, femmo vela per 
andar a trovar la conserva nostra, e per 
entrar nel fiume col nome di Dio, sperando 
fra terra sopra di questo fiume dover tro¬ 
var genti piíi umiane di quelle che vedem- 
mo nelle dette, almadie, E cosi essendo 
giunti alia nostra conserva, e ella facendo 
vela in nostra compagnia, cominciammo ad 
entrar nel fiume; andando la caravella 
piccola avanti, e poi noi dietro Tuna alEal- 
tra, passando il banco. 

E essendo entrati citiqa miglia quattro, 
eccoti addietro di noi venir (non so di 
che luogo uscite) alcune almadie, quanto 
piu potevano; le quali per noi viste, femmo 
volta sopra di loro; e dubitando delle lor 
frecce avvelenate (delle quali eravamo in- 
formati che molto nsavano), coprínutio U 
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lhes viessem no encalço, não menos de um 
tiro de arco, porque são muito velozes. Ao 
entrarem os nossos no navio começaram a 
acenar e fazer sinais para que se aproxi¬ 
massem; mas êles, parando, não quiseram 
avançar, Seriam talvez de vinte e cinco a 
trinta negros que estiveram assim, muito 
tempo, a olhar o que nunca êles ou os seus 
antecessores tinham visto, isto é, navios de 
brancos, sem nunca quererem falar, por 
mais que se lhes fizesse ou dissesse, e segui¬ 
ram 0 seu caminho. Assim se passou aquele 
dia sem se fazer outra coisa, 


XXXVIII.-Do pais de Gâjnbia, e do 
trajo daqueles negros; como combate¬ 
ram com os portugueses e muitos deles 
foram mortos} e como os portugueses, 
ouvida a resposta que lhes deram os 
ditos negros, voltaram para tré, 

Na manhã seguinte, por volta da hora 116 
de terça, com vento de feição e a favor da 
maré, fizemo-nos à vela com os dois navios 
para ir ter com a nossa conserva e entrar 
no rio, em nome de Deus, esperando pela 
margem acima gente mais humana que a 
das almadias. E assim, chegado à nossa con¬ 
serva, e seguindo viagem todos juntos, 
começámos a entrar no rio, indo a cara¬ 
vela pequena à frente, e depois nós, iim 
barco após outro, ao longo do banco. 

Depois de termos entrado umas quatro 
milbas, eis que vieram atrás de nós (não 
sèi donde saíram) umas almadias, rentando 
0 mais depressa que podiam; e assim que 
as avistámos, fizemos volta sôbre elas; mas, 
desconfiando das suas setas envenenadas' 

(das quais tínhamos ouvido dizer que usa¬ 
vam muito), cobrimos os navios o melhor 
que pudemos e armámo-nos, tomando os 
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nostri navilj al megíio che potemmo; e d 
armainmo, ordiiiando le nostre poste; ben.' 
chè mal in punto eravamo di arme; e in 
breve spazio quelle a noi che 

eramo bonaccia, mi vennero per prova, 
ch’era il primo navilio; e paríeiidosi in due 
parti, mi misero in mezzo di íoro: e coii' 
tando le dette almadie, trovammo quelle 
esser quindici per numero, grandi come sa- 
riano buone barche; e levata per loro la 
voga, alzandp li remi in alto, ci stavano a 
guardare come cosia maravigliosa: e quelle 
noi esaminando, esistimammo potervi eS' 
sere circa Negií centotrenta in centocin- 
quanta al piü, li quali ne parsono bellissimi 
uomini di corpo, e molto negri, vestiti tutti 
di caraicie di cotonine bianche; in testa 
avevano alcuni cappelletti bkndii, quasi 
al modo di Tedeschi, salvochè da cadiaim 
lato avevano una forma d’una ala bianca 
con una penna in mezzo dei detto cappeh 
letto, quasi volendo significate essere 
uomini da guerra; e in cadauna delle prore 
delle dette almadie vi era iin, Negro in 
piede, con una íarga tonda nel bracdo, che 
ne pareva esser di cuojo; e cosi nè essi ti¬ 
rando a noi, nè noi facendo contra di loro 
altramente movenza, avendo vista degli 
altri due nostri navilj che ne venivano die- 
tro, drizzando il suo cammino verso quelli, 
si awiarono; e giimti a loro, senza altro 
saluto, gittando giuso Í remi, con li suoi 
archi cominciarono tutti a tirare, 

777 I nostri navilj veduto Passalto fattoli, 
scaricarono quattro bombarde al primo 
tratto, le quali udite per quelli, stupefatti 
e attoniti per lo strepito grande, gettarono 
gli arclii abbasso; e risguardando chi in 
qua, chi in là, stavano ammirativi, vedute 
le pietre delle bombarde ferire nell’acqua 
appresso di loro; e essendo stati per buouo 
spazio a risguardarle, non vedendo altro, 
perdendo la paura dei tuoni, dappoi molti 
colpi che li furono tirati, presi i suoi archi. 


nossos postos, embora estivéssemos mal 
armados. Em breve, chegados para nós, que 
estávamos em bonança, vieram à proa do 
meu navio e dividindo-se em duas linhas, 
puseram-se no meio; e contando as ditas 
almadi!as, achámos que eram em número 
de quinze, grandes como seriam boas bar¬ 
cas, Suspenderam eles a remada e levan¬ 
taram os remos para o ar, ficando a olhar 
para nós, como para coisa maravilhosa; e 
examinando-os também, julgámos que po¬ 
deriam estar, quando muito, cento e trinta 
a cento e cinqiienta negros, que nos pare¬ 
ceram homens belíssimos de corpo, muito 
pretos, todos vestidos de camisas braircas 
de algodão, com chapelinhos brancos na 
cabeça, quási á moda dos tudescos, salvo 
que de cada lado tinham luna espécie de 
asa branca, com uma pena no meio do dito 
chapelinbo, quási como querendo dar a 
entender que eram homens de guen-a. À 
proa de cada imia das almadias estava um 
negro, em pé, com uma adarga redonda no 
braço, que nos parecia ser de coiro; e, 
assim, nem êles atirando, nem nós fazendo 
movimento algum contra êles, havendo 
vista dos outros dois navios, que vinham 
atrás, e dirigindo o seu caminho para êles, 
foram-se aproximando, e chegados a êles, 
sem outra saudação, largaram os remos e 
começaram todos a atirar com os arcos. 

Os nossos navios, à vista do assalto, des- 117 
carregaram da primeira vez quatro bom¬ 
bardas. Ao ouvi-las, pasmados e atônitos 
pelo grande estrondo, os negros largaram ^ 

os arcos, e olhando uns para um lado ou- í 

tros para outro, estavam admirados de ve¬ 
rem as pedras das bombardas ferirem a 
água junto deles; e ficaram muito tempo 
a olhar para elas, mas, não vendo outra 
coisa, perderam o medo ao estrondo e, de- V; 

pois de lhe termos atirado muitos tiros, f 

pegaram nos seus arcos e começaram nova- | 

mente a atirar com grande ardor, aproxi- | 


di nuovo cominciarono a tirare con grande 
ardire, accostandosi appresso i navilj a tiro 
di pietra. Li marinari cominciarono con le 
sue balestre a bersagliarli; e il primo che 
disserrò la balestra fu un figliuol bastardo 
di quel gentiluomo genovese, che feri un 
Negro nel petto, il qual súbito cadde morto 
tteH'almadia; e essendo veduto per i suoi, 
presero quel verrettone, e molto lo guar- 
davano, quasi maravigliandosi di tal arma: 
nè per questo restarono di tirar alli navilj 
vigorosamente, e quelli delle caravelle a 
loro in modo, che in poco spazio di tempo 
furono guasti gran quantità de’ Negri; e 
de’ Cristiani, per la Dio grazia, non fu fe- 
rito allcuno. 

Onde vedendo questi Negri guastarsi e 
perire, quasi tuttc le almadie d’accordo si 
misero per poppa delia caravella piccola, 
dando a quella gran battaglia, perchè erano 
pochi uomini, e mal in punto d’arme, E io 
vedendo questo, feci caricar vela sopra il 
detto navilio piccolo; e giungendo a qiiello, 
il tirammo in mezzo di noi altri due navilj 
piít grandi, discaricando bombarde e ba¬ 
lestre: lá. qual cosa vedendo i Negri, si slar- 
garono da noi; e noi incatenando tutte tre 
le caravelle insieme, sorgemmo un'ancora, 
e con bonaccia tutte tre si tencvamo sopra 
quella. 

118 E dipoi tentammo di voler aver lingua 
con questi Negri: e tanto per li nostri tur- 
cimanni femmo ammattare e gridare, che 
una di quelle almadie si approssimò a noi 
a un tiro d’arco: alia qual femmo dire, per 
che cagioiie e’ ne offendevano, conciossia- 
chè noi eravamo uomini di pace, e tratta- 
bili di mercadanzia; clie con gli altri Negri 
dei regtio di Seiiega avevamo buona pace 
e amistà, e cosi con loro volevamo avere, 
se U piaceva; che eravamo venuti di lon- 
tani paesi per voler far alcuni degni pre- 
senti al suo re e sígnore, per parte dei nos- 
tro re di Portogallo, il qual con lui deside- 


mando-se dos navios ura tiro de pedra. Os 
marinheiros começaram a alvejá-los com as 
suas bestas e o primeiro que descarregou 
foi um filho bastardo daquele gentil-ho¬ 
mem genovês, que feriu um negro no peito, 
que logo caiu morto na almadia. Ao ver isto, 
tomaram os seüs aquela frecha e conside- 
raram-na muito, quási maravilhados da¬ 
quela arma; mas nem por isso deixaram 
de atirar aos navios vigorosamente, e as 
das caravelas a êles, de forma que em pouco 
tempo foram mortos muitos negros, e dos 
cristãos, graças a Deus nenhum foi ferido. 

Pelo que vendo-se os negros atingidos e 
mortos, quási todas as almadias, de acordo, 
se puseram pela pôpa da caravela pequena, 
dando-lhe grande batallia, porque eram 
poucos homens e mal armados, Ao ver isto, 
fiz carregar de vela sobre o navio pequeno, 
e chegando a êle, tirámo-lo para o meio 
dos navios maiores, disparando bombardas 
e bestas. Os negros ao ver isto afastaram- 
'Se e nós, amarrando as três caravelas jun- 
taraente com uma cadeia, deitámos uma 
âncora, e com bonança as três estavam se¬ 
guras a ela. 

Depois, tentámos vir à fala cora aqueles 118 
negros, e por meio dos nossos intérpretes ' 
tanto fizemos acenar e gritar, que uma da¬ 
quelas almadias se aproximou de nós a um 
tiro de arco. Fizemos-lhe preguntar porque 
nos ofendiam, sendo nós gente de paz, que 
vinha tratar de mercadorias, e que com 
os outros negros do reino de Senegal tínha¬ 
mos boa paz e amizade, como igualmente 
com êles, se lhes aprouvesse; que tínhamos 
vindo de países longínquos para dar bons 
presentes ao seu rei e senhor, de parte do 
nosso rei de Portugal, que desejava ter ami¬ 
zade e boa paz com êle, e lhes pedíamos 
nos quisessem dizer em que país nos encon¬ 
trávamos, que senhor reinava naquelas 
terras, e como se ichamava aquele rio, e 
quisessem também vir, pacífica e amígà- 






mva aver ainícizta e buona pace; e che gU 
pregavamo che ci volessero dire in che 
pacsi noi ci trovavamo, e che signor reggeva 
quelle parti, e come qiiel fiurae si chia- 
mava; e che a noi volessono veiiir pacifica' 
mente e amorevoímente a prender delle 
nostre cose, e che delle sue quanto lí pia- 
cesse ne dessono, o poco, o nientej chè di 
tutto saremmo coníeníi. 

119 La risposta sua fu che pel passato di noi 
aveano avuto qualche notiiia, e dei nostro 
praticare con li Negri di Senega; e quali 
non potevano esser salvochè cattivi uomini, 
in voler nostra amístà; perchè eglino tene- 
vano per fermo che noi Ciistiani mangía' 
varao carne mnana; e che non comperiamo 
H Negri salvochè per niangiarlij e che per 
questo non volevano nostra amistà per ah 
cun modo: ma che ne volevano ammazzar 
íutti; e dappoi delle cose nostre fariano un 
presente al suo signore, il qual dicevano 
esser lontano tre giornate, e che quello era 
il paese di Gambra, e quella era fíumara 
grossa, dicendone il nome, il quale non mi 
ricordo. 

120 E in questo stante il vento rinfrescò; e 
vedendo noi il lor malvolere, facemmo vela 
sopra di loro: i quali avvediitisi dei fatto, 
fuggirono alta via di terra; ,e cosi com- 
pimmo con loro la nostra gueiTa. 

Dappoi segiuto questo, ne consigliaimno 
fra noi principali di chi era il governo de* 
navilj di andare piii sopra il detto fiume 
almeno fino miglia cento, se tanto pote- 
vamo andare; sperando pur di trovar mh 
glior gente; ma i nostri marinari che erfano 
desiderosi di ritornare alie loro case, senza 
piü voler provare di mettersi a pericolo, 
tutti d’accordo cominciarono a gridare, di- 
cendo che a tal cosa non volevano consen- 
tire, e che bastava qiielJo che aveano fatto 
per quel viaggio. 

Onde, vedendo noi íl suo voler unito, 
cohvenimmo conseníire per manco scan- 


velmente, a nós, para tomar das nossas coh 
sas, e que nos dessem das suas quanto lhes 
aprouvesse, ou pouco, ou nada, pois que 
nós ficaríamos satisfeitos de tudo. 

A resposta dêles foi, que pelo passado, 119 
tinham tido alguma notícia de nós e da 
nossa maneira de tratar com os negros de 
Senegal, os quais não podiam ser senão 
maus homens por quererem a nossa ami- 
zade, pois êles tinham por certo que nós 
os cristãos comíamos carne humana e que 
comprámos os negros só para os comer, 
que, por isto, não queriam de forma alguma 
a nossa amizade, mas só matar-nos a todos, 
e depois fazer presente das nossas coisas 
ao seu senhor, que diziam estar distante 
três jornadias; que era aquele o país de 
Gâmbia, e que era grande o rio, cujo nome 
disseram e já me não lembra. 

Neste momento refrescou o vento e, 
vendo nós a sua vontade, fizemos vela so¬ 
bre êles, que perceberam e fugiram para 
terra; e assim acabámos a nossa guerra. 

Depois disto tivemos conselho entre os 120 
principais, a quem estava entregue o 
mando dos navios, sôbre se iríamos pelo 
rio acima até cem milhas, se tanto pudesse 
ser, e com esperança também de encontrar 
melhor gente, Mas os nossos marinheiros 
que desejavam voltar a suas casas, sem mais 
querer experimentar perigos, todos juntos 
começaram a gritar, dizendo que não que¬ 
riam consentir em tal, e que bastava o que 
tinham feito naquela viagem. 

Pelo que, vendo nós a sua vontade 
comum, conviemos em condescender para 
menos escândalo, por êles serem homens 
muito teimosos e obstinados; de maneira 
que no dia seguinte saímos dali, na direc¬ 
ção de Cabo Verde para voltar a Portugal, 
em nome de Deus, 


dalo; perchè sono uomini molto di testa e 
ostinati; e cosi il giorno segiiente partimmo 
di li, tenendo Ia volta di Capo Verde per 
ritornar col nome di Dio in Ispagna. 


XXXIX,, — Quíwííi (líta redcímo k nostra 
tramontana, c ãdk sd stelle clçl polo 
antartko, e delia granãezza dei gioimo 
che avevano alli due luglio; e delia 
qualità dei paese, e. ãd modo dd sc- 
minare; e come in qudli luoghi nasce 
il sole senza farsi aurora. 

121 Nelli giorni che noi stemmo sopra la 
bocea di questo fiume non vedemmo piíi 
che una volta Ia tramontana e ne pareva 
molto bassa sopra il mare, e però la con- 
venivamo vedere con tempo molto chiaro, 
e ne pareva sopra il mare 1'altezza di ima 
landa. Ancora avemmo vista di sei stelle 
basse sopra il mare, chiare, Incide c grandi; 
tolte quelle a segno per la bússola, ne sta- 
vano dritto per ostro, figiirate in questo 
modo seguente; 


le quali giudicammo esser Í1 Carro delhos- 
tro; ma la stella principale non vedemmo, 
perchè non era ragionevole di poterla dis- 
coprire se non perdevamo la nostra tra¬ 
montana. E in questo luogo trovammo la 
notte di ore undici e mezza; il giorno, di 
dodici e mezza, essendo i primi giorni di 
luglio, salvo il vero, a* due dei detto mese. 

122 Questo paese è sempre caldo tutto íl 
tempo delEanno, Vero è che fa qualche 
varietà, e quella chiamano inverno; perchè, 
cominciando il mese di lugli, fino per tutto 
ottobre eglí piove qiiasi ogni giorno con- 
tiniiamente, sulEora dei mezzodi, in questo 
modo; levansi alcune nugole continua¬ 
mente disopra terra, tra greco e levante, o 


XXXíX, Qitflo alta vkmos a nossa es* 

. trêlü do norte, e das seis estréias do 
polo antártico; da grandeza dos . dias 
em 2 de Julho; da qtialiãaãe do pais, 
e da maneira de semear; e de como 
naqueles países nasce o sol sem hüm 
aurora. 

Nos dias que estivemos sôbre a emboca- 121 
dura dêste rio só vimos uma vez a estrela 
polar, e parecia-nos muito baixa sôbre o 
mar; pelo que só podíamos vê-la com tempo 
muito claro, e apareda-nos acima do mar 
à altura duma lança, Também tivemos 
vista de seis estrelas baixas, sôbre o mar, 
claras, brilhantes e grandes; e. lirando-lhes 
0 . lugar com a bússola, estavam direitas 
ao sul, figuradas dêste modo. 


Julgámos sei' o carro do sul, mas não 
vimos a estréia principal, porque nao era 
possível podê-líi descobrir senão perdendo 
a nossa estrela do norte. E neste lugar achá¬ 
mos a noite de onze horas e meia, e o dia 
de doze e meia, isto no princípio de Julho, 
salvo êrro, aos dois do dito mês. 

Êste país é quente durante todo o ano. 122 
É verdade que faz alguma variedade, ,a que 
chamam inverno, porque do começo de Ju¬ 
lho até todo 0 Outubro chove quási todos . 
os dias continuamente, por volta do meio 
dia, e desta maneira; levaníam-se umas 
nuvens, continuamente, sôbre a terra, en¬ 
tre nordeste e leste, ou cie levante e sueste, 
com grandíssimos trovões, relâmpagos e 
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da levante e sctrocco, con giiandissimi tiioni 
e lampi e folgori; c cosi piove una gran* 
dissima acqua, e a quel tempo i Negri 
comintíaiio a seminare nel modo che fauno 
qnellí dei regno di Senega: e il viver suo 
è pur di migiio e legumi, carne e latte. 

123 E ho inteso che ín questo paese, fra terra, 
per la gran calidità delPaere, Tacqua che 
piove è calda; e Ia mattina quando si fa il 
gionio, egli non fa alcuna aurorfa al levar 
dei sole, come fa nelle nostre parti, che 
daU’aurora al levar dei sole è sempre iin 
breve spazio,* and come disparono le ne- 
grure delia notte, súbito si vede il sole, non 
però che per ispazio di mezz’ora egli renda 
chiaritade, perche pare tutto torbido, e a 
modo d’affumaío nel primo levare; e Ia 
causa di questa vista dei sole cosi presta 
Ia mattina, contra rordine de’ paesi nostri, 
non intendo che possa procedere da altra 
cagione, che per csser i terreni di questi 
paesi molto hassi, spogliati di montagne; e 
di questa opinione si trovarono tutd quelli 
nostri compagni. 


raios, e assim cai copiosissimamente a água; 
e nesta temporada começam os negros a 
semear à maneira dos negros do reino de 
Senegal; e a sua maneira de viver é tam» 
bém de milho, legumes, carne e leite. 

Ouvi dizer que neste país, pela terra 123 
dentro, em razão do grande calor do ar, 
a água que chove é quente; e ât manha, 
quando aclara o dia, não há aurora alguma 
até nascer o sol, como nas nossas tetras, 
onde entre aurora e nascer do sol sempre 
há um breve espaço; pelo contrário, logo 
que desaparecem as sombras da noite se vê 
0 sol, mas nao que durante meia hora êlc 
dê claridade, porque aparece todo turvo e 
como defumado logo que nasce. A çiaiisa 
desta vista db sol tão rápida pela manhã, 
contràriamente ao que se passa cm nossas 
terras, não vejo que possa proceder de ou¬ 
tro motivo senão de serem os terrenos dés- 
tes países muito baixos e sem montanhas; 
e desta opinião foram todos os nossos com- 
panhehos. 


LA SECONDA NAVIGAZIONE SEGUNDA NAVEGAÇÃO 


(1456) 


(1456) 


L— Come jurono li primi che scoprirono 
Visole di Cãpo Verde, a due delle qucdi 
posero nome Buona Vista e di San Ja- 
cobo. 


I»—'Quem foram os primeiros que des¬ 
cobriram as ilhas de Cabo Verde, 
a duas das quais puseram nome 
dc Boa Vista e Santiago. 


124 Delia condizione di questo paese di 
Gamhra, quanto per quello che potei ve- 
dere e intendere in questo mio primo viag- 
gio, poco 0 niente si può dire, specialmente 
di veduta; perche, come avete inteso per 
essere le genti delIe marine aspere e salva- 
tiche non potemmo con loro aver língua 
in terra, nè trattar cosa alcuna; poi fummo 


Da condição deste país dc Gâmbia, pelo 124 
que pude ver e entender nesta minha pri¬ 
meira viagem, pouco ou nada se pode dizer, 
especialmente de vista, porque como ou¬ 
vistes, sendo as gentes da marinha ásperas 
e selvagens, tiao pudemos falar com elas 
em terra nem tratar coisa alguma, e depois 
fomos obrigados a voltar para Portugal e 



sforzati di tornar in Ispagna, nè passar piii 
avanti; perche, come disopra abbiam detto, 
li nostri marinari non ci vollero seguirc. 

125 Onde 1’anno seguente íl predetto gentih 
uomo genovese c io, d’accordo un’altra 
volta, annammo due caravelle per voler 
prenominato signor Infante (senza licenza 
cercar questa fiumana; e avendo sentito il 
dei quale non potevamo andare), che noi 
avevamo fatta questa delíberazione, molto 
li piacqiie; e volle armar una sua caravella 
che venisse in nostra compagnia; dichè 
faítene prestí d’ogni cosa necessária, par- 
timmo dal luogo chiamato Lagus, ch’è 
appresso il Capo San Vincenzo, nel prin¬ 
cipio dei mese di maggio, con vento pros¬ 
pero; e tenemmo la volta delle Canarie, e 

120 in pochi giorni vi giimgemmo: e secondan- 
done il tempo, non ciirammo di toccar le 
clette isole; ma navigammo tuttavia per 
ostro al nostro viaggic, e con la seconda 
delFacque che grandemente tiravano giuso 
al garbino, scorremmo molto. Ultimamente 
pervenimmo al Capo Bianco; e avendo 
vista d’esso, ci slargamo un poco in mare; 
e la notte seguente ne assalto lui temporale 
da garbin con vento forzevole; onde, per 
non tornar indietro, tenemmo la volta di 
ponente e maestro, salvo il vero, per costeg- 
giare e parare il tempo due notti e tre 
giorni. 

127 II terzo giorno avemmo vista di terra; e 
gridando tutti Terra, Terra, molto ci ma- 
ravigliammo, perche non sapevamo che a 
qiiella parte fosse terna alcuna, e mandando 
due uomini d’alto, discoprirono due grandi 
isole; il che essendone notificato, reiv 
demmo grazie al nostro Signore Iddio, che 
ne condiiceva a vedere cose nuove; perche 
sapevamo bene, che di queste tali isole m 
Ispagna non s'aveva alcuna notizia; e giu- 
dicato noi, quelle poter esser abitate, per 
intender phi cose e per provar nostra ven- 


a tr mais para frente porque, como acima 
dissemos, os nossos marinheiros nos não 
quiseram seguir. 

Portanto no ano seguinte, o dito gentil- 125 
-homem genovês e eu, outra vez de acôrdfo, 
armámos duas caravelas para buscar êste 
rio; e ouvindo dizer o dito senhor Infante 
(sem cuja licença não podíamos ir) que 
nós tínhamos tomado esta resolução, muito 
lhe agradou, e quis armar uma sua cara¬ 
vela, que viesse em nossa companhia. E 
piwidos de todo o necessário, saímos do 
lugar chamado Lagos, que fica perto do 
Cabo de S. Vicente, no princípio db mês 
de Maio, com vento próspero, e pusemos o 
rumo para as Canárias, onde em poucos dias 
chegámos. Sendo o tempo favorável, não 126 
nos preocupámos de tocar nas ditas ilhas, 
mas navegámos em seguida para o sul e 
com a corrente da água, que impetuosa¬ 
mente seguia para sudoeste, andámos 
muito. Chegámos finalmente ao Cabo 
Branco, e tendo vista dêle, fizemo-nos um 
pouco ao mar, e na noite seguinte assaltou- 
-nos um temporal de sudoeste com vento 
forte; pelo que, para não voltar para trás, 
fizemo-nos para oes-noroeste, salvo êrro, 
para costear e defendermo-nos do tempo, 
duas noites e ti*ês dias. 

Ao terceiro dia tivemos vista de terra, 127 
gritando todos terra, terra, e muito nos 
admirámos porque nao sabíamos de na¬ 
quelas paragens haver terra. Mandámos 
subir ao mastro dois homens, que descobri¬ 
ram duas graudes ilhas; o que, sabido de 
nós, demos graças a nosso Senhor Deus, 
que nos levava a ver coisas novas, pois bem 
sabíamos que destas ilhas não havia noti¬ 
cia alguma em Portugal; e julgando que 
podiam ser habitadas, para saber mais e 
para expeiimentar a nossa sorte, fizemos 
rumo a uma delas, e em pouco tempo es¬ 
távamos perto. 



tura teiiemmo Ia volta cl’iuia d’esse, e in 
breve tempo le fiimmo propinqub 

128 E giiingendo ad essa, parendone grande, 
la scorremmo un pezzo a vista di terra; taii- 
tochè pen'emmmo ad im luogo dove pa- 
reva che fosse biiono stazio, e 11 meítemmo 
âncora: e abbonacciato il tempo, buttammo 
la barca íuora; e quella, ben armata, mam 
dammo in terra per veder s’egli v’era per* 
sona alcuna, o vestígio d’abitazione: i 
quali andarono, e cercarono molto, e non 
trovarono strade nè sigiiale alciino, per il 
quaíe si potesse coinprendere che in essa 
fossero abitanti. 

120 E avuía da íoro qiiesta relazione, ía mat- 
tina seguente, per chíartr in tiiíto Tanimo 
mio, mandai dieci uominí ben in punto 
d’arme e balestre, che dovessono montar 
Ia detta isola da una parte dove era mon< 
tuosa e alta, per veder se trovavano cosa 
alcuna, o se vedevano altre isole: perilche 
andarono, e non trovarono altro sennoii- 
chè l’era disabitata, e v’era grandíssima 
copia di colombi, li quali si lasciavano pi- 
gliar con la mano, non conoscendo quel 
che fosse íhiomo; e di quelli raolti ne por- 
íarono alia caravella, che con bastoní e 
mazze aveano preso: e nelEaltura ebbono 
vista di tre altre isole grandi, delíe quali 
non ci avvedemmo ché Tuna ne rimaneva 
sottovento dalla parte di tramontana 
altre diie erano in dromo dell'aitra alia via 
d’osíro, pur al nosíro cammino; e tutte a 
vista l’una dalbaltra. Ancora lor parse di 
vedere dalEaltra parte di ponente, molto 
in mate, delbaltre iso^le; ma non si descer* 
nevano bene per la distanza: alie quali non 
mi curai di andare, si per non perder tempo 
e seguir il mio viaggio, come perchHo gíu- 
dicava che fossino disabitate e salvatiche, 
come eran qiiest'altre: ma dipoi alia fama di 
queste quattro isole ch’io aveva trovato, 
altri capitando quivi, le íurono a discoprire; 
e trovarono quelle esser dieci isole; fra 


Chegados a ela, pareceu-nos grande e 128 
costeámo-Ia bastante à vista de terra; e 
tanto que chegámos a um lugar onde pa¬ 
receu que haveria boa paragem, alí lançá¬ 
mos âncora, e fazendo bonança, deitámos 
a lancha fora c enviámo-la a terra, bem 
armada, para ver se havia ali gente ou 
vestígio de habitação, Foram e buscaram 
muito, mas não encontraram nem estradas 
nem vestígios pelos quais se pudesse enten¬ 
der que fôsse habitada. 

Eecebido este relato dêles, na manha se- 120 
guiníe, para me elucidar completamente, 
enviei dez homens bem providos de armas 
e bestas, que subissem à dita ilha por uma 
parte onde era montuosa e alta, para ver 
se achavam alguma coisa, ou se viam outras 
ilhas, Foram, e nada mais acharam senão 
que era desabitada, c havia imensa quan¬ 
tidade de pombos, que se podiam apanhar 
à mão, não sabendo o que fôsse o homem; 
e trouxeram muitos dêles para a caravela, 
apanhados com bastões e massas, No alto 
da montanha tiveram vista de três outras 
grandes ilhas de que não tínhamos dado 
conta, porque uma nos ficava a sotavento 
da parte do norte, e as outras duas estavam 
na mesma linha, do lado oposto, da parte 
do sul, também na nossa derrota, e tôdas 
à vista lunas das outras. Pareceu-lhes ver 
mais ilhas pelo poente, muito pelo mar 
dentro. Todavia, não se viam bem, pela 
distância, e não cuidei de ir lá, quer para 
não perder tempo e segúir a minha viagem, 
quer por julgar que estivessem desabitadas 
e selvagens, como eram estas outras; mas 
depois, pela fama destas quati'o ilhas que 
eu tinha descoberto, chegados outros aqui, 
foram reconhecê-las e descobriram que 
eram dez ilhas, entre grandes e pequenas, 
desabitadas, e só encontraram nelas pom¬ 
bos, aves de espécies estranhas e gi‘ande 
pescaria de peixes. 

Mas, , voltando ao-nosso propósito, par- 180 


grandi e piccole, disabitate, non trovando 
in esse altro che colombi, e uccelli di strane 
sorti e graii pescagion di pesei. 

130 Ma tornando al mio proposito, ne par- 
timmo di questa isola; e seguendo il nostro 
cammino, venimmo a vista delle altre due 
isole, Onde scoitendo Ia staiia dhuia d’esse 
che ne pareva copiosa di arbori, discoprim- 
mo la bocea d’im fiume che usciva di questa 
isola; e giudicando la fosse buoii’acqua, 
sorgemmo per fornirei: e dismontatí alcuni 
de’ miei in terra, andarono al primo luogo 
di questo fiume su per la riva; e trovarono 
lagune piccole di sale bianchissimo e bello, 
dei qualc ne portarono al navilio in gran 
quantità, e di questo prendemmo quanto 
ne parse: e cosi trovando 1’acqua bonis- 
siiiia, ne togliemmo; dichiarando che qui 
trovammo gran quantità di biscie scudel- 
larc, 0 sian gajandre a nostro modo, délle 
quali ne prendemmo alcune, la coperta 
delle quali era maggiore che buoiie targhe; 
e quelli marinari le ammazzarono, c fecero 
piíi vivande; dicendo che altre volte ne ave- 
vano mangiato nel Golfo d’Argin dove 
eziam se ne trovava, ma non cosi grandi: 
e dico che ancora io, per provar piu cose, 
ne mangiai; e mi parsono buone, non meno 
qiiasi come dhina carne bianca di vitello, 
si biion odore e sapore rendevano; permo- 
doche ne salarono molte, che in parte ne 
furono buona munizione nel viaggio. An¬ 
cora pescammo sulla bocea di questo fiume 
e di dentro, dove trovammo tanta quantità 
di pesce, che gU è incredlbile a dirlo: delli 
quali molti d’essi non avevamo mai veduti; 

131 ma grandi e di buon giisto. La fiumara era 
grande, che largamente ví potria entrar 
dentro uii navilio di botti centocinquanta 
carico; cd era larga un buon tirar d’arco, 
Qui stemmo due giomi a sollazzo, e ci for- 
nimmo delli rinfrescamenti antedetíí, con 
molti colombi che ammazzammo senza nu¬ 
mero; notando che alia prima isola dove 


timos desta ilha e, seguindo nossa viagem, 
chegámos à vista das outras duas onde, 
correndo ao longo da costa duma delas, que 
nos parecia abundante de árvores, des¬ 
cobrimos a boca dum rio que dela saia; e 
julgando que fôsse de boa água aproximá¬ 
mo-nos da margem para nos prover dela. 
Desembarcaram alguns dos meus e foram 
ao primeiro lugar deste rio, pela margem 
acima, onde acharam lagoas pequenas de 
branquíssimo e belo sal, de que trouxeram 
grande quantidade para o navio, e dêle to¬ 
mámos quanto nos pareceu; e igualmente, 
achando muito boa água, nos provemos 
dela, E digo que encontrámos aqui grande 
quantidade de tartíarugas, ou seja «gajtín- 
dre» à nossa maneira, das quais tomámos 
algumas, cujas conchas eram maiores que 
boas adargas; e aqueles marinheiros mata¬ 
ram muitas e fizeram muitas comidas, di¬ 
zendo que de outras vezes tinham comido 
delas no Golfo de Argiiim, onde também 
apareciam, mas não tão grandes; e digo 
que para experimentar mais coisas, tam¬ 
bém comi delas e pareceram-me boas, 
qiiási tanto como carne branca de vitela, 
tão bom cheiro e sabor tinham; de forma 
que salgaram muitas delas, que em paile 
nos foram boa munição na viagem. Tam¬ 
bém pescámos na embocadura dêste río, 
e dentro dêle, e achámos tanta quantidade 
de peixe, que é incrível de se dizer; muitos 
nunca os tínhamos visto, mas eram gran¬ 
des e de bom gosto. O rio era grande, e 131 
assim fàcíImente podia entrar nêle um na¬ 
vio de setenta e cinco toneladas carregado, 
e dc largura um bom tiro de arco. Aqui 
estivemos dois dias de descanso e nos pro¬ 
vemos dos ditos refrescos e com inúmeros 
pombos que matámos; e noto que à pri¬ 
meira illia onde desembarcámos, demos o 
nome de Ilha de Boa Vista, por ter sido a 
primeira vista de terra naquelas partes; e 
a esta outra, que nos parecia a maior das 
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che dismoníammo, meííemmo nome Isola quatro, demos o nome de Ilha de Santiago, 

di Buona Vista, per essere stata Ia prima porque fomos lançar âncora nela no dia 

vista di terra in quelle parti; e a questa al- de vS. Felipe [e] SanFíago. 

tra isola, che maggior ne pareva di tutte 

qiiattro, mettemmo nome 1’lsola di San 

Jacobo, perchè il giorno di San Filippo Ja- 

cobo veniramo ad essa a meíter âncora. 

11, Vi un Íiíogo tíiiíiHiato Le Due Palme, IL — De um lugar chamado a!s Duas Pai 
e di una isola a cui fu posto nome masí de uma ilha a que foi dado 

Santo Andréa, e perchè: dei re Foro* o nome de Santo André, e porquê; e 

sangoíi, e dei signor Battimansa> do rei Forosangoli c do senhor Ba- 

íimansa. 

ÍS2 Fatto quanto è sopra sciitto, partimmo Feito o que acima escrevi, partimos das 1S2 
dalle dettc quattro isole, tenendo la volta ditas quatro ilhas na direcção de Cabo 

di CapO'Verde; onde in pochi giomi, Iddio Verde, onde em poucos dias, com a ajuda 

mediante, venimrao a spelagare, a vista di de Deus, chegámos à vista de terra, a um 

terra, ad un luogo che si chiama Le due lugar que se chama as Duas Palmas, entre 

Palme, ch’è fra Capo Verde e Rio di Se* Cabo Verde e Rio de Senegal, E por ter 

nega. E avendo buona conoscensa dei ter* bom conhechnento do terreno, continuá* 

reno, seguimmo scorrendo il Capo: e la mos correndo o Cabo, e na manhã seguinte 
mattina seguente quello passamrao; e passámO'lo, e navegámos tanto, que che* 

tanto navígammo, che pervenimmo un’ gámos outra vez ao dito rio de Gâmbia, 

altra volta al detto fiume di Gambra, dove onde entrámos rapidamente, e sem mais 

brevemente entraramo, e senza altro con- oposição de negros e de suas almadias, na* 

trasto di Negri e di sue almadie, naviganv vegámos pelo rio, de dia, sempre com a 

mo sopra il fiume, di giorno, sempre con sonda na mão. As almadias dos negros, de 

Io «candaglio in mano; le almadie de’ Ne* que encontrámos algumas, iam ao longo 

gri, che pur alcune trovammo, andavano a das margens do rio, não se atrevendo apro- 

lungo le rive dei detto fiume, non osando ximar*se de nós. Para dentro do rio umas 

accostarsi a noi, E dentro dei detto fiume dez milhas descobimos uma ilhota a modo 

circa dieci raiglia trovammo una isoletta de um saco de rede, feita pelo mesmo rio, 

a modo d’un polesine, fatta per il detto na qual, lançada âncora, num domingo, 

fiume: alia quale avendo messo âncora, morreu um dos nossos marinheiros, que 

una domenica mancò di questa vita imo durante muitos dias tinha andado doente 

de’ nostri marinari, il quale di piü giomi de febre; e embora a morte dele a nós to- 

era stato ammalato di febbre: e benchè la dos magoasse, como devíamos conformar* 

morte sua a tuttí ne aggravasse, nondimeno 'iios com a vontade de Deus, o sepultámos 

convenendo a noi voler quello che a Dio nesta ilha. Chamava*se êle André, e por 

piaceva, in questa isola il seppellimmo: il isso deteiminámos que esta ilha se cha- 

quale avea nome Andréa; e per questo de* masse para o futuro Ilha de Santo André, 

liberamrao, detta isola doversi chiamate, e assim foi sempre chamada. 
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nelPavvenire, 1’ísola di Santo Andréa; e 
cosi è stata sempre chiamata. 

ÍS3 Partendo da questa isola, e navigando 
sempre su per lo fiume, alcune almadie di 
Negri ne seguivano dalla hmga; onde am* 
mattando noi a quelle, e chiamando i nos* 
tri íurcimaniii quelli Negri c mostrandoli 
alcimi zendadi e altre cose, dicendo che 
securamente si accostassoiio, che li done* 
remmo di quelle robe, e che non avessono 
paura, che noi eravarao iiomini umani e 
trattabili, detti Negri appoco apocco accos* 
tandosi, prendendo da noÍ alcuna sicurtà, 
finalmente vennero alia mia caravella: e 
uno d’essi Negri entro dentro dei navÜio, 
il quale intendeva il parlare dei mio turci* 
manno; e molto si maravigliò dei nostro 
navilio, nel modo che navigavamo con la 
vela, perchè essi non sanno salvochè vo- 
gare con remi, e credevano che altramente 
non si navigasse: e stupivasi di vederae 
uomini bianchi, e non meno dei nostro 
abito maraviglioso a loro, e molto diffe* 
rente dal suo, principalmente perchè la 
maggior parte di loro vanno núdi: e se al- 
cuno va vestito, è di camicie bianche di 
cotone. Noi fenrnio gran carezze al Negro, 
donandoli molte cosette di poco momento; 
di che rimase molto contento. 

1S4 Domandandogli io di molte cose, final* 
mente ne affermò quello esser il paese di 
Gambra, e che ’1 principal loi*o signore era 
Forosangoli, il quale diceva stare lontano 
dal fiume, fra terra verso mezzodi e sei* 
rocco, secondo ne mostrò, da nove in diece 
giornate: il quale Forosangoli era sottoposto 
alFimperatore di Melli, che è il grande im* 
peratore de’ Negri; ma che nientedimeno 
erano molti signori minori che abitavano 
appresso il fiume, cosi da un lato, come 
dalFaltro: e, se volevamo, che egli ne me* 
neria ad uno cl’essi, il quale si chiama Batti* 
mansa; e che egli tratteria col detto si* 
gnore, che volesse prender amistà con noi; 


Partindo desta ilha, e navegando sempre 13S 
pelo rio acima, algumas almadias de ne* 
gros seguiam-nos de longe; pelo que ace¬ 
nando-lhes nós e chamando os nossos lín¬ 
guas os negros e mostrando-lhes alguns pa¬ 
nos e mais coisas, dizendo que se aproxi¬ 
massem sem medo, que lhes faríamos pre¬ 
sentes daquelas coisas, e que não tives¬ 
sem receio porque nós éramos homens hu¬ 
manos e tratáveis, os ditos negros aproxi¬ 
maram-se pouco a pouco, tomaram certa 
confiança connosco, e vieram por fim à 
minha caravela. Um dêles que percebia a 
fala do nosso intérprete, entrou no nosso 
navio e muito se maravilhou dêle, da ma¬ 
neira que navegávamos com a vela porque 
êles nada mais sabem que vogar com re¬ 
mos, e julgavam que não se navegasse de 
outro modo. E estava pasmado de ver ho¬ 
mens brancos, e não menos do nosso trajo, 
maravilhoso para êles, e muito diferente do 
seu, principalraente porque a maioria dçles 
andam nús, e se alguém and'a vestido é com 
camisas brancas de algodão. Fizemos mui¬ 
tas carícias ao negro, e presenteámo-lo com 
muitas coisinhas de pouca importância, 
das quais ficou muito contente. 

Preguntei-lhe muitas coisas e finalmente 184 
disse-nos que era aquele o país de Gâmbia, 
e que o seu principal senhor era Forosan¬ 
goli, que dizia viver longe do rio, pela terra 
dentro, entre sul e sueste, segundo nos mos¬ 
trou, nove ou dez jornadas; o qual Foro* 
sangoli dependia do imperador de Melli, 
que é 0 grande imperador dos negros, mas 
que havia muitos senliores menores que 
viviam junto ao rio, tanto dum lado como 
do outro, e, se quiséssemos, nos levaria a 
um dêles, que se chama Batimansa, e que 
êle faria com que o dito senhor quisesse 
ter amizade connosco, pois que lhe parecia 
que éramos boas pessoas. Muito nos agra¬ 
dou esta oferta, e levámo-lo para o navio, 
fazendo-lhe boa companhia, de forma que 
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poichè li pareva cli’ eravamo biione per- 
sone. Questa sua offerta molto lie piacque; 
e Io menamíiio ín navilio, facendoH biiona 
compagnia; tantodiè iiavígando su per il 
detto fiume, pervenimmo al luogo dei no- 
minaío Battímansa, clie, secondo il giiidi- 
cio noslTO, era loiiíano dalla bocca dcl 
deito fiume círca miglia sessaiita e piíj. 

IIL~-Del! presente fatto a Battmünstí; 
délle robe che tolsero i Portogdlesi 
ü bmttoi dei modo dei vogar de* Ne> 
gri di qiiel pacse, e de* remi loro. 

Í3Õ Nota che. andando sopra detta fiumara, 
andavamo per levante; e in questo luogo 
dove mettemmo Táncora, il detto fiume 
era molto piíi stretto, che nella bocca, dove, 
al nostro giudizio, non era largo oltra un 
miglio; e si vede ín questo fiume molti rami 
di acqua, che sono fiumi che mettono in 
esso. 

136 Giunti noi a questo luogo, determi- 
nammo di mandar uno de’ nostri turci- 
manni con questo Negro alia presenza di 
questo signore Battímansa: e cosi man- 
dammoli un presente, che fu una alzimba 
di seta alia moresca, che a nostro modo è 
a dire come una camicia, Ia quale era assai 
bella, e fatta in terra de’ Mori; e mandam- 
moli a dire come eravamo venuti per 
comandamento dei nostro,signore re di Por-. 
togallo crístiano, per far con lui buona 
amistade, e per intender da lui s’egli avea 
bisogno delle cose de’ nostri paesi; che ogni 
anno il nostro re gliene manderia; con 
assai altre parole. 

II turcimanno andò col detto Negro dove 
era questo signore, al qual dissono tante 
cose di noi, che súbito volle mandar certi 
suoi Negri alie caravelle, coi quali facem- 
mo non solamente amicizia, ma ezíam li 
vendemmo molte cose, a baratto delle quali 


navegando pelo dito rici acima, chegámos 
ao lugar do dito Bãtímansa que, em nossa 
opinão, estava distante da embocadura do 
dito rio umas sessenta milhas ou mais. 


in.-—Do presente feito a Batimansa; 
das coisas que os portugueses levaram 
por troca; e da maneira de vogar dos 
negros daquele pais, c dos seus remos. 

Notai que, navegando pelo dito rio 13õ 
acima, caminhávamos para levante; e neste 
lugar, onde lançámos âncora, o dito rio era 
muito mais estreito que na embocadura, 
onde, a nosso parecer, não tinha de largo 
mais de uma milha. Vêem«se neste rio mui¬ 
tos braços de água, que são rios que nele 
desaguam. 

Chegados a este lugar, determinámos en- 186 
viar um dos nossos intérpretes com o dito 
negro à presença deste senhor Batimansa, 
e assim Ihè enviámos de presente uma 
«okiniba» de seda, à mourisca, que a nosso 
modo é como uma camisa; e que era muito 
bonita e feita cm terra dos mouros. Man¬ 
dámos-lhe a dizer que tínhamos vindo de 
mandado do nosso Senhor, o Rei de Portu¬ 
gal, cristão, para travar com êle boa amizade 
e para saber se precisava das coisas dos 
nossos países, que todos os anos o nosso 
Rei lhas enviaria, e com muitas outras pa¬ 
lavras. 

O língua foi com o dito negro onde es- 137 
tava este senhor, ao qual disseram tantas 
coisas de nós, que logo quis enviar certos 
negros seus para as caravelas; e com estes 
não só fizemos amizade, mas também lhes 
vendemos muitas coisas, em troca das quais 
recebemos certos escravos negros e certa 


avémmo certi schiavi negri, e certa quan- 
tità d’oro, ma non da conto, rispetto a qiiel- 

10 che credevamo di írovare, perche la fama 
era assai maggiore per la informazion de’ 
Negri di Senega; e in effetto il trovammo 
esser poco secondo noi: ma secondo loro 
che sono poverissinie genti, li pareva assai. 

11 qual oro è molto apprezzato appresso 
queste genti, e, secondo me, molto piíi che 
da noi, perchè lo stimano per cosa molto 
preziosa; nientedimeno ne facevan buon 
mercato rispetto alie cose minime e di poco 
momento secondo l’cpinion nostra, che to- 
glievano da noi all’incontro di esso. 

138 Quivi stemmo circa undici di: e in 
questo tempo venivano alie nostre caravelle 
molti di questi Negri abitanti dia una parte 
e dalValtra dei detto fiume; e chi veniva 
per veder cosa molto niiova a loro, e chi 
veniva per vendeme alcune cosette loro, 
ovver qiialche anelletto d’oro. Le cosette 
che ne portavano erano cotonine e filati 
di cotoni, e panni di cotoni fatti a lor mo¬ 
do, alcuni bianchi, altri divisati, cioè ver- 
gati bianchi e azzurri, e altri rossi azzurri 
e bianchi, molto ben fatti. Portavano anco 
molti gattimammoni, e babbuini grandi e 
piceoli di diverse sorti; chè in questa parte 
se ne trova grandíssima quaiitità: e davanli 
a baratto per cosa di poca valuta, cioè di 
dieci marclietti l’uno. Ancora ne portavano 
zibetto, e pelli di gatíi che fanno il zibetto, 
a vendere: e davano una oncia di zibetto 
per im’altra cosa all’incontro, che non va- 
leva quaranta o cinquanta marchetti (non 
che essi lo vendano a peso, ma io il dico 
per estímazione); e altri ne portavano 
frutti di diverse sortí; e fra le altre, molti 

dattili pkcoli e salvatichi, che non erano 

molto buoni; ma secondo loro erano buoni 
da mangiare: e molti de’ nostri marinari ne 
mangiavano, e trovavanli di vario sapore 
dalli nostri; ma io mai ne volli mangiare, 
per dubbio di flusso o d’altro* E a questo 


quantidade de oiro, mas não de valor, em 
comparação com aquilo que julgávamos 
achar, porque a fama era muito maior pela 
informação dos negros de Senegal. Efectí- 
v.amente achâmo-Io pouco para nós, mas 
para êles, que são gente pobríssima, pare¬ 
cia muito, O oiro é muito apreciado por 
esta gente e, em minha opinião, muito mais 
que por nós, porque o estimam como coisa 
muito preciosa; pareceu-nos contudo que 
faziam dêle bom mercado com as coisas 
miúdas e de pouco valor que recebiam em 
troca. 

Aqui estivemos uns onze dias, e neste 138 
tempo vieram às nossas caravelas muitos 
destes negros, habitantes duma e de outra 
margem do dito rio. Uns vinham para ver 
coisas muito novas para êles, outros para 
vender-nos umas suas coisinhas, ou algum 
anelzinho de oiro. As coisinhas que nos 
traziam eram algodões, fiados de algodão 
e panos de algodão feitos à sua maneira, 
uns brancos, outros coloridos, isto é, lis¬ 
tados de branco e azul, e outros vermelhos, 
azuis e brancos muito bera feitos. Traziam 
também muitos macacos e babuínos gran¬ 
des e pequenos, de diversas espécies, pois 
que neste país se encontra grandíssima 
quantidade dêles; e davam-nos em troca de 
coisas de pouco valor, isto é, de dez mar- 
quetes cada um. Também traziam gatos de 
algália e peles dêles para vender, e davam 
uma onça de gatos de algália em troca de 
outra coisa que uao valia quarenta ou cin- 
qiienta marquetes (não que êles o vendes¬ 
sem a peso, mas digo isto por estimativa); 
e outros traziam-nos frutos de diversas espé¬ 
cies, entre êles muitas tâmaras pequenas e 
silvestres, que não eram muito boas, mas 
na opinião dêles eram muito boas pára 
comer, e muitos dos nossos marinheiros as 
coitiíam e achavam-nas de sabor diferente 
das nossas; eii porém não as quis comer, 
desconfiando da diarreia ou doutra conse- 





modo avevamo cgiü di gente niiova alle 
caravelle, e di diversi íingiiaggii e mai íion 
cessavan di andar sii e giiiso per quel fiume 
con qiielle loro almadie, di luogo a luogo, 
con femraine e iiomini, al modo cKe fanno 
di qua le nostre barclic in sulle fíumare. 

139 Ma tiiíío il suo navigare è per fona di 
remi; e vogano tutd in pied!, taníi da una 
banda, quaníi dairaltraí e sempre lianno 
uno di piu che voga di díeíro, ora da un 
lato, ora dalPaltro, per tener dritta la bar¬ 
ca; e non appoggiano il remo ad alcuna 
forcola, ma lo íengono forte con le niani; 
ed è fatto il remo in questo modo: hanno 
una niazsa, come una mezza landa, lunga 
un passo e mezzo, che è sette piedi e mezzo; 
e in capo di questa mazza hanno ferrato 
ovver legato a lor modo un tagliere ro- 
tondo: e con questa sorte di remi vogano 
per forza di braccia velocissimamente 
quelle sue barche per la costa dei mare a 
terra a terra; e hanno iilolíe bocche di fiu- 
mice.llí, dove si mettono e vanno sicure; 
ma comunemente non si slargano molto 
dal suo paese, perchè non sono sicuri da 
un paese all’altro, che non sian presi e ven- 
duti per ischiavi. 

140 £ in capo di giomi undici terminanuno 
di partirei, e di venir alia bocea di detto 
fiume; perchè molti de’ nostri si comincia- 
rono ammalar di febbre calda, acuta e con¬ 
tinua: onde subitamente ci partimmo. 


IV. — Denu fede, e dei modo dei vivere 
e vestir loro. 

141 Delle cose che si può dire di questo paese, 
per quello che noi vedemrao, e per l’infor- 
mazione che noÍ avemmo in quel poco di 
tempo che stemmo li, prima diremo delia 
fede sua. Queila è comunemente idolatra 
in diversi modi, dando gran fede ad in- 


qüência. E desta maneira tínhamos todos 
os dias gente nova nas caravelas, e de di¬ 
ferentes línguas, e nunca deixavam de an¬ 
dar para baixo c para cima, pelo rio, com 
as suas almadias, de um para outro lugar, 
com mulheres e homens, assim como cá 
fazem as nossas barcas nos rios. 

Mas toda a sua navegação é à força de 139 
remos, e vogam todos em pé, tanto de uma 
banda como da outra, e sempre com um 
a mais, que voga atrás, ora dum lado 
ora do outro, para manter direita a barca; 
e não encostam o remo a tolete algum, mas 
seguram-no bera com as mãos. O remo é 
feito deste modo; tem uma haste de pau, 
como uma meia lança, dmn passo e meio 
de comprido, que são sete pés e meio, e 
na cabeça da haste ferram ou atam a 
seu modo um trincho redondo, e com esta 
espécie de remos vogam à força de braços 
velocissimamente aquelas suas barcas pela 
costa do mar terra a terra. Têm muitas bo¬ 
cas de pequenos rios, aonde se metem e 
estão seguras, mas habitualmente não se 
afastam muito do seu pais porque não es¬ 
tão seguros que, dum país para outro, não 
sejam feitos prisioneiros e vendidos como 
escravos. 

Decorridos onze dias, determinámos par- 140 
tir dali e ir para a embocadura do dito rio, 
porque muitos dos nossos começaiam a 
adoecer de febre aguda e contínua, pelo 
que imediatamente partimos, 

IV. — Díi fé, e do seu modo de viver 
e vestir. 

Entre as coisas que se podem dizer deste 141 
país, por aquilo que vimos e pela informa¬ 
ção que tivemos no pouco tempo que ali 
demorámos, diremos prímeiramente da sua 
fé, que é habitualmente a idolatria, por 
diferentes formas e com grande crença em 
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cantí e ad altre cose che sanno fa,r diaboli- encantamentos e outras coisas diabólicas 
che; ma tutti conoscono Iddio, e anche ve que sabem fazer; todos, porém, conhecem 
ne sono alcuni delk setta di Macometto: e Deus, e também há alguns da seita de Ma- 
qiiesti sono uomini che praticano per di- forna, e êstes são homens que andam por 

versi paesi, e non istanno fermi a casa; diferentes países, e não estão sedentários 

perchè li paesani non ne sanno cosa al- em suas casas, pois os que ai ficam nada 

cima. disso sabem. 

142 Nel modo dei vivere tutti quasi si gover- No modo de viver quási todos se com- 142 

nano secondo li Negri dei regno di Senega; portam conforme os negros do reino de 

e mangiano di quelle medesime. vivande, Senegal, e usam das mesmas comidas, ex- 

salvo che hanno piu sorti di riso; chè di cepto em terem mais espécies de arroz, por- 

questo non nasce nel regno di questl primi que ele não nasce no reino destes primeiros 

Negri; ancora mangiano costoro carne di negros, e também em comerem carne de 

cane, la qual non ho mai udito dire che se cão, que nunca ouvi dizer que em outra 

ne mangi altrove. II loro vestire è di coto- parte se côma, Os seus vestidos são de algo- 

nine; e dove li Negri di Senega vanno quasi dões, e ao passo que os negros de Senegal 

tutti nudi; questi, il forte, vanno vestíti, andam quási todos nús, êstes, na maioria, 

per esservi abbondanza e gran quantità di andam vestidos, por haver grande abundân- 

cotoni, Le femraine vestono pur anche ad cia e quantidade de algodões, Também as 

im medesimo modo, salvo che hanno pia- mulheres vestem da mesma maneira, ex- 

cere, quando che sono piccole di età, di cepto em terem prazer, quando pequenas, 

farsi alcime opere per le carni, fatte con de fazer uns trabalhos pelo corpo, com pi- 

pimture di ago, su per il petto, braccia e cada de agulhas, no peito, braços e pescoço, 

collo; le quali parono di queste opere di que parecem êstes bordados de sêda que se 

.seta, che solevan farsi sopra i fazzoletti; e usam nos lenços e são feitos a fogo, de 

sono fatte con fiioco, che mai per alcun maneira que por bastante tempo não desa- 

tempo vanno via. parecem. 

143 Questa regioné è molto calda; e tanto Esta terra é muito quente, e quanto mais 143 

quanto si va piú avanti verso ostro, tanto se anda para o sul tanto mais parece pedir 

piii par clie voglia la ragion che i paesi a razão que as regiões sejam quentes; e so- 

siano caldi; e speciahnente in questa fiu- bretudo neste rio havia muito mais calma 

mara faceva molto maggior caldo, che nel do que no mar, por estar povoado de mui- 

mare, per esser oceupaía da molti arbori e tas árvores e muito grandes, que ha por 

molto grandi che sono per tiitto il paese; todo o país. Da grandeza destas digo que 

delia grandezza de’ quali dico che facendo estando nós a fazer aguada muna fonte 

noi aequa ad una fontana appresso la ripa junto à margem do rio, havia uma árvore 

dei fiume, v’era un arbore grandíssimo e grandíssima e muito grossa; porém, a al- 

molto grosso: ma TaUezza non era alia pro- tura -não era proporcionada à gmssüra, 

porzion delia grossezza, perchè giudicainmo porque julgámos que tivesse de altura uns 

esser circa venti passa alto: ma la grossezza, vinte passos, e a grossura, mandando-a 

facehdola misiirare, irovammo circa dicias- medir, achámos umas dezassete braças de 

sette braccia attorno attorno al piè; ed era circunferência, no pé. Estava esburacada, 

bucato, e in molti luoghi vano e concavo, e em muitos lugares oca e côncava, e tinha 

e aveva le ramê disopra molto larglie che os ramos de cima tão compridos que se es- 
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spandevano attonio per modo, che egU fa. paíhavaai em volta e davam grandé som- 

cea grande ombra. Atiche se ne trovano bra. Acham-se também outras maiores e 

di maggiori e piii grossi; sicchè poteíe com- mais grossas, de forma que podeis conv 

prender per quesíi simili arbori la virtu dei preender por estas árvores que o país é 

paese esser buona, e la terra esser fertile bom e a terra fértil, por ser banhadia de 

per esser bagnata dia niolte aeque. muitas águas. 

V. •«“ Degli ekfanti dei detto paese, e dei' V. — Dos elefantes do dito país, como 
modo che mano alia caceia di quelU; os caçam e do eomprhnenio dos dentes 

delia lunghezzü de* denti, e forma de* e forma dos pés; do cavalo marinho e 

piedi suoi; dei pescccawllo e altri ani- de outros animais, 

mali. 

In questo paese si trova grau copia di Neste país há muitos elefantes; e vi três 144 
elefanti; e honiie visto io tre vivi salvati- vivos e bravos, porque não sabem domes- ; 

chi, perchè non sanno domesticarli come ticá-los como em outros. países. Estando 

in altri paesi; e stando con il navilio surto com o navio surto no meio do rio, avistá- 

a mezzo dei fiiime, avemmo vista di questi mos êstes três elefantes quando saíam do 

tre elefanti che uscivano dei bosco, e anda- bosque e íam pela margem; alguns de nós 

vano per la riviera; saltammo alquantí di saltámos na barca, para ir a eles, pois es- 

noi nella barca, per andare ad essí, chè tavam um pouco distantes, mas ao ver-nos 

erano un poco lontani; ma come ne videro vir, voltaram para o bosque. Depois, vi ou- 

venire, ritomarono nel bosco. Dappoi ne tro pequeno, morto, porque para me agra- 

vidi un altro piccolo, morto; perchè a mia dar um senhor negi ’0 chamado Gumimansa, 

compiacenza un signor negro che avea que habitava junto à bôea deste rio, foi 

nome Guumimansa, il quale abitava ap- caçá-lo com muitos negros que o persegui- 

presso Ia bocea di questo fiiime, ando a ram durante dois dias até o matarem. Êstes 

cacciarlo con molti Negri; e due giorni lo andam à caça a pé, e não levam outras ar- 

perseguitarono, intantochè lo ammazza- mas ofensivas senão azagaias, de que falei 

rono. Costoro vamio alia caccia a piede; e acima, e arcos, e todas as suas armas são 

non portano altre arme per offendere, salvo envenenadas; e sabei que andam a buscar 

zaganíe (delle quali s’è detto disopra) e êstes elefantes pelos bosques onde há muí- 

archi; e tutte le sue anne sono avvelenate; tas ou com as azagaias envenenadas, e an- 

e sappiate che vanno a trovar questi ele- delas e também em cima e ferem com se- 

fanti aUi boschi, e dove sono molti arbori: tas ou com as azagaias envenenadas, e an- 

e si mettono i Negri da dietro di qiieíli, e dam-se salvando e saltando duma árvore 

anco montano sopra; e li feriscono con para outra, de modo que o elefante, que 

saette, owero con le zaganie avvelenate: e é animal muito grande, antes que se possa 

vanno scampando e saltando da uno ar- voltar, é ferido por muitos sem se poder 

bore alFaltro; immodochè l’elefante ch’è defender; e certamente que em campo 

animal molto grosso, avanti che egli si aberto, onde não haja árvores, ninguém se 

possa volgere, vien ferito da molti senza atreveria a aproximar-se-lhe, porque ne- 

potersi difendere; ben ví dico che alia larga, nhum homem corre tanto como o elefante 
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dove non fossero arbori, niuno uomo non que, sem sequer apressar o seu passo, o não 

oseria aceostarsi a lui; perchè non corre alcançasse, como ouvi contar a muitos ne- 

tante. niuno uomo, che lo elefante, solo a gros, embora o elefante não seja animal 

non si miiover dei suo passo, non lo ag- feroz que se atire ao homem, se por êle não 

giungesse; questo ho udito raceontar a fôr atacado, Vi morto, no chão, este ele- 

molti Negri: ma non è però l’elefante fe- fante pequeno, cujo dente grande não era 

roce animale che vada all’uomo se da lui de mais de três palmos, e destes três, um 

non è attentato. E questo piccolo elefante palmo estava na queixada, de forma que 

vidi io morto in terra: il dente lungo dei só podia ter dois palmos de dente, o que 

quale non era oltra tre paimi; e di questi era sinal de ser novo, digo em comparação 

tre, un palmo si raceoglieva nella mascella; com os que têm os dentes de dez a doze 

sicchè non poteva avere salvo due paimi palmos de comprimento; e por pequeno 

di dente; e questo era segno che egU era que fôsse, julgámos que tivesse carne como 

giovanetto, dico rispetto quelli che hanno cinco ou seis touros dos nossos, 

i denti da dieci in dodíci paimi lunghi; e Êste elefante foi-me dado pelo dito se- 146 
per piccolo che fosse, noi giudicammo che nhor, para que tirasse o que quisesse e o 

avesse carne per cinque in sei tori de’ nos- resto fôsse dado aos caçadores, para comer; 

tri. portanto vendo eu que a carne dele era 

146 Questo elefante mi fu donato per questo comida pelos negros, fiz cortar um pedaço 
signore; cioè, che togliessi di esso quelk dela, da qual comi, no navio, assada e 

parte ch’io volessi, e il resto fosse dato a cozida, para experimentar mais coisas e 

quelli cacciatori per mangiare; onde in- para poder dizer que tinha comido carne 

tendendo io, che la carne di quello si man- dum animal que ninguém da minha terra 

giava per i Negri, ne feci tagliare un pezzo, tinha comido; a qual carne, efectivamente, 

dei qual ne mangiai, nel navilio, arrosto não era muito boa, antes me pareceu dura 

e allesso, per provar piu cose, e per poter e desenxabida, isto é, de pouco gôsto. 

dire che avea mangiato delia carne d’uno Trouxe também um dos seus pés e parte 

animale che non aveamangiato alcunodella da tromba para o navio, e também muitos 

mia terra: la^qual carne in effetto noií è dos cabelos do corpo, que eram pretos e 

troppo buona; e mi parse dura e dissapita, compridos um palmo e meio e. mais, e 

cioè di poco gusto; e portai eziam uno de’ muito grandes; e tudo, jimtamente com 

suoi piedi e parte delia tromba al navilio; parte daquela carne que foi salgada, apre- 

e anche trassi molti de’ suoi peli dei corpo, sentei depois em Portugal ao dito senhor 

ch’erano negri e lunghi un palmo e mezzo D. Henrique, que as recebeu como grande 

e piú, e molto grossi: le quali cose insieme presente, por serem as primeiras coisas que 

con parte di quella carne che fu insalata, tinha recebido daquele país, desicoberto por 

appresentai poi in Ispagna al prenóminato industria sua. 

signore don Enrico, che le ricevette per Não quero deixar de dizer que o pé do 
gran presente, per esser le prime cose che elefante é, na circunferência, quási como 
egli avea avute di quel páese discoperto per o pé diun cavalo mas não tem a unha como 
sua industria. a do cavalo; é todo dum calo preto e gros- 

Non voglio pretermetter di dire che ’1 sissimo, no qual tem cinco unhas ao redor, 

piede dello elefante è tanto attomo, attorno, rentes de terra, redondas, e pouco maiores 

'■ ''6 ■ 
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quasi come íí piede d’uii cavallo ma il piè 
suo non èdiunghia come quello dei cavallo, 
ma tutto d’im callo negro e grossíssimo, sul 
qual callo dei piede ha cinque unghíe at- 
torno il detío piede, raso a terra, rotonde, 
e di grandezza poco piii d’un grossonej e 
non era il piè di quesío piccolo elefante, 
cosi piccolo, che non fosse íargamente 
piu d’un palmo e meszo; e Iimgo sotto la 
suola, per ogni quadro e ad ogni volta, per¬ 
che, come ho deito, tutto è tondo. 

146 Ancora per lo deito signor negro mi fu 
donato un altro piede di elefante, il qiiale 
misurai piíi volte sotto Ia suola, e Io tro¬ 
vai palmi ire e un dito grosso, cosi di largo, 
come di lungo, e da ogni parte: il qual 
eziara appreseníai al prefato signor In¬ 
fante, con un dente di dodici palrai lungo, 
qual con detto piede grande raandò a do* 
inare alla signora duchessa di Borgogna per 
un gran presente. 

E ancora in questo fiume di Garabra, e 
cosi in molti altri fimni di questo paese, 
oltra le calcatrki, e altri animali diversí, 
vi si truova un aniraale chiaraato pesceca* 
vallo: questo aniinaie è di natura quasi dei 
vecchiomarino che ora sta in aicqua e ora 
in terra, e di tiitti due questi elementi si 
nutrisce: e è di questa forma: il corpo, 
grande come una vacca e corto di gambe 
ha li piedi fessi, e la testa ha forma di ca- 
vallo con due denti grandi, un per lato, a 
modo di porco cingliiale, quali sono molto 
grandi: e ne ho visto da due palmi, e piu 
lunghi alie fíate. Questo aniraale esce 
dalPacqua, e va su per la riva come bestia 
quadrúpede, la qual non si truova in altre 
parti dove sí naviga per nostri Crisdani, 
per quanto ho potuto intendere, se non per 
ventura nel Nilo. 

Ancora vedemmo vespertilioni, cioè not- 
tole a nostro modo, grandi tre palmi e piíi,* 
e altri, diversi uccelH molto differenti dalli 
nostri, e massime infiniti pappagalij e cosí 


do que um «grossone» (1). O pé deste ele¬ 
fante não era tão pequeno que não fosse 
muito mais de um palmo e meio largo e 
longo debaixo da sola em toda a parte, 
porque, como disse, é todo redondo. 

Foi-me dado pelo dito senhor outro pé 140 
de elefante, que medi mais vezes debaixo 
da sola, e o achei da grossura de três pal¬ 
mos e um dedo, quer de comprimento, 
quer de largura, e de todos os lados. Tam- , 
bém 0 apresentei, com um dente dc doze 
palmos de comprimento ao dito senhor In¬ 
fante, êle enviou tudo como um grande 
presente â senhora Duquesa de Borgonha. 

£ ainda: neste rio de Gâmbia e igual- 
mente em muitos outros rios deste país, 
além das cobras dé água e de outros ani¬ 
mais diversos, há um animal que se chama 
peixe-cavalo, animal que é quási da natu¬ 
reza da vaca marinha, e que ora está na 
água ora está em terra, se nutre destes dois 
elementos, e é desta forma: o corpo grande, 
como uma vaca, curto de pernas, com os 
pés rachados, e a cabeça em forma de ca¬ 
valo, com dois dentes, um em cada lado,, 
a rnodSo de porco montês, muito grandes, 
um dos quais eu vi e era de dois palmos, 
e às vezes há outros mais compridos. Êste 
animal sai da água, e anda pela margem 
como quadrúpede, que não se encontra em 
outra parte para onde navegam os nossos 
cristãos, pelo que ouvi dizer, porventura 
senão no Nilo. 

Vimos também vespertilhões, isto é, 
morcegos, à nossa maneira, grandes de 
três palmos e mais e várias outras aves 
muito diferentes das nossas, e sobretudo in¬ 
finitos papagaios, e também infinitos pei¬ 
xes neste rio, muito diferentes dos nossos, 
quer em gosto quer na fomia, porémi, não 
menos bons para comer, 

(1) Moeda antiga italiana, «sada sobretudo em 
Florença. 
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eziam infiniti pesei in quesío fiume, molto 
varj dalli nostri e di gusto e di forma, non* 
dimeno buoni da mangiare. 

VI. Come fíirono scoperti alcuni fiumi; 
c dei fiume di Casamansa, e dei si- 
delk dUtanxa dei Rio di Gmibra d 
detto fiume, 

147 Come ho detto disopra, per la invales- 
cenza de' nostri uomini partimmo dal porto 
di Mansa, cioè dei paese dei signor Batti- 
mansa; e in pochi giorni usdmono dei detto 
fiume: e uscendo fuori, parendone a tutti 
aver molte vittuaríe, e che saria laudabil 
cosa, poich'eravamo là, dover eziam scorrer 
piu oltra per questa costa, perche essendo 
tre navilj, eravamo assai buona compagnia, 
e cosi d’accordo un giorno circa tena con 
vento prospero facemmo vela; c perche era¬ 
vamo molto ingolfati a questa bocea dei 
Rio di Gambra, e la terra delia parte verso 
ostro e garbin si metteva molto fuora al 
mare, facendosi al modo d’iin capo, noi ci 
tenemmo alla volta di ponente per mettersi 
fuora al mare: la qual terra mostrava tutta 
bassa, e copiosa d’iufiniti bellíssimi e gran- 
dissimi arbori verdi. 

148 E dappoichè furamo íarghi in mare 
quanto ne parse, discoprimmo quello non 
essèr capo da far menzione, perchè oltra la 
detta punta si vedeva il terreno delia costa 
tutto di lungo; nientedimeno andammo 
largbi da questa pirata, intorno delia quale 
si vedeva il mare rompere piú di quattro 
miglia fuora: per la qual cosa noi conti- 
nuainente tenevamo due uomini a prora, 
e uno suIFarbore d’alto, per discopríre sco- 
,gU ovver altre secche; navigando solamente 
il di, coii assai poche vele, e con grande ris- 
guardo; e di notte mettendo âncora: an¬ 
dando l’una caravella dietro 1'altra, se- 


VL >— Como foram descobertos alguns rios, 
do rio de Casamansa, e do senhor 
igualmente chamado Casamansa} e 
da distância do rio de Gâmbia ao dito 
rio, 

Como acima disse, por causa da doença 147 
dos nossos homens partimos do porto de 
Mansa, isto é, do país do senhor Bati- 
mansa, e em poucos dias desembocámos do 
dito rio. Ao sair, pareceu a todos ter mui¬ 
tos mantimentos e que seria coisa louvável, 
já que ali chegáramos, ir mais avante por 
aquela costa, porque sendo três os navios 
estávamos em muito boa companhia; e 
assim de acôrdo, um dia, pela hora da 
terça, nos fizemos à vela com vento prós¬ 
pero; e porque estávamos muito metidos 
nesta embocadura do Rio de Gâmbia e a 
terra da parte do sul e sudoeste entrava 
muito pelo mar dentro, à' maneira dum 
cabo, fizemos rumo para o poente para 
sair ao mar. Esta terra aparecia toda baixa 
e abundante de infinitas árvores verdes, 
belíssimas e muito grandes. 

E depois de ter chegado ao mar largo, 148 
quando nos pareceu oportuno, descobrimos 
que não era aquêíc cabo digno de menção, 
porque além da dita ponta se via o terreno 
da costa todo ao longo dela; mantívemo* 

-nos contudo longe desta ponta, à volta da 
qual se via rebentar o mar mais de quatro 
milhas para dentro, pelo que tínhamos con- 
tinuamente dois homens na popa e um sô- 
bre 0 mastro para descobrir escolhos ou 
outros bancos e navegámos só de dia, com 
pouca vela e com grande precaução, e de 
noite deitávamos âncora indo uma cara¬ 
vela após outra, segundo nos cabia em sorte 
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condo ne íoccava per sorte ogni giomoj todos os dias, porque ciada um de nós teria 

perche cadaimo di noi aria voluto che 1 querido que o companheira fosse adiante, 

compagno fosse andato avanti, ma íutto fa- mas fazíamos tudo por sorte, tocando num 

cevamo per sorte, toccando un giomo a uno dia a um, noutra d'ia a outro, 

e un giomo alPaltro. E assim, navegando por aquela costa 149 

149 E cosi navigando per quella costa, sem- sempre à vista de terra, durante dois dias, 

pre a vista di terra, due giorni, il terzo sco- ao terceiro descobrimos a embocadura dum 

primmo la bocca dhm fiimie di assai ragio- rio de muito razoável grandeza e, conforme 

nevole grandezza, e, secondo mostrava detta mostrava esta embocadura, de mais de meia 

bocca, era largo piu di mezzo iniglío: e piíi milha de largura; e seguindo avante, por 

avanti andando, verso sera avemmo vista volta da tarde, tivemos vista dum pequeno 

d’i.m piccol golfo che quasi mostrava al golfo que quási tinha o aspecto de embo- 

modo delia bocca d’un fiume. Dkbè, per cadura dum rio. Pelo que, por ser tarde 

esser tardi, mettemmo ferro: e la mattina lançámos fetro, e pela manhã, continuando 

seguendo facendo vela, e ingolfandosi noi à vela, penetrámos um pouco e descobrimos 

alquanto, discoprímmo la bocca d'un altro a boca doutro grande rio, que me pareceu 

gran fiume; parendomi, secondo U giudizio ser pouco menor que a embocadura do dito 

mio, quella esser poco minore delEante- rio de Gâmbia. Dum lado e do outro do 

detta bocca dei detto fiume di Gambra: e dito rio via-se grande quantidade de altas 

da una parte e dalPaltra dei detto fiume si árvores, verdes e belíssimas, pelo que nos 

vedeva gran copia di beíissimi arbori altí aproximámos e ali surgimos; e troicando 

e verdí; onde ci accostammo, e qui sorgem- opiniões, determinámos armar duas das 

mo; e parlando insieme, determinammo di nossas barcas e com os nossos intérpretes 

armar due delle nostre barche, e con li nos- enviá-las a terra para saber notícias do 

tri turcimanni mandar in terra a saper país, do nome do rio, e do senhor destas 

nuova dei paese, e dei nome di questa fiu- terras; e assim fizemos. Foram e voltaram 

mara, e saper chi era signore di questi parti; as barcas, e disseram que este rio se cha- 

e cosi facemmo. Le barche andarono e tor- mava de Casamansa, como se se dissesse o 

narono, e dissero che questa fiumara si rio dmn senhor chamado Casamansa, ne- 

chiamava La fiumara di Casamansa, come gro, que habitava por este rio acima umas 

è a dir la fiumara d’un signor nominato trinta milhas, e que não se encontrava na- 

Casamansa, negro, il quale abitava denti'o quele lugar por ter ido à guerra contra ou- 

del detto fimne circa miglia trenta: ma che tro. Sabida pois esta notícia, partimos no 

’1 detto signore non si trovava in quel dia seguinte; e digo que desde o Rio de 

lupgo; ma che era andato in guerra contra Gâmbia até este outro de Casamansa há 

uu altro; onde aviita poi questa tal nuova, umas vinte e cinco léguas, que são cem mi- 

il giomo seguente ci partimmo: notando che lhas. 

dal Rio di Gambra fino a quesFaltro di 
Casamansa sono legbe circa venticinque, 
che sono miglia cento. 



85 


ylLDel Itiogo detto Ccij[)o Rosso, e peV' VII.-«-Do bígur chamado Cabo Roxo, 
chè è cosi chiãmato; dcl Rio di Santa e porque é assim chamaãoí dos rios 

Annd, e dei Rio ê San Domimico} c dc Santa Ana e de S, Domingos, e 

iRun altro gran fiumc} e delia marea chim outro grande rio; e da maré en* 
d^acqua, crescente e discrescente di chente e vazante daquele pais. 

quel paese. 

150 E essendo partiti da questo fiume di Ca- Partidos deste rio de Casamansa segui- 

samansa, seguendo per la costa, perve- mos pela costa e chegámos a um cabo que, 

nimmo ad un capo che, al npstro giudizio, a nosso Juízo, dista da boca do dito rio 

è lontano dalla bocca dei detto fiume circa umas vinte milhas, cabo que é um pouco 
miglia venti: e questo capo è un poco piii mais alto que o terreno da costa; e por mos- 

alto, che ’1 terreno delia costa; e mostrava trar vermelha a própria frente o cbamá- 

líi fronte d’esso esser rossa, e per questo li mos Cabo Roxo. 

mettemmo nome Capo Rosso. Depois, navegando pela costa, chegámos 1^1 

151 E dappoi navigando per la costa, perve- à boca dum rio de razoável grandeza e, a 

nimmo alia bocca d’un fiume assai ragio- nosso ver, da largura de um tiro de besta, 

nevole, e, al nostro giudizio, largo un tirar Nao cuidámos de tentar entrar nele, mas 

di balestra. Questo non curammo di ten- demos-lhe o nome de rio de Santa Ana. 

tare; ma li mettemmo nome il Rio di Passado o dito rio continuámos o nosso 

vSant’Anna. E passando detto fiume, e na- rumo, chegámos a outro rio, sempre na 

vigando pur al nostro cammino, veniramo dita costa, que nos não pareceu menor que 

ad im altro fiume pur nella detta costa, 11 o referido de Santa Ana, e pusemos-lhe o 

qiialc non ne parse minor dí quel di San- nome do rio de S. Domingos; e desde o dito 

t’Anna; e a quest’aItro mettemmo nome il Cabo Roxo até este último rio julgámos, se- 

Rio di San Dominico; e dal Capo Rosso an- gundo a nossa estimativa, haver cinquenta 

tedetto fino a questo fiume ultimo giudi- e cinco ou sessenta milhas. 

cammo, per arbítrio, esser miglia cinquan- Depois, navegando mais uma jornada 
tacinque in sessanta. pela dita costa, chegámos à bôca dúm gran- 

1Õ2 Dappoi, eziam navigando per Ia predetta djssimo rio» digo tão grande, que a princí- 
costa per una giornata, venimmo alia bocca pio todos nós julgámos ser um golfo; con- 

cl’im grandíssimo fiume; dÍco cosi grande, tudo viam-se árvores belíssimas e viçosas 

che prima noi tutti giudicammo quello esser da outra banda da terra, para sul. A sua 

golfo; níentedimeno si vedevan gli arbori largura foi por todos valiada pelo menos 

bellissimi e verdi dairaltra parte dei terreno em vinte milhas, e mais, porque levámos 

verso ostro; la qual larghezza fu giudicato bastante tempo em atravessar esta bôca, 

per Uitti almeno esser miglia venti, e dt là isto é, duma banda para a outra; e quando 

in, suso; perche buqno spazio mettemmo in chegámos à outra margem, tivemos vista 

traversar detta botcca, cioè da un terreno dumas ilhas no mar. 

alFaltro: e quando fummo dairaltra parte, Pelo que determinámos saber neste lugar 
avemmo vista in mare di alcune isole. algumas notícias daquele país e imedita- 

Onde noi determinammo voler sapere in mente deitámos âncora; e na manha se- 

qiiesto luogo qualche nuova di tal paese guínte vieram aos nossos navios duas al- 

e súbito mettemmo âncora; e Ia mattina se- madias, que são aquelas barcas já referí- 





gueníe vennero aíli nosírí navilj diie aima* 
diô, che son di queíie sue barche dette diso« 
pra, le qiiaÜ in verííà erano raolto grandi, 
e quasichè ima era luiiga come ima delle 
nostre caravelle, ma non si akaj e in questa 
venivan piíi di trenía Negrí; e Talíra cli^era 
minore, avea da circa sediei uomini, Noi, 
vedendoíí veiiire vogando molto veloce- 
mente al modo predeíto, e diibitandoci, 
prendemmo I’arme in mano per ístar a vc' 
der quello che volessero fare. Quando ne 
furono appresso, levarono im fazzuol 
bianco lalto, legaío ad im remo, quasi a 
modo di dimandar securtà, Noi li lispon' 
denirao in qiiel medeshno modo. E visto 
eglino che avevarao fatio íi simile, vennero 
allatoí e Ia maggior delle altre alraadie si 
aceostò alia mia caravella, e ne guardavan 
con grandissima maraviglia, vendendone 
esser uomini bianchi; guardavano anco la 
forma dei nostro navilio, con Earbore e Tan- 
tenna incrociata, perche è cosa che essi non 
sanno che sia, nè Tusano; onde io, deside- 
roso d’intender di questa generazione, li 
feci parlare alli miei íurcimanni; nè mai 
alcun dl loro potè intender cosa ch’e’ di> 
cessono nemmeno qiielli delEaltre cara- 
velle; il che veduto, ne avemmo grandís¬ 
simo dispiacere, e finalmente ci partimmo 
senza poteríi intendere. 

E vedendo ch’eravamo in paese nuovo, 
e che non poíevamo esser intesi, conclu- 
demmo che '1 passar piíi avantí era supér¬ 
fluo, perche giudiicavamo dover trovar sem¬ 
pre piii nuovi lingiiaggi, e che non si po- 
teva far cosa buonaj e cosi deteitninammo 
di tornar indietro, Da un Negro dtelle due 
almadie furono cohiprati per noi alcuni 
anellettí d’oro a baratto di alcunc cosette, 
non parlando, ma con cenni facendo mer- 
cato. 

Noi stemmo sopra Ia bocea di qiiesto gran 
fiume, o rio grande, due giornis e la tra¬ 
montana quivi se ne mostrava molto bássa. 


das, as quais, a dizer a verdade, eram muito 
grandes. Numa quási do comprimento 
duma das nossas caravelas mas não tão 
alta, vinham mais de trinta negros, e a ou¬ 
tra, que era mais pequena, tinha uns dezas¬ 
seis. Ao vê-los vir vogando muito veloz¬ 
mente na maneira acima dita, e descon¬ 
fiando, pegámos nas armas até vermos o 
que queriam fazer. Quando se paroxima- 
rara, levantaram um lenço branco, atado 
a um remo, como para pedir segurança e 
nós lhes respondemos da mesma maneira. 

Ao verem que nós tínhamos feito o mesmo, 
vieram ao nosso bordo e a maior das al- 
madias aproximou-se da minha caravela; 
olhavam para nós com grandíssima admira¬ 
ção, vendo que éramos homens brancos, e 
admiravam também a forma do nosso na¬ 
vio, com 0 mastro e a antena encruzada, 
porque é coisa que não conhecem nem 
usam, pelo que eu, desejoso de saber coisas 
desta gente, lhes mandei falar pelos meus 
línguas, mas nunca nenhum dêstes pôde 
entender o que eles diziam, nem os das ou¬ 
tras caravelas. Nisto tivemos grandíssima 
contrariedade, e iinalmente partimos sem 
poder entendê-los. 

£ vendo que estávamos num país novo 
e não podíamos ser entendidos, concluí¬ 
mos que era escusado ir mais adiante, por¬ 
que julgávamos que feriamos encontrado 
cada vez uma nova linguagem e se não 
podia fazer coisa boa; e assim determiná¬ 
mos voltar para trás. A um negro das duas 
almadias comprámos nós uns aneizlnhos 
de oiro em troca dumas bagatelas, e permu¬ 
támos, não por palavras mas por acenos. 

Estivemos sôbre a embocadura deste íõ3 
grande rio, ou Rio Grande, dois dias, e a 
estrela do norte aparecia aqui muito baixa. 

Neste lugar encontrámos uma grande con¬ 
trariedade, que não há em outro lugar, pelo 
que pude ouvir; e foi que, havendo aqui 
maré de água enchente e vazante, como há 
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In quesío liiogo trovammo una grande con- 
trarietà, che non si trova alírove, per 
quanto ho poíuto intendere: cioè che facen- 
dosi in questo luogo marea di aequa mon¬ 
tante e zozante, come si fa a Venezia e in 
tutto il Ponenle e dove in ogni luogo la 
cresce sei ore, e cala altre sei, quivi cresce 
ore quatti'o, e cala otto; ed è tanto Eimpeto 
delia correntia delia delta marea, quando 
comincia a crescere, che gli è quasi incre- 
dibile; perche tre ancore per prora appena 
e con fatica nepotevanotenerc:eorafuche 
Ia correntia ne felce far vela per forza, e 
non senza pericolo, perche aveva molto piü 
forza, che le vele col vento. 


VIII. •«- Di due isole gmndi, e altre piccole. 

1Ôl Partimmo dalla bocea di questo gran 
fiume, per ritornarcene in Ispagna; e íe- 
nemmo la volta dei mare verso qiielle isole, 
le qiiali erano dístanti da terraferma circa 
miglia trenta. A queste isole giungeramo, 
le quali sono due grandi, e alcune altre 
piccole: queste due grandi sono abitate da 
Negri; e sono isole molto basse, ma copiose 
di bellíssimi arbori grandi, aiti e verdl Qui 
anche non avemmo Ungua, perche essi non 
intendevano noi, nè noi loro, e di li par- 
tendo, venimmo verso le parti nostre de’ 
Cristiani: alie quali per nostre giornate na- 
vigammo tanto, che Dio per sua misericór¬ 
dia, quando li piacque, ne condiisse a buon 
porto. 


em Veneza e em todo o poente, e enquanto 
em íôda a parte cresce seis horas e baixa 
outras seis, aqui cresce quatro horas e baixa 
oito, e é tão forte o ímpeto da corrente da 
dita maré, quando começa á encher, que 
é quási incrível, porque três âncoras na 
proa mal nos podiam segurar, e com es¬ 
forço, e momentos houve em que a corrente 
nos fêz fazer â vela à força, e não sem pe¬ 
rigo, porque tinha mais íôrça do que as ve¬ 
las com 0 vento. 


Vni.-«Dc duas gmndes ilhas c outras 
pequenas. 

Partimos da embocadura dêste grande Jõ4 
rio, para voltar a Portugal, e fizemo-nos em 
direcção àquelas ilhas, que estavam distan¬ 
tes da terra firme umas trinta milhas. Che¬ 
gámos a elas que são duas grandes, e algu¬ 
mas outras pequenas: estas duas grandes 
são habitadas por negros e são muito bai¬ 
xas, mas abundantes de belíssimas árvores 
grandes, altas e verdes. Também aqui não 
pudemos falar, porque nos não entendiam, 
nem nós a eles, e partindo dali, fomos para 
03 nossos países dos cristãos, para os quais, 
por nossas jornadas, tanto navegámos, que 
Deus por sua misericórdia, quando lhe 
aprouve, nos conduziu a bom porto. 


